
O CODEMAT COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

COMUNICAÇA0 INTERNA 

DE 
SETOR DE PESSOAL 

DATA 
18.01.85 

PARA 
SUPERINTENDENCIA 

N2 DA C.I. , 
184/85 

ASSUNTO 

Encaminhamento Faz: 

Anexo 'a presente, 

relativa ao exercicio de 

,f-/// ../ 
V ilazio (Amu& Pints 

at_ a*. Mo. ONO 

estamos encaminhando a U.S ., 

1.985, dos servidores lotados nessa 

Atencio9, mente 

a?Escala de Ferias 

Diretoria. 

SOUZA JUAR VA 

Chefe do SEtor de Pessoal 

ENVIADO POR 
Juarez da Silva e Souza 

DESTINADO A: 
Dr. MOYSES FELTRIM 

RECEBIDA 
EM 4:9i fil ig,5 ..0ati,vs. 



N. 

CODEMAT COMPANHIA DC 
DESENVOLVIMENTO DO 

4- S TA DO DE MATO 0R03 .O 

COMUNICWO .INTERNA 

thouziko 
:Aar A/ , 

E Licinio Fontes DATA 24/04/85 

NVM Diretor Superintendente Ng DA C.I. 011/85 

ASSUNTO Envialneitifnento de 

Encaminho movimento 

Suinocultura incluindo DESPESAS 

'trimestre de 1.985. 

Anexo segue levantamento

atividades do Projeto; 

das atividades do Projeto 

e RECEITAS, relativas 

-patrimônio atual do Projeto. 

Atenciosament-

kOPArmih

ao 

'oriel 

de 

12 

___ 

CODEMAT 
Protocolo NJ- 3 

Anr.Vtoll,f) 
Lici 1 17 

Processo NtiCol r 

--,,.... 
— Serelco de Protocolo 

ENVIADO POR Licinio Fontes 
- 

DESTINADO A: Dr. Moises Feltrim RECEBIDA 
EM 



O CODEMAT COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

COMUNICACAO INTERNA 

DE Licinio Fontes DATA i/12/85 

PARA Diretor Superintendente N2 DA CI 035/85 

ASSUNTO 
RelatOrio Anual do Projeto Suinocultura 

Encaminho relatOrio de atividades desenvolvidas no Projeto 

de Salto das Nuvens no exercício de 1.985 

Consta do presentd: 

__ Despesas mensais 

_ Receitas mensais 

_ Levantamento Patrimonial ( incluindo relação de animais, atual 

Ate iosame i  e 
( r .4 

Lici o" -'0'7 tes 

) 

ENVIADO POR Licinio Fontes - DESTINADO A: Dr. Moisés Feltrim RECEBIDA 
EM 



(11110prviikte 
.DA FAZENDA - 

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 

IMPOSTO DE RENDA 
PESSOA JURÍDICA 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE 

A 'declaração somente será aceita 
se preenchida a máquina e identifi-
cada pelo carimbo padronizado, ins. 
titpido pelo Ministério da Fazenda 
(Instrução Normativa SRF n.024/73) 

RECUT°. OE ENTREGA DE °EMMA° E HOTIFICAÇA0 DE LANÇAMENTO 
mAOA A REPARTIÇÃO 

0 6 7 
1 N.° ARQUIVAMENTO SRF 

D F- CUIABA - MT• 

I-01216.819 IC Di- of' 
CIA. DE MPL. XPLORACI -11A1. 

DE SU1NO CULTJ .A NO EST. MT 

TIJA PEDRO CELE TINO I 1.p 

,NI 

01/ al CARIMBO PADRONIZADO DO CGC 

03 DECLARACAO DE RENDI 'NTOS 12 RESUMO 00 CALCULO 00 IMPOSTO A PAGAA (Cool Ooadro 2/ do Form. 11 VALOR -C FS 
blj EXE ICIO a l PpitASE REDUÇÃO OU MENÇÃO DO IMPOSTO

in . • , 

197 ,  197 _ _ A / 197 IMPOSTO DEVIDO 
. 

1 1 . 

04 NATU A JURIDIC PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO 4SOCIAL (PIS) FE • . 
DEsc

, ,c,k0 mi Cir FUNDAÇÃO MOBRAL CONIRIBUIDOES EFETUADAS 
DURANTE 0 ANO-8ASE 13

FLORESTAMENT_O/REFLORESTAMENTO (LEI 5.106/66) 1 4 . . 

05 FORMA DE TRIBUTAÇÃO (ASSINALE COM UM - xi IMPOSTO DE RENDA NA FONTE 15
"r • • , 

I .... 
. DUODECIMOS ANTECIPADOS

I VET 2 Iii,esiLIDO 3 
LUCRO 4 D. LEI B50/74 IMPOSTO LIQUID() A PAGAR (OU A RESTITUIR) 1 7

06 DOCUMENTOS ENTREGUES (ASSINALE COM um -r) ACRESCIMOS LEGAIS • , 

09   FUNDO DE -E1FORM. I FORM. II FpRoi. III 
MULTA SOBRE DUODECIMOS DEVIDOS E NÃO RECOLHIDOS 

Ili • • - 
  INVEST. 

TOTAL A PAGAR 20 • • 7 

X0 1 A B C VIA CADEC 
13 DEMONSTRATIVO DAS. QUOTAS DO IMPOSTO LIQUIDO A PAGAR E DO PIS 

DE  -FOLHAS TOTAL DE QUOTAS VENCIMENTO DA 1.1. QUOTA VALOR DA I.. QUOTA .Cr5 VALOR UNITARIO DEMAIS QUOTAS Cr$ 
INF-  ORMAÇA0 • 
RENDIMENTOS 

I 

 FOLHAS FORMULARIO CONTINUO,

 ROLOS FITA MAGNÉTICA 

IMPOSTO 
OE REAR / / 197 • 5 

I- 24 
. , 

PAGOS OU CREDITADOS 
A TERCEIROS - ANEXO 'I  CARTÕES PERFURADOS P IS / /197 • , 

LE 
• , 

14 AS INFORMAÇOES DESTE BEMS.° CORRESPONDEM -A DECLARAÇÃO DE RENDIMENTOS 
En DATA i  45 

j197 

ASSINATURA DO DECLARANTE REPRESENTANTE LEGAL al :1 TELEFONE 

APROVADO PELA iNal-RuÇÃo NORMATIVA FO SRF N.• 9.5/75 Cl,EF 12.12 



MINIS DA DA FAZENDA 

á. „.,._ SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 

I M P 0 S TO DE R,ENDA 

PESSOA JURÍDICA 
, 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE 
A declaracáo somente sera aceita
se preenchida a máquina e identifi- 
cada pelo carimbo padronizado, ins-
tituido pelo Ministério da Fazenda 
(Instrução Normativa SRF n."24/73) 

..,.. 

rr.3.2i6. 019 1 62131 
....t .., , 

- 89 i 

RECIBO DE ENTREGA DE DECLARAÇÃO E NOTIFICAÇÃO DE LANÇAMENTO CIA. Dg IMPL. EXPLORACIONAL

CULTURA NO EST. MT 

02 D DA REPARTIÇÃO 
DE SUINO 

v 6 

12 Poll 9-0 67 

• ..... -- —

C.U1 
ABA - I\AT

03 N.° tARQUIVAMENTO SRF 

4' 

LCUIAB A

ol, 

F. ... 

oi 

A'  PEDRJ CELE TINO t t 

.... MT '  j 1

, 

CARIMBO PADRONIZADO DO CGC 
my 

• 3 • CAO DE R DIMENTOS 12 RENO DO CALCULO OR IMPOSTO A PAGAR (CDC Quart 21 do Form. IT YALOR-CrS 
04 xikcicio 05 PERIODO-BASE REDUÇÃO OU ISENÇÃO DO IMPOSTO

97—w DE / / 1979  :A 9117 41/2-/_ 1913 .. 
IMPOSTO DEV100 11 . . 5 

04 NATUREZA JURIDICA PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL (PIS) 1 2 • • , 
ri DES CRI 0 AO t i p FUNDAÇÃO MOBRAE couTuliAADOES EFETUAOAS 

DURATETE 0 ANO-BASE 1 3
FLORESTAMENTO/REFLORESTAMENTO (LEI 5.106/66) 14 . . 

• 05 FORMA DE TRIBUTAÇAO (ASSINALE com Lim "ri  IMPOSTO DE RENDA NA FONTE 1 5 • • , 
DUODÉCIMOS ANTECIPADOS

4 D. LEI 1350/74 LUCRO 
l ginPRADo I of r--T PRESUMIDO 3 i I IMPOSTO LIQUIDO A PAGAR(OU A RESTITUIR) 1 7 . . . 

06 DOCUMENTOS ENTREGUES (ASSINALE COM um -x- ) • ACRÉSCIMOS LEGAIS E • • , 
09   FUNDO DE 

FORM. I [al FORM. II FORK III 
MULTA SOBRE DUODÉCIMOS DEVIDOS E MO RECOLHIDOS . . 

  INVEST. 

.ANEXO  
A PAGAR 20 • • 

A 13 C .. VIA CADEC 
, TOTAL 

. , 
13 DEMONSTRATIVO DAS QUOTAS DO IMPOSTO LIQUIDO A PAGAR E DO PIS 

INFORMAÇÃO DE I  FOLHAS TOTAL DE QUOTAS VENCIMENTO DA La QUOTA 1 VALOR DA ta QUOTA- Cr5 VALOR UNITÁRIO DEMAIS QUOTAS Cr$ 

RENDIMENTOS i  FOLHAS FORMULÁRIO CONTINUO 

 'ROLOS FITA MAGNÉTICA 

IMPOSTO 
'E REIM

21 EE1 / /197 . 5
24 . 5 

PAGOS OU CREDITADOS 
A TERCEIROS - ANEXO. I  CARTÕES PERFURADOS I' I S W Eli / / 197

14 AS INFORMAC6Es DESTE RECIBO CORRESPONDEM A DECLARAÇÃO DE RENDIMENTOS 
Et) DATA ASSINATURA DO DECLARAN E SEU REPRESENTANTE LEGAL rl TELEFONE sum 

APROVADO PELA INSTRLJA0 NORMATIVA CLEF 12.12 , 

a 



im - utNi iriut‘uu ut Mi.\ I KILULA - JAI -

06(.114 ERC D A*MAiRft IA 03 216. 819/0001 .  , RAzA0 soci.AL! CIA. I1LPLANTAQA0 E EXPLORAgA0 RACIO= 
ONAL DA SITINOGU,LTURA NO ESTADO MT. CONTRIB.: INTE ENDEREN110. (RUA, N ° E BAIRRO) Rua Pedro C o, 24Y26 • LOCALIDADE (MUNIC1P10) GUIABA ESTADO: MT.C G C DO MIN D.A FAZENDA 

• 
IA.:. 040374 

EMISSÃO 

CERTIFICO DUE 0 CONTRIBUINTE ACHA-SE MATRICULADO NO INPS 
OS ARTIGOS 24 A 27 DO DECRETO 

Ditiabil  150474 LOCAL E 'DATA 

ACIMA IDENTIFICADO. DE CONFORMIDAWAAkeit 60 501 DE‘ 1e./3/0.10' 
vt,S , v 

ktg " -' 4' ' ''' iw 
••• ..,./CASSINA 0 

. 

•  

ç6

URA 
EM TODA A CORRESPONDÊNCIA DIRSWF1DA AO INPS CITE 

, 0- N. DA MATRÍCULA INDICADO NESTE .CERTI FICADO 



• tvi. . ARC) ,DA FROZENDA ... . SECRETARIA •DA RECEITA FEDERAL 

1MPCiSTO DE RENDA 

' PESSOA .JURÍDICA 
s - 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE 
A declaração somente sera aceita 
se preenchida a máquina e identifi-
cada pelo carimbo padronizado. Ins-
tituido pelo Ministerio da Fazenda 
(Instrap° Normativa SRF n..24/73) 

r 03• 216. 819 i C .n 
" 

.. 811
RECIBO DE ENTREGA DE DECLARACAO E NOTIFTEAÇA0 DE LANÇAMENTO CIA. DE IMPL. EXPLORACI '1:-IAL 

, ,•--, 
'""..IMPIRPOIPINIPA REPARTIÇÃO 

" 
DE SUINO CUL f J .A .-4...) T. MT 

02 R c 906 7 03 N.° ARQUIVAMENTO SRF 

PEDRO CELE TINO . i • G 
RUA 

cu ABA L I 
...

........., 

DRF - CLIAL A 
MLd oil 01 CARIMBO PADRONIZADO DO CGC 

e 
03 DECLARAÇAO DE RENDIMENTOS 12 RESUMO DO CALCULO DO IMPOSED A PAGAR (Cool. Ouadro 27 do Farol. II y ALOR-Cr$ 
i •[J EXERCÍCIO all_PERIODO-BASE REDUÇÃO OU ISENÇÃO DO IMPOSTO III • . 

197 / D
• E /  197 4 A 33í 1T197-4 IMPOSTO DEVIDO 

. 
11

04 NATUREZA JURÍDICA PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL (PIS) 12 • • , 
II DESCRIÇÃO . CÓDIGO FUNDAÇÃO MOBRAL CONTRBUIDOES EFETUADAS 

OURANTE 0 Al1043ASE 13
FLORESTAMENTO/REFLORESTAMENTO (LEI 5.106/66) 14

05 FORMA DE- TRIBUTAÇÃO (AssINALEcomum"x") 

- 

IMPOSTO DE RENDA NA FONTE 15 • • 1 
- .. I DUODECIMOS ANTECIPADOS 03, 220 2 PRESUMIDO 3 kignADo „1- 1- 1 D. LEI 1350/74 IMPOSTO LÍQUIDO A PAGARVDU A RESTITUIR) 17 • • , 

06 , DOCUMENTOS ENTREGUES (ASSINALE COM um ••zi ACRÉSCIMOS LEGAIS 18 • • 
09    FUNDO DE FORM. I rl igi FORM. II FORM. III MULTA SOBRE DUODECIMOS DEVIDOS E NÃO RECOLHIDOS 19 . • . 

  INVEST. 
A PAGAR 20 • • , 

IllifiNEXO I A, B C NIA CADEC 
, TOTAL 

13 DEMONSTRATIVO DAS QUOTAS DO IMPOSTO LIQUIDO A PAGAR E DO PIS 

INFORMAÇÃO DE I  FOLHAS TOTAL DE QUOTAS VENCIMENTO DAL. QUOTA VALOR DA La QUOTA - Cr$ VALOR UNITÁRIO DEMAIS QUOTAS Cr$ 
NE  RENDIMENTOS FOLHAS FORMULÁRIO CONTINUO 
=   ROLOS FITA MAGNÉTICA 

IMPOSIO 21 
DE RENDA 

22 / / 197 • 7 
MI . 5 PAGOS OU CREDITADOS 

A TERCEIROS - ANEXO 1    CARECES PERFURADOS , 
I, I s Eti Lt / / 197 • 9 

.; 

• 9 

14 AS INFORMAÇOES DESTE RECIBO CORRESPONDEM A DECLARAÇÃO_DE RENDIMENTOS 
29 DATA 

lit /„. I lk 

fritP

ASSINATURA DO DECLA OU DE SEU REPRESENTANTE LEGAL MI TELEFONE &IMO 

APROVADO PELA PELA INS1RUQ4S.0 NORMATJvA p 



.r1r,

bili71(1***3:ID DA FAZENOA 

,SEC-RtMI'RIA DA RECEITA FEDERAL 

IliO-OSTO DE_ RENDA 
JURÍDICA 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE 

A declaração somente sera aceita 
se preenchida a máquina e identifi-
cada pelo carimbo padronizado, ins-
tituido pelo Ministério da Fazenda 
(Instrução Normativa SRF n."24/73) 

REGA DE DECLARAÇA0 E NOTIFICAÇA0 DE LANÇAMENTO 

2 Op , ' • „ii,,„2 „.„,. •A REPARTIÇÃO 

12 RECEPÇ
t! 

AP 13 N.. ARQUIVAMENTO SRF 

.. /. . :.... 
....... 

. 
--- - 

-• . •/ ‘L ' - MT 

r03216819 - 89-1
CIA. DE 1MPL. 1X1"1.01ft.'"1 

DE WINO CULTJ .A . T 

RUA PEDRO 
CELE.TINO 

LCUIA 5A
'18

Oil CB CARIMBO PADRONIZADO DO CGC 

03 DECLARAÇAO DE REXDIMENTOS 
EXERCÍCIO 

197 II 
PERÍODO -BASE 

OE  197 it 
04 NATUREZA . JURIDICA • 

1 DESCRIÇÃO cOoiG0 

al 

05 FORMA DE TRIBUTAÇÃO (ASSINALE cm um '1") 
I 

I ha' 2 LUCRO .) LUCRO 
sl ARBITRADO 4 D. LEI 1350/74 

DOCUMENTOS ENTREGUES (ASSINALE COM UM "X") L06 

FUNDO DE 
FORM. I [ FORM. II FORM. III (NVEST. 

, 

NEXO A B C VIA CADEC 

=  FOLHAS INFORMAÇÃO DE 
RENDIMENTOS I .... .. FOLHAS FORMULÁRIO CONTINUO 

PAGOS OU CREDITADOS I  ROLOS FITA MAGNÉTICA 

A TERCEIROS - ANEXO I ' I  ... ...... CARTOES PERFURADOS 

'12 RESUMO 00 CALCULO 00 IMPOSER A POUR (Cool. Ondro 21 do form. II 
REDUÇÃO OU ISENCAO DO IMPOSTO 

IMPOSTO DEVIDO 

PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL (PIS) 

CORTRIBUTDOES EFETUADAS 
FUNDAÇÃO MOGRAL DURANTE O ANO-BASE 

FLORESTAMENTO/REFLORESTAMENTO (LEI 5.106/66) 

IMPOSTO DE RENDA NA FONTE 

DUODECIMOS ANTECIPADOS 

IMPOSTO LIQUIDO A PAGAR (OU A RESTITUIR) 

II 
 11 
1E 
EE 
 ELI 
1E 
111

ACRÉSCIMOS LEGAIS 

MULTA SOBRE DUODECIMOS DEVIDOS E NÃO RECOLHIDOS 

, TOTAL A PAGAR 

17 

20 

VALOR -Cr$ 

13 DEMONSTRATIVO DAS' QUOTAS DO IMPOSTO LIQUIDO A PAGAR E DO PIS 
TOTAL DE QUOTAS 

IMPOSTO 
OE RENDA 

LIS 

VENCIMENTO DAl." QUOTA I VALOR DA I.. QUOTA -OS 

EE2 /197 

4:1 / /197 

VALOR UNITÁRIO DEMAIS QUOTAS CI 

14 AS INFORMAÇCiES DESTE RECIBO _C_ORRESPOND.EM A DECLARAÇAO_DE RENDIMENTOS 
EE DATA 

1 7 
• ASSINATURA DO DECLARANTE OU DE U REPRESENTANTE LEGAL 

1-A--A-SZ-A-40 -3,---A. 9, - 

ETTELEFONE 

• .., 
APROVADO PELA INSTRUÇÃO NORMATIVA DO SURF N.. 44/ CLEF 12.12 



o Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso CODEMAT 

I. C.G.C. 03 474 530/0001-32 Fones: 321-9508 - 9509 

Comunicação Interna 

C. P. A. 

CUIABÁ - MT. 

DE UNIDADE DE I PARA I REF. I DATA. N° da C I 

PLANEJAMENTO I DIR. SUPERINTENDENTE 1 1 17-10-83 105/83 

ASSUNTO: Encaminhamento (faz) 

gestão 

sumos 

Pela presente, estamos encaminhado a titulo de su 

a minuta da Resolugão estabelecendo preços e critérios de vendas de 

na Central de Salto das Nuvens, de atribuição dessa Diretoria. 

seja ouvida a Assessoria 

ENVIADO POR: 
MAURfCIO L. N 

Em caso de acatamento da sugestão, sugerimos que 

Jurídica para o respectivo enquadramento legal. 

Atencio ame e, 

. Unid.de Planej 

DESTINADA 
MOISÉS FELTRIN 

TES 

RECEBIDA 
EM 



rir 

t ers, :-fi '14
t: ! 

' • 

INTERESSADO 

kCOOEMAT 
PALANO PAIAtiliS PA 

29 Mr 1517 00239g 
pna OCOLO 

N2 PROTOCOLO:  2.399/85 

N2 PROCESSO:  2.248/85 

DATA 29 / 04 /  -85 

LICINIO FONTES 

ASSUNTO 

ENCAMINHA MOVIMENTO LAS ATIVIDADES DO PROJETO DE SUINOCULTUTA INCLUii DO DESPESAS E RECEITAS, RELATIVAS AO 1Q TRIMESTRE DE 1.985, CONFORME CI.NQ011/85 DOCUMENTOS ANEXO. 

CODEMAT O COMPANHIA. DE 
DEEsIoNVOLOEVIMME.A.I.T00400s0 



COMPANHIA OE CODEMAT DESENVOLVIMENTO 00 
CSTADO DE MATO GROSSO 

DESPESAS 

MÊS 
VALOR 

- - 

FEVEREIRO 

MARÇO 

ABRIL 

MAIO 

JUNHO 

JULHO 

AGOSTO 

SETEMBRO 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

DEZEMBRO 

2.055.304 

1.928.639 

1.205.303 

1.872.064 

1.422.678 

4.010.731 

215.1W3 

5.085.577 

4.000 

4.820.540 

1.504.177 

TOTAL 24.124.201V(

ftridi 11 lb ' I 



CODEMAT 
COMPANHIA OE 
DESENvOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

RECEITAS 

MÊS VALQR 
ESPECIFICAQA0 

MACHO FÊMEA REFUGO 

JANEIRO 309.470 04 02 . 01 

FEVEREIRO 3.290.095 15 20 04 

MARÇO 3.698.970 29 13 

ABRIL 2.691.530 12 08 

MAIO 1.32.350 08 06 

JUNHO 808.420 01 09 

JULHO 3.875.785 08 14 04 

AGOSTO 2.488.160 21 18 

SETEMBRO 2.639.305 19 33 

OUTUBRO 3.883.753 10 29 02 

TOTAL 25.007.838/ 127 143 20 

OBS.: 290 animais vendidos: sendo que 68 foram produzidos 

no ms de dezembro, de 1984 e vendidos no 12 trimes 

tre de 1985. 

161 ÍE 



COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

LEVANTAMENTO PATRIMONIAL DO PROJETO 

SUINOCULTURA DE SALTO DAS NUVENS 

85.7.150 Hectares de Terra com as seguintes benfeitorias; par-

1 

2 

3 

3.1 

3.2 

cialmente cercada. 

Uma Residência de Técnico 

Duas Residências para Tratadores 

Fbrica de Ração e DepOsitos contendo; 

- Banheiro anexo 

Motor, com Desintegrador e Ciclone 

4 EscritOrio, Almoxarifado e Vestiário anexos 

5 - RodilUvio 

6 Guarita com 2 pegas 

7 Pogo semiartesiano, com vazio de 12.000 L/hora 

8 ReservatOrio de Agua com Para-raio: 100.000 L 

9 Quarentenã'rio c/10 repartigOes 

10 - Area do Pátio intierno 

10.1 GalpOes: 

10.1.1 - Crescimento: 2 Galpões 

10.1,2 - Maternidade 

10.1.3 Gestação 

10.1.4 - Pré-gestação: 2 GalpOes 

10.1.6 - Reposição 

10.1.7 Terminagao 

10.1.8 - Reprodutores para Venda 

10.1.9 - Isolamento 

10.1.10- Enfermaria 

10.1.11- 4 Banheiros 



COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DC MATO GROSSO 

Obs.: Pogo semi-artesiano contem um compressor 40 pés, 

e um motor de 10C.V. 

11 - Animais: 

11.1 16 (dezesseis) Matrizes 

11.2 03 (três) Reprodutores 

11.3 65 (sessenta e cinco) leitOes tipo reprodutores 

venda, a serem avaliados no ato da venda 

12 - Bens mciveis: 

12.1 - Mesas de madeira: 2 

12.2 - Cadeiras de madeira: 4 

12.3 Guarda-roupa de madeira: 1 

12.4 - Cama casal de madeira: 1 

12.5 Colchão Ortopédico: 1 

12.6 Fogão a gaz c/cota: 1 

12.7 - Bancos de madeira: 2 

12.8 Veiculo C-10 Emprestado pela CODEAGRI 

para 

13 - Lagoas de decantagão: 6 unidades ocupando ao todo  

4.592 m
2 

14 - Uma máquina datilbgrfica. 

Cuiabá, 20 de dezembro de 1 985 

Responsvel Técnico 



Rmlin 
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COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

Moviemto da Suinocultura no primeiro trimestre de 1.985 

DESPESAS 

Janeiro   62.540,00 

Fevereriro . 2  427.863,00 

Margo 1  705.207,00 

4.195.610,00 

RECEITAS * 

Janeiro   645.750,00 

Fevereiro . 2  770.730,00 

op Margo   3.333.005,00 

6.749.845;00 

Referentes Is vendas de Suínos, nos meses de janeiro a março, 
incluindo os 68 leitOes produzidos no final do ano anterior e 
que passaram para o mês de janeiro, deste. 

Assim sendo foram vendidos 114 suínos 

abril, proporcionando a arrecadação infra' 
gos; 40 leitbas ; e 63 machos. 

Cuiabá, 24 de abril de 1.985 

at a 14 semana de 
dos quais: 11 refu-

Licinlo Font ' -s 
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vor. NNA. 

CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIME N TO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

- 

(,7 

LEVANTAMENTO PATRIMONIAL DO PROJETO 

SUINOCULTURA DE SALTO DA NUVENS 

85.7.150 HECTARES DE TERRA COM AS SEGUINTES BENFEITORIAS: 

1 - Uma Residencia de Técnico 

2 - Duas Residências para Tratadores 

3 - Fábrica de Ração e Depósitos contendo: 

3.1 - Banheiro anexo 

3.2 - Motor, com Desintegrador e Ciclone 

4 - Escritório, Almoxarifado e Vestiário anexos 

5 - Rodil6Tio 

6 - Guarita com 2 pegas 

7 - Pogo semiartesiano, com vazão de 12.000 1/hora 

8 - Reservatório de Agua com Para-:aio: 100.000 L 

Quarentenário c/10 repartigaes 

Area do Pátio interno 

Galp6es 

Crescimento: 2 Galp6es 

Maternidade 

Gestação 

Pre-gestação: 2 GalpOes 

6 GalpOes para Reprodutores 

Reposição 

Terminação 

Reprodutores para Venda 

Isolamento 

Enfermaria 

4 Banheiros 

Obs.: Pogo semi-artesiano contém um compressor 40 pés, e 
motor de 10.C.V. 

11 - Animais: 

11.1- 14 (Catorze) Matrizes 

11.2- 03 (três) Reprodutores 

11.3- 12 (doze) Refugos em acabamento 
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12 - Bens mOveis: 

12.1- Mesas de madeira: 2 

12.2- Cadeiras de madeira: 4 

12.3- Guarda-roupa de madeira: 1 

12.4- Cama casal de' madeira: 1 

12.5- Colchão Ortopédico: 1 

12.6- Fogão A gaz c/cota: 1-

12.7- Bancos de madeira: 2 

12.8- Veiculo C-10 Emprestado pela CODEAGRI 

2 
13 - Lagoas de decantação: 6 unidades ocupando ao todo 4.592 

14 - Uma máquina datilográfica. 

Cuiabá, Abril de 1 985 

LIdf FO ES 

Responsável Técnico 

• 

fi
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ANEXO AO PROCESSO N9  2,248/85

INTERESSADO (A) 

ASSUNT.0  

DESPACHOS E INFORMAÇÕES 

geetAk

COD. 4133-1/03 
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• 
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4 

G 

NQ PROTOCOLO: 

N.° PROCESSO: 

DATA 

INTERESSADO DIRETOR. SUPERINTENDENTE ( UNIDADE DE PLANEJAMENTO ), 

A 
° 

¡MOM MINUTA DE RESOLU 0 PARft ESTABELECER PREPS E CRI_IfRIOS DE VENDAS DE SUÍNOS 
SALTO DAS NUVENS — RIO BRANCO,,, 

0  I: O 
COMPANHIO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO . I

O EM 



O CODEMAT 
COMPANHIA DE 
OE SENVOLVIMENTO DO 
E STADO DE MATO GROSSO 

ESCALA DE FERIAS 

UNIDADE: SUPERINTENDENCIA 

NOME 

ARLINDO DE OLIVEIRA GUIMARAES 

ANANIAS MARTINS DE SOUZA 

ANA MARIA GARCIA FANAIA 

ANDERSON TINOCO MACIEL 

BOULANGER MACEDO TOSTES 

CESAR GONQALO COSTA MARQUES 

FRANCISCO IRIS PEREIRA DA CRUZ 

GERALDO APARECIDO NEPONUCENO 

Ja0 SINVAL DE FIGUEIREDO 

JOSE ALTAR CHICONI 

JOSUE MARTINS DE SIQUEIRA 

JOSE RAIMUNDO CORREA 

LICINIO FONTES 

LEO'NEL JACINTO DE OLIVEIRA 
-.a —• 

MILTON BENEDITO DE AMORIM 

MARCINO VITOR DA SILVA 

MARIA DEMARES FONSECA DA CRUZ 

MARIA CRISTINA MATTOS R.DA SILVA 

NESTOR ALVES BARBOSA 

OSVALDO AQUINO ANICESIO 

PAULO ROBERTO GUIMARAES LINO 

VANDELICIO CANDIDO GARCIA 

PERfODO AQUISITIVO MÊS DE GOZO 

14.03.84 a 14.03.85 

18.10.84 a 18.10.85 

17.03.84 a 17.03.85 

DEZEMBRO/85 

DEZEMBRO/85 

JANEIRO/86 

23.05.84 a 23.05.85 JULHO/B5 

06.06.84 a 06.06.85 JANEIRO/86 

15.07.84 a 15.07.85 JULHO/85 

01.08.84 a 01.08.85 JANEIRO/86 

01.09.84 a 01.09.85 JANEIRO/86 

23.03.84 a 23.0385 JULHO/85 

30.05.84 a 30.05.85 DEZEMBRO/85 

11.02.84 a 11.02.85 MAIO/85 

04.05.84 a 04.05.85 FEVEREIRO/86 

01.10.84 a 01.10.85 DEZEMBRO/85 

30.05.84 a 30.05.85 JULHO/85 

12.03.84 a 12.03.85 

07.06.84 a 07.06.85 BULHO/85 

01.. 06.84 a OL.06.85 JANEIRO/86 

16.10.84 a 16.10.85 Dezembro/85 

07.02.84 a 07.02.85 JUNHO/85 

01.10.84 a 01.10.85 OUTUBRO/85 

05.07.84 a 05.07.85 DEZEMBRO/85 

24.07.84 a 24.07.85 SETEMBRO/85 

VISTO: 

, 
 •••••=•••• 

l• "SrnaCht MatO 

,CHEFE DA DinDitlaVAL. 
"Mg 

;gall/1M 9111.1:r1 tit./ e Ett SSOAL. 
e de Sotgr



COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

RESOLUÇÃO N2 /83 

Estabelece prego e critérios 

para vendas de Suinos na Cen 

trai de 'Produção de Salto das 

Nuvens, e dg. outras providen 

cias. 

A DIRETORIA DA COMPANHIA DE DESENVOIMIMEN 

• TO DO ESTADO DE MATO GROSSO- CODEMAT, no uso das atribuigOes que 

lhe são conferidas pelo Estatuto Social e de acordo com 

Considerando a não ativação da Companhia 

de Implantação e Exploração Racional de guinos- CIERS, criada com 

o objetivo de promover o fomento da Suinocultura racional na re 

giao da Grande Cgceres através da produção e venda de matrizes e 

varrOes de alta linhagem genética tipo carne; 

Considerando que a CODEMAT na sua função 

de promotora do desenvolvimento, ,implantou o Projeto e está admi-
6-7,“01-4,C 

nistrando-o nesta fase @e posta em mOrch5) devendo continuar ate 
a entrada em operação da CIERS ou outro organismo que venha a as-

sumir esta atividade; 

Considerando a produção j existente e a 

necessidade imediata de sua distribuição aos produtores locais; 

Considerando ainda a grande procura veri 
ficada na região; 

RESOLVE: 

Estabelecer pregos e critérios para ven 
das de varrOes e matrizes suinas produzidos na Central de Proda 
gao de Salto das Nuvens, bem como dos refugos para abate, ate que 
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sejam tomadas as providencias definitivas, nos termos que se se 

guem: 

DEFINIÇÕES 

Art. 12 - Os sumos produzidos-na Central 

de Produção são classificados em: 

a) VarrOes; 

h) Matrizes; 

c) Refugos para abate. 

§ 12 - os var'rOes e as matrizes de quetra 
ta este artigo, são reprodutores sumos machos e fêmeas de alta 

linhagem genética para produção de carne selecionado segundo os 

padrOes técnicos estabelecidos pela Associação Brasileira de Cria 
dores de Suino - A.B.C.S; 

22 - Os refugos para abate, são os sul 

nos machos ou fêmeas quelnão possuindo os padrOes técnicos adota-
dos, conforme o parágrafo anterior, são descartados, estereliza--

dos e destinados ao consumo; 

§ 32 - 0 limite mínimo de idade para eele 

cão e destinação dos animais conforme o parágrafo anterior, será 

de 40 (quarenta) dias. 

Art. 22 - Os sumos reprodutores- yarn:3es 
e matrizes- serão vendidos, preferencialmente, aos produtores 
rais da região, pessoas físicas ou jurídicas, interessadas no 

ru 

me 

lhoramento de seus rebanhos, e osrefugos para-a.hate-_,serão vendidos 

aos interessados, pessoasfisicasou jurídicas, sem destinça quan-
to a ordem de preferencia. 

PREÇO E FORMA DE VENDAS 

Art. 32 - Os suínos objeto desta Resolu 
cão serão vendidos a vista, a pregos fixos estabelecidos em ORTNs 
conforme a tabela a seguir convertidos em !112-$" no valor vigente do 
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mês da efetivação da venda: 

S U I NO S PREÇO 
POR Kg 

VARRÕES  

MATRIZES  

REFUGOS PARA ABATE   , 

0,13565 ORTN 

0,13565 ORTN 

0,06783 ORTN 

Art. 42 - Os pagamentos serão efetuadospe 

los compradores no ato da compra ao Encarregado da venda que emi-

tirá uma Guia de Recolhimento, na qual constará o Valor em 0 e o 

n2 de ORTNs correspondente: a.identificagão do(s) produto(s) e 

pesagem correspondente; alem do nome ou razão social, profissão 

ou ramo de atividade, R.G., cn% ou C.G.C. do comprador. 

Celeou 
Art. 52 - Fica desiguAdodparad.)encarregado 

da venda, o prOprio Administrador ou Gerente da Central de Produ-

ção de Salto das Nuvens, podendo ser designado(s) outro(s) funcio 

nário(s) para acompanhar os trabalhos, a critério da Diretoria. 

Art. 62 - Fica etabelecid?.latI.as v9ndas 

serão efetuada quin as 9'. °

feira de cada mês. 

§ único - Se, eventualmente, o dia estabe 
7-

lecido neste artigo coincidir com um feriado, poderá er mudado, 

para o imediatamente xior-en)-subsequente, a critério do encar 
regado. 

AC-ek 72-C 711/Lo,_, co/E9--> ch.
' rt,. 72 -ps animai 

pelos compradores at no max mo o dia su 

a i In o em hipcitesefalguma a4sua pe 
Eate769 fej2d GOZI2_,\__ O se la, so3 pena e anulação da vend 

te4, 
0 ser retirados 

to*• cee 4'8,u4s, 
ecluen compra ao s 
Cot;,- cf

encia n Central apos es 
/Ago. 

t J 

Art. 82 - o Nmesultado das 
caminha OSpara a sede em cheque visado ou ordem bancária 

4 .a 4e-c4; 

vendas seral en 

CODEMAT, 

P-1 et: 04._ 
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a qual, através da Tesouraria depositará em uma conta prOpria, 

constituindo um fundo destinado às despesas de mamutengao e ope 

ração da Central de Produção, que será administrado pela Direto 

ria, conforme o programa de trabalho do Administrador ou Gerente 

da Central. 

Art. ',T2 - Os setores de Tesouraria, Conta 

bilidade e Auditoria Interna, ficarao responsáveis pela elabora-

go e fornecimento das normas especificas, impressos prOprios a 

serem utilizados, bem COMO a fiscalizagao e controle suas aplica 

gOes, dentro das atribuigOes e responsabilidade de cada setor. 

Art. 101 - Os casos omissos desta Resolu 

gao serão resolvidos pela Diretoria. 

Essa Resolução entra em vigor nesta data, 

revogadas as disposigOes em contrátio. 

Cuiabá, de de 1.983 

A DIRETORIA 

6 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

JUNTA COMERCIAL 

CERTIDA:0 no 13.760 

CERTIFICO, em cumprimento ao despacho exarado no prOcesso protocolado 

sob o no 9131 dirigido por COMPANHIA DE IMPLANT/MgO E EXPLORKAO RACIONAL DA 

SUINOCULTURA NO ESTADO DE MATO GROSSO CIERS — que por decis;.'o da la Turm a 

de Vogaiss em reuni"ao realizada aos doze dias do mes de março do ano de hum 

mils novecentos e setenta e quatros foi REGISTRADA sob o n. 34.5141 e seus 

atos constitutivos arquivados sob • no SA/5732 a sociedade an8nim equeren. 

te s com sede nesta Capital . Rua :-el.ro Celestinos na 24. E 

datilografei. E conferi. O REFERIDO -E VERDADE DOU 

Cuiabg. (MT), 12 de março t 1.974. I 

Jai : 11,$SA CARAM 

Secret4r • Ger 

d. 007 - JUCEMAT 

5.000 - 

-7f3 



COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

Ao 

Banco do Brasil S/A. 

NESTA 

A COMPAN IA DE DESZNVOLVIMENTO DO ESTADO DL 

MATO GROSSO CODEMAT, na qua idado do fundadora da "COMPANHIA DE 

IMPLANTA00 E EXPORBDRA00 RACIO AI, DA SUINOCULTURA NO TADO DE MA 

TO GRO„ISO CIERS, am 
cuiprimekito 

ao disposto no artigo 1P do De 

creto-Lei us) 5.956, Ao 1(2 de ncAveibro do 1.94,, O artigo 19, item 

V, da Lei 4.595, do 31 do dezembro do 1 984, deposita no Banco do 

Brasil S/A., a importancia de e$.40.90000 (quarenta mih e nove 

cantos cruzeiros), provenientes de quantias que recebeu de subs 

critores de capital A, para os fins provistos no paragrafo 20 do 

aludido artigo lg, menciona, a seguir, os names dos subscritores, 

domicilios e quotas respectivas; 

Companhia do Desenvolvimento do Es 

todo de Mato Grosso • CODEMAT 

Rua Pedro Celestino, 24/26-
Cuiaba m• MT. 39.900 ages 42$ 39.900,00 146

Companhia Matogrossense do 

Mineracao METAMAT 1 .
.04 • 

Rua Pedro Celestino,26 2g andar 

Cuiaba . MT. 500 aqiies e$ 50000 

Gabriel Francisco de Mottos 

Rua Santo Antonio, 7 C6xip6 

da Ponto CuiabA + MT. 

Maria Amalia Pacheco do Al 

buquerque. 

Rua dos Bandeirantes, 89 

Cuiaba • MT. 

Neto 

iogo Douglas Carmona 

no Co/ng-Shangri.LA = Coxi 
• 
o da Ponte - CuiabA . MT. 

100 AnSes ell 100,00 

100 aq5o5 es 100,00 
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Sebsetigo Aro/do 'Castro], 

Ed.WIria Joaquin's, apt() 202 

Cuts-WI - MT, 

Mauricio alai* Nantes 

Rua “usder Mario Motts 110 

Vlrzes Grande MT, 

100 agiies 

100 ages 

Total das slOos subscritas e integralizsdas 

40.906 000s 

44 100,00 • 

100,00 

• 

CI s 40.900,00 

Aqika subscritas no valor de, OS-1,00 (hum cruzeiros) cads urns. 

CuiabL, 04 de março de 1 974. 

GABR1LL jf 
Direto 

C 

0 Di; A OS i L'R 
Presidents 

timAT 

G CL FRAN.-I NSCO DE M4 ETO 
4) °ter superintendents 

COD4MAT 



ESTADO DE MATO GROSSO 

JUNTA COMERCIAL 

CERTIDÃo 

CERTIFICO. MI allreiresis dearili. 001001110 

pff lap low MOM 21111PIAMOa MUNI* 

altallalitath la) ViaMSG NM mi ea per adage ilk I* Sims 

4* livagds. as ssoilas rallasift dwiediss de apie as NNW Ado ow dia ass 

an. ammaroliptiverSedla • Weft at be1h31694 • soft * 

Mod. 007 - JUCEMAT 

0.000 • 00/73 



Carmona, 

COMPANHIA OE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO Dg MATO GROSSO • 
• 

Companhia de Implantaggo e Exploraggo Racional da Suinocula4Wq41,4 

Estadb de Mato Grosso -C I ERS-

Aos quatro (4) dias do ms de março de hum mil-

novecentos e setenta e quatro, 'as nove (9:00) horas, nos escrit6rios 

da Companhia de Despnvolvimento do Estado de Mato Grosso-CODEMAT, P 

Rua Pedro Celestino ng 24/26, em Cuiab-MT, reuniram-se em Assembleia 

Geral os senhores subscritores do Capital Social da "Companhia de Im 

plantagao e Exploragao Racional da.Suinocultura no Estado de Mato Gros 

so - CIERS, a saber: Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato 

Grosso-Codemat, sociedade de econoMia mista, com sede 1 Rua Pedro Ce-

lestino n° 24/26, em Cuiab , Estado de. Mato Grosso, CGC MF ng03474053 

/001, representada por sua Diretoria, devidamente autorizada pela As 

sembleia Geral,Extraordineria, nos termos da Atade 28/02/74; Compa-

nhia Matogrossense de Minerag sgo-METAMAT, sociedade de economia mista, 

com sede a Rua Pedro Ceiestino, ng 26, Sala 201, em Cuiabe, Estado de 

Mato Grosso, cbc MF nQ 03.020.401, representada por sua Diretoria,de-
vidamente autorizada por, seus Estatutos; Gabriel Francisco de Mattos 

Neto, brasileiro, casado, engenheiro agrOnomo, carteira de identidade 
RG ng 203.930, CPF ng 001920071, residente e domiciliado em Cuiabá - 

MT, a Rua Santo Antonio ng 7, Coxip6 da Ponte; Diogo Douglas Carmona, 

brasileiro, casado, bacharel em direito, carteira de identidade RG - 

ng 414163, do Ministerio.da Guerra, CPF ng 021705401, residente e do 

miciliado 1 Rua C, s/ng, Jardim Shangri-1 , em CuiaIA-MT; Maria A m4_ 

lia Pacheco de Albuquerque, brasileira, solteira, advogada, residente 

em Cuiabe-MT,, 'a Rua dos Bandeirantes, 89, carteira de identidade RG 

ng 38127, CPF ng 001726341; Sebasti7eo Aroldo Kastrup, brasileiro, ca-
. 
a sado, professor, residente e domiciliado  Praga Alencastro, Edifício 

Maria Joaquina, Aptg 202, em Cuiabe-MT, carteira de identidade RG ng 

19834, CPF ng 007174017; Mauricio Lilcio Nantes, brasileiro, casado, 

conomista, residente e domiciliado 1.Rua Senador Mario mota, 110, Ver 

zea Lrande, MT, carteira de identidade RG ng 41720, CPF ng 021896581, 

representando a totalidade do capital subscrito, conforme assinaturas 

lançadas na Liata de Presança, confrontada e conferida com o Boletim 

de Shbscrigao de Ages. Foi aclamado para dirigir os trabalhos f:t Sr. 

Gabriel Francisco de Mattos Neto, que convidou a mim, Diogo Douglas 

papa secretaria-lo, ficando assim, com a aprovagao dos pre-
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sentes, constituida'a mesa. A seguir, o Presidente decla rtos 

Os trabalhos, e esclareceu que, conforme era do conhecimento dos pra 

sentes, esta Assembleia tinha por Finalidade deliberar sobre a cons 

tituiggo definitiva da "COMPANHIA DE IMPLANTA00 E EXPLORAM RA-

CIONAL DA SUINOCULTURA NO ESTADO DE MATO GROSSO - CIERS, verifican-

do a subscrigao, aprovagao dos Estatutos Sociais, Eleiggo da Direto 

.ria e das membros do Conselho Fiscal. lEsclareceu o Presidente que a 

sociedade em constituiggo e no regime Ide "economia mista", regida - 

pelo Decreto Lei 2627, de 26/09/40i e legislaggo complementar, com 

o capital de 3 400.000,00 (Quatrocentos mil cruzeiros), divididos - 

em 400.000 (quatrocentas mil) ages ordinerias nominativas, no va 

br de ,3 1,00 (hum cruzeiro) cada uma. Que o objetivo da sociedade-

o fomento a suinocultura, através da criagao e venda de reproduto 

res e matrizes ape criadores, com vistas a melhoria do rebanho sui 

,no no Estado de Mato Grosso. A seguir, determinou o Presidente que 
- 

au, na qualidade de Secrotacio, fizesse leitura do projeto dos Esta 

tUtos Sociais, que devergo rager o funcionamento da empresa, para 

conhecimente e aprovagg6 dos presentes, que foi feito e transcri-

to abaixo:- COMPANHIA D IMPLANTAM E EXPL0RA00 RACIONAL DA SUINO 

CULTURA NO ESTADO DE MATO GROSEA-CIERS - ESTATUTOS SOCIAIS - CAPfTU 

LO I DEN0MINKg0, SEDE, OBJETO E D1JRAgg0 - Artigo 1° - Sob a deno 
minaggo de COMPANHIA DE. IMPLANTA00 E EXPLORAM RACIONAL DA SUINO-

CULTURA NO ESTADO () .' MATO GROSSO;CIERS, fica constituida uma socie-

dade de scOnomia mista,; que se reger 4 pelos presentes estatutos, ob 
served° o disposto no Decreto Lei 2.627, de 26 de setembro de 1940, 

e legislagZo cOmplementer.'Artigo 22 - A sociedade terá sede e foro 

jurfdico na cidade de Cuiabá, Capital do Estado de Mato Groso, com 

endereço RUe PedroCelestina, .24, e as suas instalagoes de sumo-

'cultura no loca'/ denbminAdo Salto do Cu, municipio e comarca date 

Mato_Grosso„ podendo instalar filiais, cares, e outras de _ 

,pendensida bem coma nomear representantes am qualquer parte do Ter 
., •4-- , . - 
41torio NacionAll mediante simples resolugao administrative, obser-

-vades Oo disoo,Otivos lagais. Artiep 3° - A sociedade ter; por clbje 

te o foRanto asuinpOuitura Ile Estado de Mato Grosso, através da 

If: crietgeo 6) yenda,de reprodutores e matrizes aos criadores, com vis-, 
^ 

tas melhoria do rebanho, sumo no Estado. Artigo 4° - A sociedade 

0410bro pertiO„par de empreapdimentes de foerceiros, inclusive como 

1-cpmponents ou acionista de outras soc.iedadas de fins 
dnipo, - A soo4pOade podera ainda, no .interesse da Suinocultura vtele 
44, 

irar convenis com pgaos aspeci.alizados da Administragao da Uniao, 

agencias 

-  economicos. 
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do p Estados e dos Municípios. Artigo 52 - 0 prazo de duragao 

dade ser 6 por tempo indeterminado. CAPITULO II - Capital e Ages - Ar 

tigo 6° _ 0 capital Social ser A de 400.000,00 (quatrocentos mil cru 

zeiros), representado por 400.000 (quatrocentas mil) ages ordinArias 

nominativas endossAveis, no valor nominal de a 1,00 (hum cruzeiro) ca 

da uma. § 1° - Asagoes de Out trata este artigo sergo integralizadas 

10% (dez por cento) no ato da subecriggo e o restante por chamadas da 

Diretoria, observando-se, no minima, o interregno de 30(Trinta) dias 

entre ela . § 13„ - 06 certificados de ages ou títulos que as repre , 44,

sente, sergo assinados poi dois (2) Diretores. Artigo 72 - A socieda-

de poder A emitir títulos milltiplos de ages, e provisOriamente, caute 

lasque as represente. Artigo 82 - Os acionistas podergo solicitar, em 
qualquer.tempo;a treca ou substituigao dos tftulos mtlltiplos por a 

goes, ou desdobramento daquelas em outro representativo de maior ou me 

nor ntImero de agoés, observandd-se o ntImero minima de 100 (cem) ages 

por título. Artigo 32 - As agoes oulftftulos mtiltiplos que as represen 

te, inclusive cautplas ,provisOrias, devergo conter a assinatura de 2 

(dois) Diretores. Artigo lb - bade ag'A0 ordinAria nominativa endossA 

vel darA direito a 1 .(hum),voto nas deliberagiies das AssemblAias Ge 

raisi Artigo 11 - A agile 4 indivisível em relaggo a sociedade. Artigo 

12 - No caso de existencia de ages de comunhao ou condomínio, 0 exer 

cfcio do direito a elas inerentes caberA a quem os condOminos designa 

rem para figurar como represtntante,junto a sociedade, ficando suspen 

SO o exercício desse direito enquanto no for feita a designagao. Ar-

tigo 13 - A transferencia das ages opera-se por termo lavrado no "Li 

vro,de Transferencia de Ages Nominativas", datado e assinado pelo Ce 
dente e CessionArio ou por seus rep'resentantes legais, e a transfe - 

rencia em virtude de transmissgo por sucesso universal ou legado l por 

ai-remataggo ou,outro ato judicial, sOmente se fare mediante averbagao 

no "Livro de Registro de Ages OrdinArias", em face de documentqs ha 

beis que ficargo ern poder da sociedade. Artigo 14 - Em caso de ,perda 
ou extravio de ages ou titulos mUltiplos que as representem, poderá 

o acionista solicitar 'a emissao de novos títulos ou ages que substi-

tuam aquelas, cabendo Diretoria fazer a competente emissgo, depois' 

de cumpridas as eXioencias legais, Sempre sexpensas do acionista. Ar 

tigo 15 - t'asegurado ao cionista o direito de preferencia na subs-
ao 

crigao de ages para aumento de capital. CAPfTULO III - Da Diretoria 
e suas atribuigq"es - Artigo 16 - A sociedade ser A administrada por u 

ma Diretoria composta 3 (tres) membros, com mandato de 2 (dois). a 

Jg-
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nos, reelegiveis pelt Assembleia Geral; a saber: 

te, um Diretor Tecnico e um Diretor Administrativo. § lg - Os cargos 

de Diretor sergo sempre exercidos por pessoas de nível universiterio. 

• 

-edo de 
um Diretor PresIden 

§ 2T - A primeira Diretoria sere constituida por deliberag3o unânime 

g dos Acionistas, conforme Ata da Assembliea Geral de Constituigao da 

sociedade. Artigo 17 - Em garantia de sua gesto, cada Diretor deve-
, 

ra caucionar 100 (cem) ages da sociedade. § Jinico - As agoes a se 

rem caucionadas pela Diretoria em favor da sociedade, poderao ser 

proprias ou de terceiros, as quai sorgo tides como inalieneveis at

g a extingao do mandate e aprovagad das contas pela Assembliea Geral. 

Artigo 18 - Os Diretores serao empossados em seus cargos mediante 

termo lavrado no livgo de Atbs de Reuniges da Diretoria, em que SB 

consignar , tambem; a caugao prevista no artigo anterior. Artigo 19-

A Diretoria tem os poderes que a lei e estes Estatutos lhe conferem, 

cabendo-lhes garantir o funcionamento normal da sociedade. Artigo 20 

S.eo atribuig3es da Diretoria, aLem das que lhes cabem por forra de 

lei ou'de dispositivos destes Estatutos: a) gerir os neacios da so 

ciedade, cumprir e fazer cumprir os estatutos e deliberagoes da As - 

semblZia Geral, criar filiais em qualquer parte do Territerio Nacio-

nal, e cumprir a lei no que for pertinente 'as suas fungges; b) Orga-

nizar o regimento interna, no ,que se refira aos serviços e pessoal - 

da sociedade; c) Crier e extinguir fungoes ou cargos, fixar vencimen 

tos do pessoal, bem como as gratificagees; d) resolver os casos no 

previstos nestes Estatutos e que no sejam de competencia exclusiva 

da Assembleia Geral. Artigo 2; - Campete, privativamente, ao Presi 

dente: a) Reprasentar a'sociedade en todas as suas relagoes, em jui-

zo ou fora dele, podendo, para tanto;, constituir mandaterios; h) As-

sinar as oorrespondencias da sociedade, sempre em conjunto com outro 

Diretor; c) Aceitar, ,conjuntamente com o Diretor Administrativor os 

titulos, segues, letras e endOssos de respopsabilidade da sociedade; 

d) visar ascontas da sociedade, depois do "Pague-se" do Diretor Admi 

nistrativd, bem como assinar os cheques bandArios que este lhe apre-

sentar; e) assinar em name da sociedade, em conjunto com o Diretor - 

Administrativo, os instrumentos, balancetes e balanços destinados a 

publicidade; f) assinar em nome da sociedade, em conjunto com o Dire 

tor Administrativo os instrumentos contratuais em que a sociedade 

for parte e assinar quitaçZes; g) apresentar anualmente a Assembleia 
Geral o relatZrio de sua gesto; h) convocar e presidir as reunioes 

de Diretoria e Assembleias Gerais, nos termas destes Estatutos. 

go 22 - Ao Dir 

Arti 

Tecnido - compete: a) Em conjunto com Diretor 
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Presidente, assinar as correspondencias da sociedade; b) Sua
fild!

1,11en 

der os trabalhos de cameo, no que 

Fornecer ao Presidente dados para 

nhar todas as atribuigges que lhe 

diz respeito a suinocultura; c) 

seu r3laterio anual; d) Desempe - 

competem por força destes Estatu-

tos, e substituir o Diretor Administrativo em seus impedimentos ou 

no caso de vacgncia do cargo. Artigo 23 - Ao Diretor Administrativo 

compete: a) Assinar, em conjunto com o Diretor Presidente, as cor - 

respondencias da sociedade; b)Aceitar, conjuntamente com o Diretor 

Presidente, os títulos, segues, letras e endgssos de responsabilida 

de da sociedade; c) Pager as conts-da sociedade, assinando com o 

Diretor Presidente os respectivos cheques; d) Assinar, em conjunto-

com.o Diretor Presidente, os instrumentos, balancetes e balanços - 

destinados a publicidade; e) Assinr, em conjunto com o Diretor Pre 

sidente, os instrumentos contratuais em que a sociedade for parte,e 

quitagoes; f) Superintender todos os trabalhos internos da socieda-

de, dirigindo todo o serviço contebil e de escriterio; g) Ter em 

boa guarda todas as valores da sociedade; h) Dirigir o levantamento 

do balanço anual, que sere anexado ao relaterio do Presidente; I.) - 
, 

Ter a seu cargo os livros eu documentos contebeis da sociedade; j) 

Fornecer ao Diretor Presidents os dodos necesserios ao seu relate 

rio anual; 1) Admitir edemitir servidores; m) Desempenhar todasks 

?unges e atribuigoes que lhe competem por forge destes Estatutos , 

substituindo o Diretor Presidente em seus impedimentos ou no caso 

de vacancia do cargo. Artigo 24 - Em caso de ausencia prolongada,as 

sim considerada quando ultrapasse 60 (sessenta) dies, renuncia ou 

falecimento de um dos Diretores, compete aos remanescentes nomear , 

de sua livre escolha, um substituto para a vaga aberta, cabendo ao 

escolhido servir, aroviseriamente , ate a primeira Assembleia Geral 

que se realizar. § Cnico Eleito o substituto pela Assembleia Ge-

ral l o mesmo completará o tempo de mandato que restava ao Diretor 

substituido. Artigo 25 - Os Diretores perceberao mensalmente honorA 

rios fixados pela Assembleia Geral que os elegeu. § Cnico - Os hono 

rerios dos membros da Diretoria pedergo ser revistos e alferados 

nualmente pela Assembleia Geral Ordinaria. Artigo 26 - Os eventuais 

Diretores substitutos percebergo as mesmas vantagens que correspon-

diam aos substituidos, no period') em que exercerem o cargo. CAPTTU-

LO IV - CONSELHO FISCAL - Artigo 27 - A 

Fiscal composto de 3 (tres) membros e 3 

sociedade ter A um Conselho 

(tres) suplentes, acionis-



meses e terminara no 
A 

Ultimo dia Li' do mes de de 
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tas ou no, residentes no Pais, eleitos anualmente pela As 

Geral Ordinarial podendo ser reeleitos..§ ónico - Em caso de vaga 

no Conselho FiScal, bem como no impedimento de um dos seus membros, 

o lugar sera preenchido por um dos suplentes, que sera convocado 

segundo a ordem de sua eleigao. Artigo 28 - Os membros do Conselho 

Fiscal, quando em exercicio, perceberao remuneragao fixada eels As 

sembleia Geral Ordinaria que os eleger. Artigo 29 - 0 Conselho Fia 

cal reunir-se-a ordinariamente ao menos uma vez por ano, para os 

fins previstos em lei, el extraordinariamente, sempre que entender 

conveniente, ou quando convocadoptla Administragao da sociedade.-

Artigo 39 - De todas as reuniZes do Conselho Fiscal sera lavrada A 

ta circunstanciada, da qual constargo o assunto tratado e as reso-

lugoes aprovadas. Artigo 31 - 0 Conselho Fiscal tem as atribuigoes 

e poderes que a lei lhe confere. CAPfTULO V - Das Assembleias (12. 
rais - Artigo 32 A Assembleia Geral reunir-se--a ordinariamente - 

dentro de quatro meses seguintes ao termino do exercicio social,pa 

ra os fins previstos em lei, e l extraordinariamente, sempre que os 

interesses sociais o exigirem, na sede da sociedade, com indicaggo 

previa de data, hora e da Ordem do Dia da Reuniao. Artigo 33 - As 

Assembleias Gerais, serao presididas at a sua instalagao pelo Di-

retor Presidente e dal em diante pelo acionista que for eleito ou 

aclamado para dirigir os trabalhos, o qual compor a a mesa com se - 

cretario de sua livre escolha. Artigo 34 - Obedecerao as prescri--

goes legais vigentes a convocagao, instalagao e realizagao das As-

sembleias Gerais. Artigo 35 - As deliberagZies das Assembleias Ge-

rais, ressalvadas as excegoes previstas em lei, serao tomadas por 

maioria absoluta de votos presentes, e a elas se obrigam todos os 

acionistas presentes ou ausentes. Artigo 36 - As pessoas presentes 
as Assembleias Gerais, deverao p'rovar sua qualidade de acionistas, 

quando exigido. Artigo 37 - Os acionistas podergo ser representa--
dps nas Assembleias Gerais mediante ootorga de instrumento procure 

tOrio especlfico, contanto que os mandetarios ou procuradores no 
façam parte da Diretoria ou Conselho Fiscal, observadas as demais 
restri9Zes legais. Artigo 38 - A ata dos trabalhos e resolugoes 

das Assembleias Gerais, sere lavrada no livro competente e assina 
da pelos membros da mesa epelos acionistas presentes as Assembl ies. 

CAPfTULO VI - Do Exercício Social - Artigo 39 - 0 exercício social 
4 de 12 (doze) 
zembro de cada ano co cidindo com o ano civil. Artigo 40 - Anual 

)J1\ 
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mente, ao termino de cada ex i iercco social proceder-se- é :o\l'41 ta e 

mento do balanço geral das operag3es sociais, e, com observencia le 

gal e estatutária, do lucro liquido apurado deduzir-se-Zo 5% (cinco 

por cento) para constituigao do Fundo de Reserva Legal. Artigo 41 - 

Em caso de conveniencia aos interesses sociais, a Diretorie poderá 

realizar balanços semestrais, ou em qualquer outra época do ,ano,ob-

servadasas prescrigZies legais 'vigentes. -Artigo 42 - Os dividendos - 

serao pagos anualmente, vedada a sua acumulagao, nas datas fixadas 

pela Diretoria, depois de aprovados,9ela Assembleia Geral. mrtigo 

43 - Os dividendos que nao forem pagos no prazo de 5 (cineo) anos 
INO 

contados do aviso, prescreverao em favor da sociedade. CAPITULO VII 

Da Liquidagao - Artigo 44 - A Sociedade entrara em liquidagao nos 

casos previstos em Lei. Artigo 45 - A Assembleia Geral que delibe 

rar sob a liquidagao da sociedade, estabelecer , também, o modo de 

proceda-la, alem de escolher os liquidantes, ficando-lhes os prover 

tos, bem como eleger o Conselho Fiscal que deveré funcionar duran-

te o period° de licuidag'éo. CAPITULO VIII - DisposigZes Gerais - Ar 

tigo 46 - A Assembleia Geral coder; a qualquer tempo deliberar sa 
bre a transformagao da estrutura jurídica da sociedade, observadas 

as exigencies legais. Artigo 47 - Os casos omissos serge 

pelo disposto no Decreto Lei 2.627, de 26 de setembro de 

gislaç.go compleMentar. Artigo 48 -z Os acionistas aceitam 

regulados' 

1940,e le 

as respon-

sabilidades que lhes eabem por lei e pelo presente estatuto, apro - 

vando-0 em todas atribuiçoes 

Terminada a leitura, o Presidente anunciou que os Estatutos Sociais 
estavam em 4scusbao e nao havendo quem quisesse fazer uso da pala-
vra, passou a votagao nominal, tendo os Estatutos sido aprovados na 

Integra. A seguir,.delcarou clue se ancontrava sobre a mesa o Bole-
- . 

tim de Subscrigao de Ages Ordinaries, para que os presentes efetuas 

sem a subscrigad; no qbe foi atendido, ficando, assim, subscritas - 

400.-000 (watrocentas mil) ages ordineriasnominativas endosseveis, 

no lolor de 400,000,00 (quatrocentos mil cruzeiros), representar-

do 'a totalida4dadapital social. Declarou o Presidente que a subs 

criVto do Poletj.m ficaria, por esta instrumento e na melhor forma 

da di'reito ndorporada aa patrimOnio da COMPANHIA DE IMPLANTAÇ70 E 
„ 

EXPJARAÇA.OWIONAL DA SUINOCULTURA NO ESTADO DE MATO GROSSO-CIERS. 

A seguir, o Presidente comunicou aos presentes que esta Assembleia. 

deveria ascolher e eleger os mambres da Diretoria e Conselho Fiscal, 

para 13 primeiro mandato na forma estatutária, bem como fixar-lhes - 

os honorérios. A escolha recaiu, por unenimidade de votos, em GA 

BRIEL FRANCISCO E TOS NETO, -quplificado no preembulo, ara Dire 
P 



4:4,t44,4* 

COMPANHIA OE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

= 

-8- 
°4; p 

4' 
t% '9)tor Presidente; MARIA AMrLIA PACHECO DE ALOUQUCRL:UE, qua1ifi1trda no 

prembulo, para Diretora Administrativa; deixou de ser preenchido o 
• 

cargo de Diretor Tecnico por naa haver necessidade no momento,deven 

do ser oportunamente designado um tecnico, nos termos do artigo 24 

dos Estatutos Sociais. Para membros 4o Conselho Fiscal, foram 'elei 

tos, respectivamente: Efetivos: JOS AUGUSTO MARTINEZ DE ARA030 SOU 

ZA, brasileiro, .casado, t4cnico em administraggo, residence e domi-

ciliado 'a Rua "Q", s/ng, iardimShangri-1;, distrito de CoxipO da 
Ponte, Município e Comarca de CUiabA-MT, portador da Carteira de I 
dentidade RG ng 3.317.771, expedida 1.3M So Paulo, CPF ng 216614138; 
ILSON FERNANDES SANCHES, brasileiro, casado, economista, residente' 
e domiciliado e- Rua Candido Mariano, 575, em Cuiaba*-MT, portador da 
carteira de identidade RG ng 40592,'expedida em Cuiaba.-MT, CPF ng 
041592761; VIL4ZIO.DE ARRUDA PINTO, brasileiro, casado, servidor p4 
blico estadual, residente e domiciliado a Travessa Major Gama, 1093, 
em Cuiab-MT ,-.Carteira de Identidade RG ng 34799, CPF ng006914881; 

* Suplentes: NOELITA LEITE GARCIA, brasileira, solteira, maior, servi 
dora pblica estadual, residente e domiciliado 'a Travessa 24 de Fe-
vereiro ng 82, em CuiabA-MT, carteira de identidade RG ng 61827,CPF 
numero 064771001; WALTER MOTA NORONHA, brasileiro, casado, servidor 
Public° estadual, residente e domiciliado a Rua Bare° de Melgagol ng 
4033, em Cuiaba-,MT, carteira de identidade RG ng 119614, CPF numero 
027836301; TITO ALVES DE CAMP0S,1 brasileiro, casado, engenheiro a 
gronomo, residente ecbmiciliado a Rua N. Senhora de Santana,Vila Ni 
ce, em CuialA-MT, carteira de identidade RG ng 1828406, CPF ng... 
021654651. Submetida pelo Presidente aos presentes a questZo dos he 
norarios a serem atribuidos aos Diretores) por unanimidade foram fi 
xados em 23 (vinte e tres).sal;rios mínimos regionais para cada um.A 
cada um dos membros do Conselho Fiscal, foram atribuidos honori;rios 
na base de 1 (hum) salArio minim° regional por reunia"o,quando no e e 
xercidio do cargo, tambem por unanimidade. A seguir,tendo sido obser 
vadas as formalidades legais para constituiggo da sociedade, o Presi 
dente colocou a pRlavra a disposig-6o de quem dela quisesse Fazer uso 
para tratar de interesse social, e como ninguem se manifestasse l sus-
pendeu a sessao pelo tempo necess raio a lavratura desta ata, quelli-

, 

da por mim, Dio o Doug as Carmona, SecretAriol na reabertura dos tra-
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balhos, foi achada.exato o -aprovado por 

diante assinam --quiab l, 04 de viarfid. de 

"'41440011 
gX61z L FRA4G44C 

Presidente 

OCO DOUGLAS tC,MlifIN 
Secrotrio 4 '4

4 
todos os presentes, 

1974 :

— 

' 

4 tado 41/,, 
que a•

1 
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CODEMAT 

GABRIEL 4LIO 114111. 6. LLER 
4 -On 950061 

411W,44WW, 4 4grora#00 --- -Ay/

GABRAVI" FRANCISCO DE MATTOS NETO - 
D'rjeo_ Superintendente-CPF-00192D671 

iv
L Z ARLOS ARMANI 
Dir tor Administrativo-CPF-001720631 

ENZO RICCI 
Diretor T;cnico CPF-001705051 

COMPANHIA MATOGRO ENSE DE MINER-

CI\0RTELj J L 0 DE MAI- • MULLFR 
Di tor President 

Ci2,25e D-6-42 
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CMBRI V FRANCISCO DE NA FIOS NETO 
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ZCT/dj. 

A PACHECO 
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tompenhia dvImplantagap Ex,pioragrie Racional da uin 

Estada de Mato Grosso -C TERS 

Rae (*vitro (4) dins do arts do inerga da hum aii-

anvecentos e tatente a quatro, ;s nova (MO) horse,* nos macritiirius 

da Colapanhis da DesenvoIvisento do Estado da Mato GreaSa.MDDEMAT, 

Rua Pedro - Celestino UR 24/26, am. Culab ri, reuniram.sa a Assembliia 

Garal as senhores slitbscritores do Capita/ Socaj, da *Companhia de kg 

plantaggie raiplorasrto a&tcjn da Suit)ocultura' Lid Estada 

so 4. Cit- 114 o sphowt Companhia cie•Desenvoiduainto dAk Estado de jet° 
Grosso4Adsmat„ sociadade' dikoceuesda istete, cos ands ; Rua PAKtm,7C0-

lestino no 24/26„ ea Cuiabir  Estado da Mato Croatia, CGC MF na0347463 

/004 rapresentada por sus Oirstoria, davidamente nuteriZada pale Ajt 

semblila &oral ExtraardinirliAt nos termod da Atade 24/02/74; Compa-

nhia Matogressanea de Minaraao.METAMAT, sociedade 4a economis mista, 

cum sods ; Rua Padro Coldatino,na 24, Sala 2011 as Gui0it Estada 4* 

Mato Grosso, tGC mr aP 014020-4404, representada por sue piratoria04a. 
vidamanite autorizada por sous Estatutos; Gabriel frandieco de Mattos 

Mato, brazils:Ere* oaeade* engspheiro egrZnamo, carteira da identidade 

HG na nassai,CPF ma 0019201171„ residents' e dobiCiliado em Cuiabi 

HT, ; Rua Santo Antonickna 1, Coxia da Potal Slog* Douglas Carmomsc

brasileiro, caiada, bacharel em direito, carteira da identidade RG 

na 414163„ da Ministiriu da Guerra, CPT no 021705401, residents a da
miciliado RUB Co eitta. iardim Shawl...Igo em Cuiab&a; Maria Rae* 
lia Paohann do Albuquerque, brasileira, solteira* advogada, residents 

am culabi-Mt. 1 Rua doe Bandeirantes, 89, cartaira da identidade- RG 

nQ 38/29, tPF na 001726341; Sebastito Avoid; gastrup, brasileiro„ ca. 

sad°, professor, reSidents a domiciliado a Praga Alencastro, Ward° 
Maria aosqUioa, Apta 202, en Cuiabi.MT* cárteira de identideds RC no

198,4p GM' ng 00717401/1 Maurloie iticia Nantes, brasileiro, cased, * 

conomists, residente s domiciliado ; Rua Senador Mario Rota, 110, 
zaa Grande*  MI, carteira de identidade RD na 4I724CPF na 021496581, 
popresentando a totalidada do capitai suascrito, conform assinaturas 

langadae na Lista de Presença, confrontada e confarida cam o Oblatim 
de Subscrigto deLAgliee. rot aciantado para dirigir os trabalhoa Sr* 
Gabriel Francisco da Mattoe Net°, que convido mim* Diogo- Disugias 
Cartoons, para ecretarii1o, ficando assim, corn e aproveao das pft. 

tb(-
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ttentes* conatituida Maim* A Begoirp_Q Pøsjdirnte d arõue 

us trabalhott, a esaireacali qua, conforms era .do__Coittaaimantodete pre 

motes, sate Assembielm Unha r finalidade deliberar sabre a aana 
tituiedbf dafinitiva da "COMPANOTA DE IMPLANTAM E EXPLORAVAS AA. 

CIONAL DA, SUINOCULAIRA ND E$TADO DE MATO GROSSO MRS*  verificant. 

di a substttliate*, aprevatIO dos Estatutos socials*E1aiçq da Direto 

vie e doe meMbras da Cunsaiho Fiscal* Eenierezeu Presidents qua is 
sactadadia:01"-'6na—i-tttitettoff no regime de de6ono-faii- iniatEirt, E da - 

polo Docrato Lei 2:127, de 24/09/44 a legisleqpio complemintato oi 

a capital de Si 40060O0-*DO (OustrocenteemU cruteiros). divididos - 

em atotkACIO ([11;2Am:sass mil) llama ordinaries assi.nativas, no va 

lar da Es ucto (has urozeim) cads una* QuaD objetivo da sociadada-

go foments) a suinnoultura,latraveS da criageto e venda de reproduta 

rasa matrizes ass criadbres* cam vistas 'a matioria do rabanho sui 

no no Estado de 1.4ato Grosso, A aeguir, determinou n Predidanta qua 

eat  na qualidade de Sect st'rio * Massa leitura dõ poluto dos Eekt 

tut= socLatar qua deveAo regar a funcionamenta da empress* para 

cantiggimiamto e apravaaa dosi,,prjaspn, tea*. a Oa foi feito e trApaptrAa 

to abaixot-.. COMPANHIA DE- IMPLAN-TAM E EXPLORAM RACIaNAL DA SUINO 

CULTURA NO ESTADO OE MATO CROSSM.C/ERS - ESTATUTOS SOCIAIS CAPfTU 

tO I ... DENOMLAIAVitt SEDE* OnatU E DURAM Atti90 V - 'Sala a dena 

minaao dm COMPANHIA DE IMPLANTACAO E EXPLORAM RACIONAL DA SULU,. 

COLIMM, ESTADOt3E MATO GRAWF_G/ERS* ficaitostitaida umar mskt-

dads de .aconamis mists, cps ea roger; peloa prawn- tee ustatutosip ob 

eervado a disposto _no Osorsto Lei 2.4214 da 26 de satemare de 1944*

e legislagZo complemantaX* Artigo Zsr 4. A sociadada tari soda it foro 

Juridic= ma cidade deLCuiaba* Capital do Eetada de Mato. Grosso OWL 

tioderego i. Rua Pedro C'aleatinot  24,. so aias inatalaggis de wino. 

-cultura nit local denominado Wt.° do Cu, municiplo e comaroa de tisl 

caret. Mato Grosso., pudenda instalar fiiaLs. agincias a out1an. zW. 

pandenciast hem camp nomear repramotants4 em qualquer pasta da Uzi

ritgan Nacional* madienta simples remittal administrativ # obaRE-

vadoe os diapositives lagais4 Artigo 12 . A aociedade taxi par able 

to o famanto a euinocuitura no Estado. da Mats Oxman* atravia da 

criegh e Agenda dó reprodutores e inatrizas ace criedarams  cam vis-

tas a melhoria da rehanho soino no Eistado. Arago 4g 4,  A socieniade 

podar partirripar ds erRarbandimentos de terceiros, is-taus/vs -coma 

componanta- au acionista de outran sociedades do tins econamicos. § 
dam - A socledads poder; ainda* no into-rams da Suinoculturascaia 

brar conZanios roe espacializsdos da AdministrFeicOda Unapt 
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dos Estadas a dos Pluniaplos. Az go 52 0 pram de duragao da snobs 
dRAu,savl pottuo  indeterainado. CA13(1-1iia U. Cap)Aal Afree 
tio 6Q - Ucapital social swot de Ii umbuttnit.au (quetroosintoe mil erg 
zeiros), rep:aeon- tado por 400#001 (quatrocentalt mil) ogles ordintrkriee 
nominatime andaesEvels*  rig valor minima de fit 1400 (h-um cruzeiro) ea 
da ma.. § 12 Aglaia:tee der qua trata eats artigo ser0 integraliz,adas 
104de* por cento) - ate da.-Laubsorii¡ga e o restaatxt par otrumsdoimita 
%rotaries alzsarvando.se* no anima* n'intarregno de 30(Tanta) dine 
entra zla. . 20 Ott certiricadoe de aaea ou titans cpie te repro 
soots* saro essioados por_dois (2) Diratores* Ati9otQ. A onaluda. 

dertaadaki amitir a -WU* milltAplos de -agrxes* a provis4ismentalwueute 
iaqu as eprasente* -Artigo 4112 Gs Bc4,onistge pods* solicttar. em 
quaver tempo., a t a tai aubstituivav dos titulos ¡sat/plot par is 
%oft* Ou desdabirarnInto daquelas em outre'reprasentativo de maiar dam 
nor .duiera de saes* obssrvando-si a ammo anima 0* Inn (ÇQ) ftWass 
par titu104. Artigo 9 lie eglias ou rtitulass nalltipios qua as represea 
tI4 inCittatat eautela.a pra arias, davartTo canter a assinatura dm 2 
(date) Di De. Artigo 10 Cada emln ordintria nominativa -andosei 

igt1 dar i areits a 3, (hum) veto nap dellberaplie da esembistiaw Ce 
Artigo 11 A sCviio am ralaatt a aociadade*. Arttgo 

12g Na mats de oxistanola -da agiies de 'oossuniao` ‘ou -riondumtniut, a axes. 
cfcisk da direito a Jake inerentes celuiri a quest es -courtmicurs. designo 
rem pars riglizar coma representante junto a sObitidade* fleando suçm 
so aexerciOlo desalt diraito nquanto no ror reita e sistaignag;tu 1113. 
tip* 11 . A tronitiarlinola dais, aaas dpsre.so port tergro ieitradD so g'1,1 
arc da Tranarerencia-de 11-97isa NominatioasH* datado a assistado pate Ca 
dents a Cassjoutiria au par- sous representonte legatos a a traneta 
rancid am virtude de tranamisslIs por eueeastio ediversal iegadetypor' 
eiremetapto ou outro etc judioial*  eimente es *we'll madiante averbagto 
flD 'Livro de Rea/atria de _Aptesi Ordinirlas-110 em taro de documentos 
bej qua ricarelo am po-dax da eaciadedmir Artigo 14 .m case de 138011 

Oti extfavio dm agroxis au atultos sulltiplum qua as reprasantemiv pudeli 
aoituasta setititar e nriliistaa do nevus tftui u likgrisz que aribsti-

tuam aqualask*  cabanda Diretoria razor m campatentst dispOis' 
d irjdas as eaddeng4as 2 I sewre Itsexpensat do aoibitAtt A 
tigo 15 . e assfiguredw ao =Juniata q direito do prer-allinaia. nil subs., 
ortati de al¡Zeis para aumento de capital CAP/1111,0 In Ditatoria 
m sums etribuigZas Artigo 16 A sae/a-date seat administrade por 
ma Dirstaria cat:4130S dm (his) sambrimi t ens mandato de 2 (dolt) 

JVØM
74Q 
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raelegivaiS pals Assestlitta.:Garal* a saber um rater. Preadan 

te, trrn Diretor Ticnica a ha 'Director Administrative* ir De carva 

de‘bire tor Oak( -setters eicercidos por pessona 40- nEvel universitirin, 

§ -22 A primeira Diretaria sari constituida por de/thy:wag/a inu"ams 

dos Acionistas, conforms Ate 'de Assambiils Geral de Canstitulein 4s 

sooledadi* Artigo Em garantia da sua gesadt cede Diretor day/3.-

n; eau:cif:mar 1.013 (cam) egtes da sociedade* § attic* As aças e se 

ram caucionadas pole turia sus favor da sociedarte4.,peds4a Sat 

prtpriee au ïsterceirosir as quala aa a tides es= tnelinngvela a 

e ortinglio du mandate * eproua o das avant% pala Assembl s Carol 

Artigo XS ils Diratoras snip empassadas em sous cargos madiante 

tarma-lavralia no liar° de AtasAs,Reunitas d Dirstoriav am--quer se 

consignaris tamhiMs a caug110 prevista no artigo anterior, Artigo 

A Diretoria tem- as poderes qua e lei siestas Eetatutos lhe cantarem*

tetitido-lhesi.garentic a funciroNalbento normal da saciedade, AititVft 

Sae atribuigSas daDitaterial alim dad que lhas -cab= par forget do 

lei ou du Sizpooltivas dilates Eetatutose a) gerir as nsactieida 'se 
ciedade* cumprir e rarer cumprir os estatutos g deliberagtas da .A214. 

easbliie Garal* a:Urn:144s am qualquer parted* Tarritirio Raciog. 

o cumprir a lei ntrqus for pettinents Tsu snag Ating¡esI o) 
st  

n zer a regiment* interne* no qua as refira -efis serviços paSsnel 
da secisdiad; r) 0,riar 2 sxtinguit tangles CIU csrgoas fixer vancimem 
to e do pessoal hem come as gratificaeges; d) resolver as caws rig° 
pxvvIstas:nastes'Eatatutos a au' no sejam- de cOMpetZncia exclusiva 

da Assambagis Gerai*rAttign2 a.. Competes Ptivativamante, au Praia 

dontet Representat a saitsdade em todao EMS rslagZial em jut? 

-gu fora dole* podendo para-isoto* conatitoir mandatirim - 

as correspondenaies da sosiedads* semnie em _conjunto cox outs° 

Diretor; ca Acsitar* conjuntamente CEIM o Dirac* Adignistrativut os 

titulaa* saques, letras s andassas do veep stAlidade dasodtadadat 

4) wiser sacontae de aottedads* depois do gusf.oe: do Diretat AOmi 
rzietrstivat ties coma esoinat vs cheques banc o, que atrte VW, We** 
Banter; a) assinar (isms da vocisdads* em conjunto CO4 e Dire tu 
Adminiatrativa* os instrumentos, halanastas lhalengas dsstinades 

publicidadai t) assinar em nome do sotriedadiks sts=njunte -nitta ci Dire. 

tat Adainistrativo as instrumantoe contratusis pm quo 4 samiadada 

tar pert. a assinar quita; dil g) apresentar anualmunta ks i tl
Geral reistZiris d* sus gesto; h) convocar e prasidir as reunioas 

de Diretoria e Assembliissjoerals* nos terms destas Estatutaas Arti 
40go As -A co 4.• competes a) conjunta co Diretor 22 Dived 
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Presidents*, esOlarCec correspondlnass da ancitsdadar; b): Supsr,inttan 

der os trabalhos de campo*  no qua diz respatto a suiaocuItnral 

Formic= ao Presidente darks para $su reletlirio anual; Dusempe 

Mar todas aD attibuLAnt qua lhe compotts wiz forge /testis Estetw. 

toe* e aubstitult o Ureter Administrat4e0 Om smut impedimenta* oil 

no =mu d verAncia da Barips Artige 23 * A* Direttrr 

compete; Assinati -am conjunto cam * Dirstog Preddrapts,

Tz raspcmdnttae da liociedade; fb)ilp,i-thitat) conjuntamente corn klirstor 

Presidont44-93 44411014- t.giotaite, :metres is armdae.$03, de respensabaida 

da da sociadade; c) Pagas ii cOntes da Soniadads* asetoandie cam o 

Oirster Presidents as rospectiwas cheques; d) Aasinar, sm oonjonto-

com o Di ter Pies/dents* us Lust= antes* balanoetes s-balougos *-

destioadas- e publicidada; s) Al:talus?* cm conjunto cors o Ditator PTA 

tridents* os instrumentos contratOais era, qua a sociedade for prattl lit 

qt.t tagoast 41 superintender .todas os rabahOs intern** da stroledap• 
_ tar 

vrexte*  dir- Lgindu todo Q serVicanountabil a da saolititrio; g) ter 

boa guarda Lod= us ualores de soolededei t4 Dirigim o levantamento 

do belengo antral*  qua sari% anexado ao ralstaiLoAdaftssidentel i) — 
a sou cargo On aurae zumdavoentoe contitaralta da siai .1) 

rernecIrao Djratut President-v.0s dada* nachsro o seu rail:Art* 

io anual; Admitit e demitir servidoree; m) ussmaponhar tottaelas 

fOnala4e otribuiglae qua lhe compsterappor•torgs_deates satatutes s

substitnindn oDireter Presidents am sans impedimental% Lilt no cd$41 

de sisoancis do cargo. Artigb 24 * Em case da aUSancia pro,longadaon 

sire considerade quando -Ultrapassa 60 ( trasentit) dies* -rentIncia ou 

4'010cl:imam ds um dos DIrptores* compats Sae remsnascentes nomear .* 

de sue, /Uri, escolha*  Um substituto pars a Saga abarta* cabendo ao 

escoIhia* servir* provisgriamenta at; a. pariahs Assamblias Gera 

qua se realizar. § dnicmoi• Eleito o substituto *pals Assembl a Ceí 

ra a mama complsteril traumadxamindatc qua rest-ova ao Diretor 

substitado. Attigo 25 *T1 Di,ratares percebeigo mansamente honor

rigs fixados pap Asearablitis Gera qUa am algtgalla §. MAC° •44, as

raziot dot steurbruls DUatorte padarikt IfaxP raViltmet 11 *net:2W** .* 

nuamente pala Assemblat Coral DrAinAtia. Aptigo Z6- Ossvantuale 

Viz-stores 'substitutes .pavrxtbaao as masses sentagans-que correapontp 

dias aos substituidaas no period* em qua exergerem o cargo. CAP/TU-;' 

LO IV - CONSELNII FISCAL do Artigo 27 A stoci tertt am Conselho 

Fi cal composto d ttos) menbros e ttrZa aupleitaa, acicnta-
SOD 
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taw au am* reiddllat 110 P4403, sloitas onualosen- ta pitle Asgaablats 

Coral Ordingriai padizindo Bar reeleitosi § &lee 4s. Esi ease iAtsgs 

no Carmen° Fiscal, beta camp no impedixraan dt ta% das eau* menahrogri

a it:gar *erg preenchido pot- urn dos suplentesi qua sari:- canyacado 

gitritta a ordem de- Sua Artisa 28 - 

is

trarRbrav do tanosilux 

quando em exerAttia-4.---percreberao remuneraqlo ---1001T.

aembliaa Geral Ordinelria qua cs slew. Artiga 2 g Gonsalha 

reunir-so-el ardingriamonte a manou urns vex par ono' , pare a* 

tins prervistas e lei, ei  extrimordinilrlamentei  sempre que entender 

ronvenlentei  ou quando commeado psis Admini-stragli da aucterlasiS4-

Artjgto 39 De bides as remnias do Conselbe Fiscal safe lavrada A 

ta cireurretenciadai ria qual canstarTto o assunto tratado e as rem-

tuctaa aprosartasv Artiga 31. 13 Lansaltro Fiscal tom -as atribaigaaree.

poderes quit- a lei lhe conforot.-, ,CAPITIILD V ... pas Assemb 

rats Artjgo 32 A Asseri:Wris feral reur4r-se-11 turdingriamante a. 

dentro de qtratra asses seguintswaa arming do fixercicia 4roptial i pa 

ra at fine filevistas on lei s i extraardintiriemente. sompre quo CI 15 

interesses socials a srrigirant. in Bede ties sOciedada,s cum indict:4d 

prin'tia de date* hare e da 1:11*thral do Dia da Retina:LE Artiga 33 - Arr 

Assembiatts rkraisi_ es-r7to presididas at sum instalaaia polo DJ. 

rotor P reitirtiinte add. opt dint a polo acianista que far *laity Um 

aclameda pare dIfitteostikaltisymt a qual compor& a. masa_po‘e.,iss 

cratiric de sua tivre escryttlAi Artigo Dbadsoorto as prevail 

Ara legate- view:tire a convocagial instalaiga e rialtragtlo das As-

sambialas Tottraisi. A-rtigd= 35 4.1P As daliberaasis daa- Asessearlfias Ge 

ran i  ressetvadas as er.coglies previstas sort /iris sera torhadaS ptir 

malaria absolute diff votas presontesi  e e alas as obrigam todas 00 

acitintstas prasentss ou- ausentas. Artigo   As passa as -presentee 

Assambliaa* Garaio, deverga prover sua qualidade d*Itattmitrtersi 

quando exigidow Artigr, 57 Ds aciaaiStas mamas ser repraerante-1.-

dos nas ilssenti;ileliiaa garai* msdiante outorga de Instrument° pruourli 

trip unisturruft, a:nit-auto-quo as :nand eta'kiira Ou procuradora* no 

raper -parts -de Olretoria ou Conselho flediarp °bap:ell/Ada:9 as demabs 

restrioges lagelos;,. Art . - A eta dos ,trabalhos s verso124a3 - 

day A:seas:bias& Gerais* earls; laitradd no. Li-vro compertante eaaskina 

de pelas mentbrut; da mesa opelbs "acianistalp-presentes 

CA141111_0 VI Do Exercicia, Social .Artigo 39 exercioin social 

StieL2 (do ' terainari &Urn* dia ;Ail do ms de e 

zambra -de coda ang ncidinsia cam a ana, ctvJ3. Artimr- Zia A 
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*anta, ao t ine de cad exeracio social proadder-as-; ao tau:Iota 

manta slo balança geral das:operag3as sóciatai a, cam abaarahhia 

gal 44 estatuairia, da lucra Iiquida apurada daduzir-sa-to5 (clad* 
por manta) para censtitui46 do Funds, de Reserve Legal. Artigo 41 - 
Em caso de convenrincia aia interesses aociaisa. a Diretoria ¡idea' 

realizar balanços semestra14wem qualquer outma Zpoca 

servadasda prasprigaas legais vigentes* Artigo, 42 - Os dividendas 

saD pagos anudimentea uedada a -spa acumu1aQ14 etas datas fixadaa 
pala Diretariaa dapais dd aptovados pele Assemblaa Coral* mrttgo 

43... Oa dividend= quaa pagos no prazo. de 5-(sipoo) an= a 

cantados do evisat prescreverao em favor da sboisdadap-CAOTTULD VII 

Da Liquida0Ta Artigo 44 - A Sociedade entrar; Om lioUidaao no - 
nasal; prevIstos em Law Axtigo 45 . A Assemblka Coral que delibs 

rar sob a liquidaas da sociedadaa astabeleceraa temb4ma a made da 

Procoda.laa slim' da ascalher as liquidantesa ficeodOwlhas as proven, 
tad* bem coma eieger4 o Conselho ianal que diner; funcionar duran-
te o period° de liquidagaa. CAP/TOLD 1III- Dispos105is Gerais .- AiE 

tigo 46 - A kasemblaa I rai poder; a qualqUar temps deliberar al7k' 

bra a tmansformagto da estrutura jurfdica da saciddadea observadas 

as exig;ncies legais: Artigo 47 Os casos aMissos =rap reguladas 

pelo diõposto- no Decketa Lei 2627, de 26 44 satambra de 1940,e 

gislagto complementar. Artigo 48 - 00 acionistea, //caftan as -respqn,--
6101114ades que lhes =barn par lei s pelo presents estatuto, aorta 

vand0.0 em todas atribuigaed e disposigtassx.x.x.x.x.x.x.x*x.x04xm 

Terminada a leitarat 0 PEssidante anunciou que as EstatutatScciais 
vistaktalli am dtactligetsa e nao bavanda quem quisesse fazer uso de gala,* 
✓ 5, miasma votaligu cominal r  tondo os Estatutos sido aprovGdcs na 
fotegra*  A seguira deIcarou que a, encontrava Sabre a mass o Baia*. 

tim da Subscri.4ade Avtds ardingritsa perm qua-dikpresenta8 efetuba 
sum a aubsoriaa* no-qua foi atendidalp ficandaa assima subtaritaa - 

4a04000 (quatt000ntaa mil) aq3as ordin;riasnaminativas endassAvidO, 
no valor ci 3-40€4IIDOOD (quatrocen 

do a totalidade do pttal eIriefeek 
aria'', do Bolatim riceria, por eat 

crutdiroa4 rapresahtanA 
eu P*Basaantrifiiii-4-44,. sublit 

rataante- a OW inalhor- tort* 
da direito,, incorporada paFirInnIty ea COMPANHIA DE IMPLANTAVTO E 
EXPLORAVO RACIZNAL DA suludEbajlA NO ESTADO DE k*TO 

A saguira oPramidante comunicou a= present= qua eita Asakmblitia 

deveria escalher -e gloom o eambros da Diretoria e Caudal:hp FiscaU 
pare o prim mandate -on farms diatatutAtittik. bon .4'unla fixareclasito 
as, honorgitos. A natal= recaiu par umanimidado dí untas, iMat CA, 

SRIEL FRANC/SC DS *pc, qbalificada no-preambui par* Dire 
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tor Preaidante; MARIA AMtLIA PACHECO DE ALBUQUERQUE* qualificada no 

pra;mbulal para Diretora Adminiatratival deixou de ser preenchtdbli 

Carta do Diretog TAnnico per nl"a haver moesaidads no somento*dattle 

do ssr:oportunaaante designado um ticnic6,_nos tarot= do artlgo 24 

doe Estatutos Sociais* Para mambros do Conselho Fiscal* foram alai 

toa* respectivamente* Efetivou 30St AUGUSTO MARTINEZ DE and= sqw 

ZA, braatteixop cdsado* aunico em administragtal residepta e domi? 

oiliadW t Rub "V* p/00 3adiai Shangri4A* distrito de Coxia de 

Punter Municrpia a Comarca da Cuiabit.MT# portadar da Cartelra de I 

dantidada RG pR 3.317.771* expadida am So Paulo* cPr nR 216414138; 

ILRON FERNANDES RANCHES, brasileira*cesado* economists* reactants' 

e domiciliado ; Rua 63indida Mariana* 575* em Culab;eMT* -portador Oa 

carteira do identidadi RC nR 40592* expedida am Cub -MT, cpr 02 

04l592161; mAzIo DE ARRUDA PINTO, brasilaira* cased-a* servidorioi 

hlicaastadual* reeldenta e domiciliado Travessa Major dams* 1494 

em.Eulubl.MT - Cartelia do IdantiAlmbli4:430 54799* CPE na006914011 

suit-lent1-54 40kLITA LE1TE,GARCIA* aeltairei maior, aarvA 
dora 06biica estadual residente e damicillada Travessa 24 de Fe.. 

vereiro-n0 82, am Culabi.MT, carteira d identidada'WG;n2 618274CPF 

numaro 064771(i01; WALTER MOTA NORONHA* brasileiro. meadow- ser*Idolg 

ptbIjcn astadual* reside:an m domicil/ado.; Rust Oarao de Melgagoog 

4033* ant Culabi.MT* cartaira do identidad, RE D 419614* cr atImaro 
027836504 TITRIALIIES DE CAMPOS_, brasileiro* casado, angenhaire a-

granomn*, residents et:bra/oil/ado Rua- U.. Senhora da santanaoila 

ca sk Coiebil.MT* carteita dm iddritidada Rd mA 1820406* CPF 

421654451. Submatida palo Presidents age prvaentes a quesao &m ho 

norflrioa a earem atribuidos aos Oirstotos„- por untnimidads rorms-ftc 
xados on 23 (yin4e o triin)sa1;rioi minimoo- rogionais pare cads-m*11 
tAda um das membros do- Conselho flaim4* foram atributdos %onutimid* 
no base do 1 =:(bum) aa.triD anima—regional -por reunittooquando no e 
xeracio do cargos_ tomb& por'uaard:midade. A eeguir*tendo ado abseL 
wadas-aa formalidadas legai pare constUrpig;a da mooledWelt o Prest 

danto colocou e pPpirra a dispostaa da flues dale trammel, fazer uso 
parsAaartitr dsr-intereass social* e guem sa manifestass**guilk.-

pendsu a assiia peld tempt: ster.easittioa idjrratWa &At& atoll qtajL
de par Diogo Douglam Sacretiriorda reabertura doe tre. 
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sentes, 

-2-
voc;-

L. 

constituida'a mesa. A seguir, o Presidente isee.o.ea 
4 
1,1 

u ,abertos 

os trabalhos, e esclareceu que, cenforme era do conhecimento doapre 

sentes esta Assembleia tinha por finalidade deliberar sobre a cons 

tituiggo definitive da "COMPANHIA DE IMPLANTA0.0 E EXPLORgg0 RA-

CIONAL DA SUINOCULTURA NO ESTADO DE MATO GROSSO - CIERS, verifican-

do a subscriggo, aprovaggo dos Estatutos Sociais, Eleiggo da Direto 

ria e dos membros do Conselho Fiscal. Esclareceu o Presidente que a 

sociedade em constituigao e no regime de "economia mista", regida - 

pelo Decreto Lei 2627, de 26/09/44 e legislaggo complementar, com 

o capital de a 400.ogo,00 (Quatrocentos mil cruzeiros), divididos 
em 400.000 (quatrocentas mil) ages ordinerias nominativas, no va 

l'or de a; 1,00 (hum Cruzeiro) cada uma. Que o objetivo da sociedade-
; o'femanto a suinocultura, atraves da criagao e venda de reproduto 

res e matrizes aos criadores, com vistas a melhoria do rebanho sui 

no no Estado de Mito Grosso. A seguir, determinou o Presidente que 

eu, na qualidade de Secret;rio., fizesse leitura do projeto dos Esta 

tutos Sociais, que devergo reger o funcionamento da empresa, para 

conhecimento e aprovaggo dos presentes, o que foi feitote transcri-

to abaixo:- COMPANHIA DE IMPLANTAÇn0 E EXPLORA00 RACIONAL DA SUING 

CULTURA NO ESTADO DE MATO GROSSO-CIERS - ESTATUTOS SOCIAIS - CAPÍTU 

LO I - DENOMINAM, SEDE, OBJETO E DURAM - Artigo 1° - Sob a deno 

minaggo de COMPANHIA DE IMPLANT/10p E EXPLORMO RACIONAL DA SUINO-

CULTURA NO ESTADO DE MATO GROSSO=CIERS, fica constituida uma socie-

dade de economia mista, que se regera pelos presentes estatutos, ob 

servado o disposto no Decreto Lei 2.627, de 26 de setembro de 1940, 

legislagao complementar. Artigo 2° - A Sociedade terá sede e foro 

jurídico na cidade de Cuiabe, Capital do Estado de Mato Grosso, com 

endereço a Rua Pedro Celestino, 24, e as suas instalagoes de suino-

culture no local denominado Salto do Céu, município e comarca de CA 

ceres, Mato Grosso, podendo instalar filiais, agencies e outras de 
A 

pendencias, bem QOM) nomear representantes em qualquer parte do Ter 

ri:tO"rio Nacional, mediante simples resoluggo administrativa, obser-

vados os dispositivos legais. Artigo 3° - A sociedade ter; por obje 

to o fomento. a suinocultura no Estado de Mato Grosso, atraves da 

criagao e venda de reprodutores e matrizes aos criadores, com vis-

tas a melhoria do rebanho sum o no Estado. Artigo 4° - A sociedade 

poder A participar de empreendimentos de terceiros, inclusive como 
A  

componente ou acionista de outras sociedades de fins economicos. 

dnico - A sociedade poder; ainda, no interesse da Suinocultura lcele 
A 

brar convenios com Orggos especializados da Administragao d Uniao, 

Ilk/
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ma Diretoria composta de 3 (tres) membros, com 
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dos Estados e dos Wunicípios. Artigo 5° - 0 prazo de ao da socie 

dade sere por tempo indeterminado. CAPfTULO II - Capital e Ages - Ar 

tigo 6° _ 0 caOital social sere de 0 400.000,00 (quatrocentos mil cru 

zeiros), representado por 400.000 (quatrocentas mil) ages ordinerias 

nominativas endosseveis, no valor nominal de Ci 1,00 (hum cruzeiro) ca 

da uma. § 1° - Asagoes de que trata este artigo sergo integralizadas 

10% (dez por cento) no ato . da subscrigao e o restante por chamadas da 

Diretoria, observando-se, no mínimo, o interregna de 30(Trinta) dias 

entre elas. § 2° - Os certificados de ages ou títulos que as repre 

sente, sergo assinados por dois (2) Diretores. Artigo 7° - A socieda-

de poder e emitir títulos milltiplos de ages, e proviseriamente, caute 

la*ue as represente. Artigo 8° - Os acionistas poderao solicitar, em 
qualquer tempo, a troca ou substituigao dos títulos milltiplos por a 

goes, ou desdobramento daquelas em outro representativo de maior ou me 

nor numero de ages, observando-se o numero mínimo de 100 (cem) ages 

por título. Artigo 9° - As agoes au.titulos milltiplos que as represen 

te, inclusive cautelas proviscirias, devergo conter a assinatura de 2 

(dois) Diretores. Artigo 10 - Cada aço ordineria nominativa endosse 

vol dar a direito a 1 (hum) voto nas deliberagoes das Assembleias Ge 

rais. Artigo 11 - A aço e indivisível em relagao a sociedade. Artigo 

12 - No caso de existencia de ages de comunhao ou condomínio, 0 exer 

cicio do direito a elas inerentes cabere a quem os condOminos designa 

rem para figurar como representante junto a sociedade, ficando suspen 
f 

so o exercicip desse direito enquanto no for feita a designagao. Ar-

tigo 13 - A transferencia das ages opera-se por termo lavrado no "Li 

vro de Transferencia de Ages Nominativas", datado e assinado pelo Ce 

dente e Cessionerio ou por seus rep'resentantes legais, e a transfe 

rencia em virtude de transmissao por sucesso universal ou legado l por 

arremataggo ou outro ato judicial, semente se fare mediante averbagao 

no "Livro de Registro de Ages Ordinerias", em face de documentos he 

Obis que ficarao em poder da sociedade. Artigo 14 - Em caso de perda 

ou extravio de agoes ou 

o acionista solicitar a 

tuam aquelas, cabendo 1 

títulos mUltiplos que as representem, podere 

emissao de novos títulos ou ages que substi-

Diretoria fazer a competente emiss.L), depois' 
A 

de cumpridas as exigencies legais, sempre sexpensas do acionista. Ar 

tigo 15 - assegurado ao cionista o direito de preferencia na subs-

crigao de ages para aumento de capital. CAPfTULO III - Da Diretoria 

e suas atribuigiies - Artigo 16 - A sociedade sere administrada por 

a mandato de 2 (dois) 
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dim& 

nos, reelegiveis pela Assembleia Geral, a saber: um Diretor Presiden 

te, um Diretor Técnico e um Diretor Administrativo. § lg - Os cargos 

de Diretor sergo sempre exercidos por pessoas de nivel universitério. 

§ 2g - A primeira Diretoria sere' constituida por deliberaggo unânime 

dos Acionistas, conforme Ata da Assembleia Geral de Constituigao da 

sociedade. Artigo 17 - Em garantia de sua gesto, cada Diretor deve-

ró caucionar 100 (cem) ages da sociedade. § inico - As ages a se 

rem caucionadas pela Diretoria em favor da sociedade, poderao ser 

proprias ou de terceiros, as quais-- erao tides como inalienaveis at

a extingo do mandato e aprovaggo das contas pela Assembléia Geral d

Artigo 18 - Os Diretores sergo empossados em seus cargos mediante 

termo lavrado no livro de Atas de Reuniges da Diretoria, em que se 

consignar , também, a caugao prevista no artigo anterior. Artigo 19_ 

A Diretoria tem os poderes que a lei e estes Estatutos lhe conferem, 

cabendo-lhes garantir o funcionamento normal da sociedade. Artigo 20 

Sao atribuigees da Diretoria, alem das que lhes cabem por força de 

lei ou de dispositivos destes Estatutos: a) gerir os negécios da so 

ciedade, cumprir e fazer cumprir os estatutos e deliberagges da As - 

sembleia Gera].) criar filiais em qualquer parte do Território Nacio-

nal, e cumprir a lei no que for pertinente 'as sues fungges; h) Orga-

nizer o regimento interno, no que se refira aos serviços e pessoal - 
- 

da sociedade; c) criar e extinguir fungoes ou cargos, fixar vencimen 

tos do pessoal, bem como as gratificagoes; d) resolver os casos no 

previstos nestes Estatutos e que no sejam de compet;ncia exclusive 

da Assembleia Geral. Artigo 21 - Compete, privativamente, ao Presi - 

dente: a) Representar a sociedade em todas as suas relagges, em jui-

zo ou fora ,dele, podendo, para tanto, constituir mandatérios; b) As-

sinar as correspondencias da sOciedade, sempre em conjunto com outro 

Diretor; c) Aceitar,,conjuntamente com o Diretor Administrativo, os 

títulos, saques, letras e endossos de respoasa.bilidade da sociedade; 

d) visar asconeas.da sociedade, depois do "Pague-se" do Diretor Admi 

nistrativo, bem como assinar os cheques bancérios que este lhe apre-

sentar; eY assinar em nume da sociedade, em conjunto com 0 Diretor - 

Administrativo, os instrumentos balancetes e balanços destinados a 

publicidade; f) assinar em nome.de sociedade, 0m conjunto com o Dire 

tor Administrativo_ Os instrumentos contratuais em que a socieda.de 

for parte e assinar quitagoes;-g) apresentar anualmente a Assembleie 

Geral o relatório de -sua gesto; h) ponvocar e presidir as reunioes 

de Diretoria e,Assemb*leias Gerais, nos termos destes Estatutos. Arti 

go,22 - Ao D r T'cnico - compete: a) Em conjunto 

j( q

corVo Diretor 
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Presidente, assinar as correspondencias da saciada cerinten 

der os trabalhos de campo, no que diz respeito a suinocultura; ) 

Fornecer ao Presidente dados para seu rolaterio anual; d) Desempe 

nhar todas as atribuigZes clue lhe competem por forge destes Estatu-

tos, e substituir o Diretor Administrativo em seus impedimentos ou 

no caso de vacencia do cargo. Artigo 23 - Ao Diretor Administrativo 

compete: a) Assinar, em conjunto cdm o Diretor Presidente, as cor - 

respondencias .da sociedade; b)Aceitar, conjuntamente com o Diretor 

Presidente, os titulos, segues, letras e endessos de responsabilida 

de da sociedade; c) Pagar as contas da sociedade, assinando con o 

Diretor Presidente os respectivos cheques; d) Assinar, em conjunto-

com o Diretor Presidente, os instrumentos, balancetes e balanços - 

destinados a publicidade; e) Assinar, em conjunto com o Diretor Pre 

sidente, os instrumentos contratuais em que a sociedade for parte,e 

quitagoes; f) Superintender todos os trabalhos internos da socieda-

de, dirigindo todo o serviço contebil e de escriterio; g) Ter em 

boa guarda todos 'os valores da sociedade; h) Dirigir o levantamento 

do balanço anual, qde sere anexado ao relaterio do Presidente; i) - 

Ter a seu cargo os livros ou documentos contebeis da sociedade; j) 

Fornecer ao Diretor Presidente os dados necesserios ao seu relate - 

rio anual; 1) Admitir e demitir servidores; m) Desempenhar todasias 

fungoes e atribuigoes que lhe competem por forge destes Estatutos , 

substituindo o Diretor Presidente em seus impedimentos ou no caso 

de vacancia do cargo. Artigo 24 - Em caso de ausencia prolongadalas 

sim considerada quando ultrapasse 60 (sessenta) dias, ren6ncia ou 

falecimento de um dos Diretores', compete aos remanescentes nomear 

de sua livre escolha, um substituto para a vaga aberta, cabendo ao 

escolhido servir, proviseriamente , at a primeira Assembleia Geral 

que se realizar. § Onico Eleito o substituto pela Assembleia Ge-

ral, o mesmo completar 'o tempo de mandato que restava ao Diretor 

substituido. Artigo 25 - Os Diretores percebereo mensalmente honore 
rios fixados pela Assembleia Geral que os elegeu. § Cnico - Os hono 
rerios dos membros da Diretoria poderao ser revistos e alterados a 
nualmente pela Assembleia Geral Ordinária. Artigo 26 - Os eventuais 
Diretores substitutos percebereo as mesmas vantagens que correspon-
diam aos substituidos, no período em que exercerem o cargo. CAPrTU-
LO IV - CONSELHO FISCAL - Artigo 27 - A sociedade ter e um Conselho 
Fiscal composto de 3 (tres) membros e 3 (tres) suplentes, acionis-

Y') 
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tas ou no, residentes no Pals, eleitos anualmente pela Assembleia 

Geral Ordinaria, podendo ser reeleitos. § Onion - 

no Conselho Fiscal, bem como no impedimento de um 

o lugar sera preenchido or um dos suplentes, que 

Em caso de vaga 

dos seus membros, 

sera convocado 

segundo a ordem de sua eleigao. Artigo 28 - Os membros do Conselho 
e . 

Fiscal, quando em exercício, perceberao remuneragao fixada pele As 

Ordinaria que os eleger. Artigo 29 - 0 Conselho Fis 

cal reunir-se-a ordineriamente ao menos uma vez por ano, para os 

fins previstos em lei, e, extraordinariamente, sempre que entender 

conveniente, ou quando convocado pela Administragao da sociedade.-

sembleia Geral 

IS* 

Artigo 39 - De todas as reunioes do 'Conselho Fiscal sera lavrada A 

ta circunstanciada, da qual constarao o assunto tratado e as reso-
- 

lugoes aprovadas. Artigo 31 - 0 Conselho Fiscal tem as atribuigoes 

e poderes que a lei lhe confere. CAPfTULO V - Das Assembleias 

rais - Artigo 32 A Assembleia Geral reunir-se-4 ordineriamente - 

dentro de quatro meses seguintes ao termino do exercício social,pa 

ra us fins previstos em lei, el extraordinariamente, sempre que os 

interesses sociais o exigirem, na sede da sociedade, com indicagao 

, previa de data, hora e da Ordem do Dia da Reunigo. Artigo 33 - As 

Assembléias Gerais, serg° presididas at a sua instalagao pelo Di-

retor Presidente e dal em diante pelo acionista que for eleito ou 

aciamado para dirigir os trabalhos, o qyal compor A a mesa com' se - 

cretario de sue livre escolha. Artigo 34 - Obedecerao as prescri--

goes legais vigentes a convocagao, instalagao e realizagao das As-

sembleias Gerais. Artigo 35 - As deliberag3es das Assembleias Ge-

rais, ressalvadas as ,excegoes previstas em lei, serao tomadas por 

maipria absoluta de votos presentes, e a elas se obrigam todos os 

acionistas presentes ou ausentes. Artigo 36 - As pessoa d presentes 

•a s Assembleias Gerais, deverao provar sua qualidade de acionistas, 

quando exigido. Artigo 37 - Os acionistas podergo ser representa--

dos nas Assembleias Gerais mediante outorga de instrumento procura 
trio especifico, contento que os mandat laros ou procuradores no 

. 

façam parte da Diretoria ou Conselho Fiscal, observadas as demais 

restrigoes legais. Artigo 38 - A ate dos trabalhos e resolLNoes - 

das Assembleias Gerais, sere lavrada no livro competente e assina 

da pelos membros da mesa epelos acionistas presentes as Assembleias. 

CAPfTULO VI - Do Exercício Social - Artigo 39 - 0 exercício social 

4 de 12 (doze) meses e terminara no Ultimo dia La do ms de de 

zembro de cada an coi idindo com o ano civil. Artigo 40 - Anual 
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mente, ao termino de cede exercicio socie3 proceder 

mento do balanço geral das operagoes sociais, e, com observância le 

gal e estatuteria, do lucro liquido apurado deduzir-se-go 5% (cinco 

por cento) para constituiçao do Fundo de Reserva Legal. Artigo 41 - 

Em caso de conveniencia aos interesses sociais, a Diretoria podere 

realizar balanços semestrais, ou em qualquer outra poca do anol ob-

servadasas prescrigoes legais vigentes. Artigo 42 - Os dividendos 

serao pagos anualmente, vedada a sua acumulagao, nas datas fixadas 

pela Diretoria,.depois de aprovados pela Assembleia Geral, 
A
rtigo 

43 - Os dividendos que ngo forem pagos no prazo de 5 (cinco) ancs , 

contados do aviso, prescrevergo em favor da sociedade. CAPITULO VII 

Da Liquidagao - Artigo 44 A Sociedade entrara em liquidagao nos - 

casos previstos em Lei. Artigo 45 - A Assembleia Geral que delibe - 

rar sob a liquidagao da sociedade, estabelecer , também, o modo de 

proceds-la, alem de escolher os liquidantes, ficando-lhes os prover 

tos, bem como elegera o Conselho Fiscal que devera funcionar duran-

te o perrodo de liquidagao. CAPITULO. VIII - Disposigoes Gerais - Ar 

tigo46 - A Assembleia Geral poder e a qualquer tempo deliberar 

bre a transformaeao da estrutura juridica da sociedade, observadas 

as exigencies legais. Artigo 47 - Os casos omissos serao regulados' 

pelo disposto no Decreto Lei 2.627, de 26 de setembro de 1940,e le 

gislagao complementar. Artigo 48 - Os acionistas aceitam as respon-
sabilidades que lhes cabem por lei e pelo presente estatuto, apro - 

vando-0 em todas atribuiçZes e disposigges.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.* 

Terminada a leitura, o Presidente anunciou que os Estatutos Sociais 
estavam em 4scussgo e ngo havendo quern quisesse fazer uso da pala-
vra, passou a votaçgo nominal, tendo os Estatutos sido aprovados na 
Integra. A seguir, delcarou que se encontrava sobre a mesa o Bole-

tim de Subscrigao de Ages Ordinaries, para que os presentes efetuas 

sem a subscriggo, no que foi atendido, ficando, assim, 

400.000 (quatrocentas mil) ages ordinAriasnominativas 

no valor deffi 400.000,00 (quatrocentos mil cruzeiros), 

do a totalidade do capital 

crigao do Boletim ficaria, 

de direito, incorporada ao 

subscritas - 

endosseveis, 

represent an-

social. Declarou o Presidente que a subs 

por este instrumento e na melhor forma 

patrimOnio da COMPANHIA DE IMPLANTMO E 

EXPLORMO RACIONAL DA SUINOC'iLTURA NO ESTADO DE MATO (1.RO5S0-CIES. 

A seguir, e Presidente comunicou aos presentes que esta Assembleia 

deveria escolher e eleger os membros da Diretoria e Conselho Fiscal, 

para o primeiro mandato na forma estatuteria, bem como fixar-lhes - 

os honorerios. A escolha recaiu, por unF,Inimidade de votos, em Cl 

ORIEL FRANCISCO 1MTT0S NETO, qualificado no prembu para Pire 



elei 
tos, respectivamente: Efetivos: JOSÉ AUGUSTO MARTINEZ DE ARAOJO SOU 
ZA, brasileiro, casado, tecnico em administragao, resioente e domi-
ciliado 1 Rua HQ", s/no, Jardim Shangri-la, distrito de Coxip6 da 
Ponte, Município e Comarca de Cuiabé-MT, portador da Carteira de I 
dentidade RG nO 3.317.771, expedida em Sgo Paulo, CPF no 216614138; 
ILSON FERNANDES SANCHES, brasileiro, casado, economista, residente' 
e domiciliado a Rua Candido Mariano, 575, em 
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tor Presidente; MARIA AMÉLIA PACHECO DE ALOUlURUE, qualificada no 

preambulo, para Diretora Administrative; deixou de ser preenchido o 
cargo de Diretor Técnico por no haver necessidade no momento ldeven 
do ser oportunamente designado um técnico, nos termos do artigo 24 
dos Estatutos Sociais. Para membros do Conselho Fiscal, foram 

no 
041592761; VILit72IC.DE ARRUDA PINTO, brasileiro, casado, servidor pu 
blico estadual, residente e domiciliado a Travessa Major Gama, 1993, 
em Cuiabé-MT - Carteira de Identidade RO nO 34799, CPF ng006914281; 
Suplentes: NOELITA LEITE GARCIA, brasileira, solteira l maior, servi 
dora priblica estadual, residente e domiciliado Travessa 24 de Fe-
vereiro no 82, em Cuiabé-MT, carteira de identidade RO riP 61827,CPF 
numero 064771001; WALTER MOTA NORONHA, brasileiro, cased()) servidor 
publico estadual, residente e domiciliado a Rua Barao de Melgaeol no 
4033, em CuiabA-MT, carteira de identidade RC no 119614, CPF nUmero 
027836301; TITO ALVES DE CAMPOS, brasileiro, casado, engenheiro a - 
gronomo, residente ecbmiciliado a Rua N. Sonora de Santana,Vila Ni 
ce, em Cuiabé-MT, carteira de identidade HG no 1828406, CPF no... 
021654651. Submetida pelo Presidente, aos presentes a questgo dos he 
norarios a serem atribuidos aos Diretores, por unanimidade foram li 
xados em 23 (vinte e tres)salAriDs mil-limos regionais para cada um.A 
cada um dos membros do Conselho Fiscal, foram atribuidos bonor rios 
na base de I (hum) salA.rio mínimo regional por reunigo l quando no e f 0 xercicio do cargo, tambem por un i ianmdade. A seguir,tendo sido obser
vedas as formalidades legais para constituiego da sociedade, o Presi 
dente colocou a pglavra a disposiggo de quem dela quisesse fazer uso 
para tratar de interesse social, e como ningu6'm se manifestasse,sus-
pendeu a -sessgo pelo tempo necessério a lavratura desta ata, que lli-

_ 

da por mim, Dio o Douai Carmona, Secretériolna reabertura dos tra-

Cuiabé-MT, portador da 
carteira de identidade RG nO 40592, expedida em Cuiabé-MT, CPF 

1\1'31 
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balhos, 

diante assinam. Cukab 

el • 4; 

-.9-

foi adFovada poi t-odos os presentes, que t, 

4 *'t 

GABRI FRANCISCO DE MATTOS NETO 
Presidente r ,

IGGO DOUGLAS CARMONA 
Secret6;rio 

) 

ACIONISTAS:COMPANHIA DE DESENVOLVMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO - 
CI ODEMAT 

\C 

GABRIEL J t.D cM/CITOS-41M-L ER, 
.Diretor 

ZCT/dj,. 

O 

GABRJE FRANCISCO DE MATTOS. NETO 
D're S1 perintende'nte-C.PF-00,020B71 

LUI 
Dlr 

ARLiTs ARmANI 
tor Admipistrativo-CPF-001728631 

ENZO RICCI 
'Diretor 74.pnibo'- CW-0017058.51 

COMPANHIA. MATAGROSS NSE DE MINER/MO -J1EIAMP.T'.
r \ 

, GABRIEL i .I0 
Dire Or Presidente 

DIOGO DOUGLAS CARMONA 
D. • 'nte 

MULLER 

GABR L FRANCISCO DE MATTOS NETO 

inCit0 SOMAS gAitIM 
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Ao 

Banco do Brasil S/A. 

NESTA 

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE 
MATO GROSSO CODEMAT, na qualidade de fundadora da "COMPANHIA DE 
IMPLANTA00 E EXPORRA00 RACIONAL DA SUINOCULTURA NO ESTADO DE MA 
TO GROSSO . CIERS, am cumprimento ao disposto no artigo 12 do De 
creto-Lei no 5.956, de 12 de novembro de 1.943, e artigo 19, item 
V, da Lei 4.595, de 31 de dezembro de 1 964, deposita no Banco do 
Brasil S/A*, a imi;ortAncia de eS-40.90otoo (quarenta milt e nave 
cantos cruzeiros), provenientes de quantias que recebeu de subs 
critores de capital A, para os fins previstos no parAgrafo 22 do 
aludido artigo 12, menciona, a seguirt os nomes dos subscritores, 
domicilios e quotas respectivas: 

Companhia do Desenvolvimento do Es 
tado de Mato Grosso - CODEMAT 
Rua Pedro Celestino, 24/28-
CuiabA - MT. 

Companhia Matogroasense de 

Mineraçao METAMAT 

Rua Pedro Ce1estino,28 22 andar 
CuiabA MT. 

Gabriel Francisco de Mottos 

Rua Santo Antonio, 7 ClixipA 

da Ponte - CuiabA m. MT. 

Maria Amelia Pacheco de Al 

buquevque. 

Rua dos Bandeirantes, 89 

Culabl - MT. 

Neto 

Diogo Douglas Carmona 

Rua C,s/n2-Shangri-LA Coxi 
do Ponte - CulabA - MT. 

39.900 inlies e$ 39.900,00 

500 a9Ges e$ 500,00 

100 a9Zes eS 100,00 

100 aq6es 100,00 

100 açiies 00 0 • 
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&obastiao Arvid° Kastrup 

Ed.Maria JoaqUina. apto 202 

CulabA - MT. 

Mauricio Lucie Nantes 

Rua Sounder Mario Matta 110 

VArzea Grande MT. 

100 aços e$ 100,00 

100 agOes C$ 100,00 

Total das aqacti subscritas e integralizadas  

46.900 agges 

1.9110 OO 

019 40 0900900 

AgOos subscritas no valor de 08-1,00 (hum cruzeiros) cada uma. 

op,r1rf-

CuiabA, 04 de março de 1 974. 

GABRIEL Jt 
Direto 

C 

IO DE Aii r,LR
Presidonte 

D6MAT 

GA a. FRAL,ISCO DE Mf NETO 
tor Superintendente 
CODEMAT 

) -(2
"E:c_ 

AtIs(12-

&ILO 2 5,t kR 6 

• • 
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Companhia de ImplantagZo e Exploragao 

— 
4 

Racional da Suino 1 

Estado de Mato grosso -C I F R S -

Aos quatro (4) dias do ms de margo um mil-

novecentos e setenta e quatro, 'as nove (9:00) horas, noa escritOrios 

da Companhia de Desenvolvimento do ,Estado de Mato Grosso-CODEMAT, a 

Rua Pedro Celestino ng 24/26, em Cuiab4-MT, reuniram-se em Assembleia 

Geral os senhores subscritores do Capital Social da "Companhia de Im 

plantagao e Exploragao Racional da Suinocultura no Estado de Mato Gros 

so - CIERS, a saber: Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato 

Grosso-Codemat, sociedade de economia mista, com sede a Rua Pedro Ce-

lestino n2 24/26, em Cuiabe, Estado de Mato Grosso, CGC ME ng03474053 

/001, representada por sua Diretoria, devidamente autorizada pela As 

sembleia Geral Extraordineria - nos termos da Atade 28/02/74; Compa-

nhia Matogrossense de Mineraggo-METAMAT I sociedade de economia mista, 

com sede a Rua Pedro Celestino, ng 26', Sala 201, em Cuiabe, Estado dp 

Mato Grosso, CGC ME ng 03.020.401, representada por sua Diretoria,de-

vidamente autorizada por seus Estatutps; Gabriel Francisco de Mattos 

Neto, 

RG ng 

MT, 1 

brasileirO, casado, engenheiro agrOnomo, carteira de identidade 

203.930, CPF ng 601920071, residente e domiciliado em Cuiab6 - 

Rua Santo Antonio ng 7, Coxip6 da Ponte; Diogo Douglas Carmona, 

brasileiro, casado, bacharel em direito, carteira de identidade RG 

ng 414163, do Ministerio'da Guerra, CPF ng 021705401, residente e do 

miciliado 'a Rua C, s/ng, Jardim Shangri-14, em Cuiabe-MT; Maria Ame-

lia Pacheco de Albuquerque, brasileira, solteira, advogada, residente 

em CuiabA-MT, 1 Rua dos Bandeirantes, 891 carteirll de identidade RG - 

ng 38127, CPF rig 001726341; Sebastil'40 Aroldo Kastrup, brasileiro, ca-

sado, professor, residente a doMiciliado a Praga Alencastro, Edifício 

Maria Joaquina, Apt g 202, em Cuiabe-MT, carteira de identidade RG ng 

19834, CPF ng 007174017; Maurício Lilcio Nantes, brapileiro, casado, e 

conomista, residente e domiciliado Rua Senador Mario Mota, 110, V4r 

zea Grande, MT; carteira de identidade RG ng 41720, CPF ng 021896581, 

representando a totalidade do capital subscrito, conforme assinaturas 

lançadas na Lista de ,Presenga, ,confrOntada e conferida com o Boletim 

de Subscriggo de Ages. Foi aclamada para dirigir os trabalhos 0 Sr. 

Gabriel Franci4e0 d Mattos Nato, que convidou a mim, Diog0 Douglas 

Germane, pari 4. retari4-1o, ficando ,assim, com a aprovagao dos. pre-

\I 
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*A ser preeackide 'pelts Empresas !septa: de Reduzida Receita Bruta e as lastittricies Isentas peia rummage e 

jNISTEPR DA FAZENDA 

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 

DECLARAÇA0 DE RENDIMENTOS 
%- PESSOA JU5IDICA - FORMULÁRIO II 

04 DECLARAÇÃO OE RENDIMEN OS 

04 EXERCICIPEEPERIODO-BASE 

1975 DE in/  St/ gift A 

OBSERV4ÇÃO IMPORTANTE 

A deelalaefio somente será aceita 
se preehchick a máquina e Identifi-
cada pelo carimbo padronizado, ins-
tituido pelo yinistério da Fazenda 
(Instrueeo Normative SRF n...24/73) 

03 PARA U80 DO PROCESSAMENTO 

N.° DE PROCESSAMENTO 
- 

rt3.21511;13I ::i- SP 
CIA. DE IMPL. EXPLORACION-AL 

DE SAND CULTUAA NO EST. MT; 

RUA PEDRO CELE _TINO a a' x 6 

LcuzABA 

01 CARIMBO PADRONIZADO DO COG 

05 TIPO DE4SE NÇ AO(ASSINALE COM UM "X") 

REDUTTUA 
RECEITA BRUTA 2 FINALIDADE E OBJETO 

LEI 4506/64 -ART. 30 

06 SITUAÇÕES ESPECIAIS (Assinale epm um "x"' e for o caso) 

ETIFICAÇÃO 
DECLARAÇÃO 

07 PRIMEIRO EXERCIDO 
FINANCEIRO DA EMPRESA 2 ENCERRAMENTO 

DE ATIVIDADES 

07 

08 

DENOMINAÇAO 

FIRMA OU RADIO SOCIAL / DENOMINAÇÃO COMETAL NOME DE FANTASIA 

2 

08 

10 LOGRADOURO (Rua, Avenida, Praça etc.) 

* Lisoodia =mum 
mBAIRRO 

amptra 
* pi

ATUREZA E r,14 DO ATO LEGAL 

ENDEREÇO -DA SEDE DA`PESSOA JURÍDICA 
NÚMERO m COMPLEMENTO (Andar, Sala) IE  TELEFONE 11[1] 

Ofte Ede 
DISTRITO V.

FUPDAMENTO LEGAL DA ISENÇÃO 

ART.(S) 111.0(S) 

MUNICÍPIO -

Ctitr4 

E ECIFICAÇÂO CO DIG 0 

Z.C. 

10 : NATUREZA JURÍDICA 

24 DESCRIÇÃO ti l t *  C em i ggi v

ingiSt, U. fiseporeit 
MI COMO 

it 

11 RI CIPAL IV ADE ECONÓMICA 

DESCRIÇÃO 
COZIGO 

12 

00 

CD 
04 

DEMONSTRATIVO DA RECEITA BRUTA 

VENDAS 

SERVIÇOS PRESTADOS 

OUTRAS 

‘111. 428 •  I 

ERIODO IMEDIATAMENTE ANTERIOR Cr$ 

A
Il
l 8tJ 
I I 331 Irgi 30 

M32 33
OUSE)] 

‘36ORWANNINIME1111111103
CF) 38 , 93-9 

SOMA 

(.1 RECEITA DAS 1RANSA ESTALHEIAS AO OBJETO DO NE rtO, 
QUANDO NÃO FOR POSSÍVEL APURAR OS RESPECTIVOS RESULTADOS e) RECEITA BRUTA 

PERÍODO. BASE DA DECLARAÇÃO Cr$ 

e 

13 INFORMAÇÕES COMPLEMEN 

10 

CAPITAL REGISTRADO 

R 

CONTAS A RECEBER 

- PE O IMEDIATAMENTE ANTERIOR Cr$ 

411". 111111111M 
42V 
:4 4 CONTAS A PAGAR 

o 

IMOBILIZAÇÕES (IMÓVEIS. MOVEIS, $'STALÇOES. ICULOS, ?AQUINAS ET 

VALOR ESTIMADO DAS VENDAS, P 

DESPESAS GERAIS 

ESTOQUE INICIAL 

COMPRAS DURANTE 0 ANO 

ESTOQUE FINAL 

CUSTO DAS VENDAS 

LUCRO (REAL OU ESTIMADO) 

RA EFEITÓ DE RECOLHIMENTO DO IC 

PERÍODO-BASE D C 

1 

HH643 

46 
48 
50 
52 
54 
56 

® 58 
60 

5 
9 

45 
47 

4 
8 

49 
051 

53
55 

7 
2 

1 1 4 5 7 
I III8E0 

1061 

14 DISCRIMINAÇAO_ DOS 

NOME 

DIRIGENTES E RESPECTIVAS REMUNERAÇÕES (QUANDO FOR 0 CASO) 

INSCRIÇÃO NO CPF REMUNERAÇÃO,.- Cr$ 

III

3 

114% 

SOMA • 

16 PARA USO DA REPARTIÇAO 

71 O ARQUIVAMENTO SRF 
15 

66 LOCAL 
A PRESENTE DECLARAÇÃO DE RENDIMENTOS E EXPRESSÃO DA VERDADE 

DATA 

68 ASSINATURA DO RESPONS F' 

4 
MPRESA OU SEU REPRESENTANTE LEGAL 

ii  169 . ,. ,-. .. .,•-•. . .. •• . . . .,. • , • . r i ,  y 70 CRC 

As Instituições isentas pela FINALIDADE E OBJETO (LEI 4506/64-ART. 30), ou seja, de caráter assistencial, recre 

tivo, cultural, beneficente, religioso, esportivo, não preencherão os quadros 12 e 13. 

As Empresas isentas de REDUZIDA RECEITA- BRUTA não preencherão o verso deste formulário.. 

• -- 5 iNSTRUCAO NORMATIVA 00 SRF N. 44/7,5 
CIE 



t I TITUTO! NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 
PEDIDO DE MATRÍCULA — PM 

A EMPRESAS EM OEIJAL 

02 

03 

04 

RAZÃO SOCIAL OU NOMEOSA, do Xispiontoglio UP 
Itaelonal de Suinoeultura no **ado do NZI, 
RUA 

Pedro Cole/it/no 
BAIRRO 

Centro 
MUNICÍPIO 

ciataut 
CEP Zb ATIVIDADE 

1 7 461XWI---Y OHOW 4 A -00 .44WOIMIbUMÍ -

svss
ESTADO 

tat

4INICIO ATIVIDADE 
ob 

lei titt 

CARIMBO PADRONIZADO DO CGO 

1-A216.819/0001 
13070537-3 

CIA. ME ERN.. RACIONfit OA SUINOCULTORA 
ESIADO MAIO GROSOO -CI ER S' 

RUA PEDRO CELESTINO. 2 E 20 

MT. 

DOMICILIO BANCÁRIO RESPONSÁVEL PELA EMPRESA PERANTE 0 MINISTÉRIO DA FAZENDA 

Calms geonamiest redgiral 
NOME OPF 

Mall* A*411a P, Albliquerwo 001726341 
•-.ENDEREÇO COMPLETO DO ESTABELECIMENTO CENTRALIZADOR DA EMPRESA (Matriz ou Sucursal) 

BI OBRAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

11 

RESPONSÁVEL PELA OBR A PERANTE 0 INPS 

12 
PROPRIETÁRIO DA OBRA 

13 

ENDEREÇO DA OBRA 

RUA
AREA DE CONSTRUÇÃO 

1 
BAIRRO MUNICÍPIO 

I 

ESTADO 

I 

14 

ENDEREÇO COMPLETO DO PROPRIETÁRIO bA OBRA 

, 

4.  e, ,.. ENDEREÇO COMPLETO DA EMPRESA CONSTRUTORA 

_ 

PEDE SUA MATRICULA AO INPS, APRESENTANDO OS DOCUMENTOS EXIGIDOS, CONFORME ESPECIFICAÇÃO NO VERSO. 

cutidA, to tic 06,11 de 1974 
LOCALIDADE E DATA 

DI 

ASSINATURA 

PARA U•SO EXCLUSIVO DO INPS 

21 
C6D. DA ATIVIDADE 

I I I 
REGIÃO FISCAL 

22 

I VI I 

LOCALIDADE E DATA 

23 
MATRICULA 

I I I I I I I 1/ 
ASSINATURA E NUMERO DO SERVIDOR 

RE àl 80 

RECEBI 0 CERTIFICADO DE MATRICULA OBJETO DO PRESENTE PEDIDO. 

LOCAL-MADE- E DATA ASSINATURA 

SAF - 117 
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 oi Ul PARA USO DA REPARTIÇÃO 

M ST 10 DA FAZENDA 
• --- SEDRETAM DA RECEITA FEDERAL 

'''.-1 .  , cargo urÍmominfas EconOmico-nsceiS 

.---, •,-, CADASTRO GERA!. DE CONTRIBUINTES 

C D C 

FICHA DE INSCRIÇÃO 
DO ESTABELECIMENTO-SEDE 1 

. I 
..., '0211 ETIQUETA PROTOCOLO Do C. G. C. 

OBSERVA0E3 IMPORTANTES 

1. CONSULTE 0 MANUAL DO CONTRIBUINTE C. G. C., AO PREEN- 
CHER ESTA FICNA. 

2 - PREENCHA-A, A MAQUINA, EM 3 (TRES) VIAS PERFEITAMENTE 
LEGIVEIS. 

3 - NÃO PREENCHA OS QUADROS DE •'USO DA REPARTIÇAOr 

4- DEIXE EIA BRANCO OS ITENS EM OUE NADA TENHA A INFORMAFL 

5 - APRESENTE TODAS AS VIAS AO 01410A0 DA SRF OA JURISDIÇÃO 
DO ESTABELECIMENTO-SEDE. 

6 - PREENCHA OS CAMPOS DIVIDIDOS EM QUADRINHOS, COLO- 
CANDO CADA LETRA DENTRO DE UM OUADRINHO, A COMEÇAR 

. DO PRIMEIRO. 

,..-- 

Pi • F. -- S•R•F• 3A VIA 
CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES 

4

- 01 -N. INSCRICAO 03 216 819/0001 -59 

02 -MUNICIPIO 9167 -73 
VARZEA GRANDE 

, ... 

li 

I

- 
* ESTA FICHA, QUANDO AUTENTICADA, SUBSTITUI 0 CARTA() C. G. C. PELO PRAZO DE 90 (NOVENTA) DIAS, CONTADOS DA 
DATA DE RECEPÇÃO (QUADRO 14) OU DA ÚLTIMA DATA DE REVALIDAÇÃO APOSTA NO VERSO. 

I 

03 INFORMAÇÕES GERAIS 05 INFORMAÇÕES FINANCEIRAS 

li INSCRITO ANTERIORMENTE .0 VittrIcE,0 PERCENTUAL DO CAPITAL 
NO C.G.C.? sus (11 8 MO 13t 02 6 

1 0 rin"wri 01 1 0 0 ceEs °R"Mirti, 02 0 8 3] SOIJCITAÇÃO DE BAIXA SIM 03 0 NÃO 04 9 00 FAIXA DE CAPITAL (Assinale corn "X") 
HA MAIS DES (CINCO) ANOS? 

5E505 DE 
ENTKE 6

3a 
MS 100 0:0 01 6 cael, 001 .0°,),* 02 4 ci  tul' lso: 03 2 

NUMERO DE INSCRIÇÃO ANTERIOR NO C.G.0 0 

i j 

IL' BASCO No ORIXM CONTROLE 05 NATUREZA JURÍDICA 

.0 0 0 1 ASSINALE COM "X" A FORMA DE CONSTITUIÇÃO 
6 

04 RECOLHIMENTO DE TRIBUTOS 
EMPRESA INDIVIDUAL 

(comERcio OU INDUSTRIA) 00 6 
33 ASSINALE COM "X" OS TRIBUTOS QUE A SEDE RECOLHER HABITUALMENTE SOCIEDADE EM NOME COLETIVO 01 4 EMPRESA PÚBLICA n 3

IMPOSTO DE RENDA 
(DECLARAÇÃO) 00 9 5 SOC. POR COTAS DE 

RESPONSABILIDADE LTDA. 02 2 SOC. DE ECONOMIA MISTA 11 1 

EXPORTAÇÃO 01 7 LUBRIFICANTES E COMBUSTIVE'S 08 4 SOC. DE CAPITAL E INDÚSTRIA 03 0 SOC. ANÓNIMA 
(CAPITAL FECHADO) 12 0 

PROPRIEDADE TERRITORIAL 
RURAL 02 5 ENERGIA ELÉTRICA 09 2 SOC. COMANDITA SIMPLES 04 9 SOC. ANÔNIMA 

(CAPITAL ABERTO) 13 8 
IMPORTAÇÃO 03 3 MINERAIS 10 6 SOC. EM COMANDITA POR AÇÕES 05 7 EMPRESA INDIVIDUAL 

(PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS) 14 6 
IMPOSTO DE RENDA 

(NA FONTE) 04 TRANSMISSÃO PROP. 1 MOBILIARIA 11 4 SOC. CIVIL COM FINS LUCRATIVOS 06 5 FUNDAÇÃO 15 4 
I P1 05 0 lc m 12 2 SOC. EM CONTA DE PARTICIPAÇÃO 01 3 Assocum 16 2 

OPERAÇÕES FINANCEIRAS 06 8 PROPRIEDADE TERRITORIAL E PREDIAL URBANA 13 SOC. COOPERATIVA 08 1 AUTARQUIA 11 0 
TRANSPORTES SERVIÇOS DE T 

E COMUNICAÇÕES (FEDERAL) 01 6 IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS FILIAL SUCURSAL AGENCIA 14 
11( 

DE EMPRESA SEDIADA NO EXTERIOR 09 0 ÓRGÃO PIMLICO 18 9 
07 ATIVIDADE PRINCIPAL DO ESTABELECIMENTO-SEDE 

11 DESCRIÇÃO 
Li0040 

FOMENT() A SMOCULTURA NO ESTADO DE NATO GROSS 5 5 

..Z 8FIRMA 

, 9 

DENOMINAÇÃO 
OU RAZÃO SOCIAL/ 

DENOMMAÇÃO COMERCIAL 
OCIA DE iNPis it ti PI. RA CZON 

A . DE StIXISOCULTURA NO ES? 3('f * 
Q. NOME DE FANTASIA 

OCIREs 

1  . 
DE ENDEREÇO DO ESTABELECIMENTO -SEDE 

0(ITITA°. av., rm.) it iv A ii:KgrRADI.R0 PEDRO cELESTINO * 

0 NUMERO a 4 or 2 6 srp, SALA, ETC.) * 
® BAIRRO OU 

DISTRITO C ,s,

' 
X r a o 6B) CEP 7 8 0 0 

fAS 
yDA 

GLA 
U.F. IN Ti * 

macho Air /Jr Z e oar @oval * 
10 PESSOA FISICA RESPONSÁVEL PERANTE 0 MINISTERIO DA FAZENDA 12 CONTROLE DE' REMESSA DE DOCUMENTOS 

PT CCI iir Nome° eAstco CONTROLE 

tE
PARA USO CONGO ANO GRUPO NÚMERO 

0 0 3. 7 3 6 3 4 11. 7 2 

. DO ORGÃO I RECEPTOR i  2 t) 0  2 7 0 1 Ç3
o

6 MNOME 
13 En RECEPÇÃO NO ÓRGÃO DA JURISDIÇÃO D DE 

NARIA ANILIA PACMCO DE CARIMBO DO ORGÃOIRUBRICA DO FUNCIONARI i ,"- 

! 
I ALBUQUERQUE S li 11 F la ___( , t pb , 

1 o —n r-Al L 
11 ASS= TOTAL NSPOISABRIBABE COM IMO COISECUIETIO BO DISPOSTO IA MUM MBE I3Ei I DATA 

anias 03 DE Asnn DE 1974 
12 002 ; Lith 

siro I / 19 EASSINATUT
MINIS
, DO %% OVA lira 

PERIGIGE 
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i;a. co s mo MMATRICULA DO FUNCIONARIO 

- ..../) DATA 1 _...----- RECE 3 G ? ii,_ 
• :fos wa:mit.,.:immqut:403ww. 4.E., • t.. momiNK-p 44' *** 

.... . . ,••::::::00:miwai-,-:::::.
 $ MO" „41°M.„...  "ftEMX„XpX..Z.WM.$$„„

naMiNeKignik:: :::::MX:X•X:X.X.:4„XM•X::•:::•»:4X4X4:4:4 4: , 
• ••al...s. 



DIÁRIO OFICIAL 
Do Estado de Mato Grosso 

. dibMINISTRAÇA0 DO GOVERNADOR .10$11- MANOEL FONTAMILAS FRAGELLI 

ANO LXXXIl - CU1ABA — QUARTA PEIRA, 20 DE MARÇO DE 1.974   N9 16.553 

Aka -POW EJECUT 
O GOVERNADOR `DO ESTADO DE MATO GROSSO, 

- 'no uso das atribuições que the confere o artigo 42, 
e V da Constituição Estadual, resolve yiromover or ri-
tiguidadee,.o Dr. BENEDITO PEREIRA DO NASCIMENTO 
J'uiz de Direito da 2a. Vara Civel da Comarca de Cuia-

bá, para o cargo de_Juiz de Direito da 3a. Vara Civel. — 
Entrância Especial da mesma Comarca, criado pela Lei 
n. 3406, de 22 de outubro .de 1.973, tendo em vista, 
que consta do processo número 0231045174, da Secreta-
ria do Interior e Justiça. - 

Palácio Alencastro, em Cuiabá, 20 de março de 1.974. 
_Jose' M.F. Fragelli 
Salomão Francisco Amaral 

GOVERNADOR. DO ESTADO DE MATO GROSSO, 
no uso das atribuições que lhe confere o artigo 42, III 

V da_ Constituição Estadual, resolve promover, por an-
tiguidade, o Dr.- RUI GARCI4 DIAS, Juiz de Direito da-
2a. Vara Civel da Calinarca de Campo Grande, para o 
cargo de Juiz de VIIIRito da 4a. Vara Civel — Entran-
cia Especial — da mesma Comarca, criado, pela Lei n. . 
3406, de 22 de outubro de 1.973, tendo em vista, o que 
consta :.do processo. número 0231045174, -da Secretaria do 
Interior e Justiça. 

Palácio Alencastro, em Cuiabá, 20 de marco de 1.974. _ _ 
Jose, M. F. Fragelli 
Salomão Francisco Amaral . , 

4sembiéia Legisiativa 
PORTARIA No 07/74 

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ES-
TADO DE MATO -GROSSO, usando de sua's atribui, 
gões que lhe confere o Regimento Interno, 

RESOLVE: 
Concedet ao funcionário BENEDITO MARINO DA 

• 
SILVA, Servente PL-03, desta Casa Legislativa, 90 (no-
yenta) dias de licença para tratamento de saúde em pror-
rogação, de acordo como artigo 101 da Lei n. 1.638, -de, 
28 de outubro de, -1961, tendo em vista o que consta do de Agente Fiscal dos Tributos Estaduais, antes 

MES, Servente desta Assembléia Legislativa, 15 (quin-
ze) -dias de licerfç'a para tratamento de saúde, de acordo 
coin o artigo- 101 da Lei n. 1.638 de 28 der outubro de 
1961, tendo em yista o que consta do progesso n. 05174, a 
partir do dia 22 de janeiro do corrente, ano. 

Sala das Sessões, "ern .15 de Thargo de 1974. 
Dep. Valdomiro Gonçalves — Presidente 
Dep. Afro Stefanini — 10 Secretário 
Dep. Vinicio Ala Silva — 2° Secretário 

Secretaria da Fazenda. 
PORTAR4 No 70 

0 SECRETARIO DE ESTADO DA FAZENDA, no uso 
de suas atribuições e tendo em- vista •6 que consta do pro 
Gesso- fichado nesta Secretaria sob ri . 1098/1895/74, 

RESOLVE dispensar,, a pedido, o -diarista DIES ,DE 
SOUZA BARBOSA, achnitido pela Portaria n. 378 'de 

311-2171,desta Secretaria e que vein desempenhando as 
funções de Exator EE - V, na Exatoria de ReridaS Esta-
duais 'de Rio Verde de Mato Grosso. 

Cumpra-se. 
Secretaria da Fezencla, em Cuiabá, 14 demargo de-

1.974 . 
.00TAVIE) DE OLIVEIRA 
Setretário da Fazenda 

F Secretaria de Ao '  ministr:ação 
COMISSÃO ORGANIZADORA DOS CONCURSOS 

processo n. 04174, af partir d6 dia 09 de janeiro do corren-
te, ano. marcadas para os .dias 2.3 e 24 deste, ficam trans-_ 

EDITAL -
A Comissão Organizadora dos Concursos tor-

na público que em face-da situação de calamidade 
pública reinante em quase toda' a regido norte do 
Egado, conforme DeCreto n. 1.900,. de 17-3-74, dc 
Exmo. Senhor Governador d9 Estado, publicado 
no Diário Oficial de 18 do corrente, que as provas 

para o provimento efetivo dos cargos da carreira 

Sala das Sessões, em 15 de março de 1974. 
Dep. Valdomiro Gonçalves — Presidente 
Dep. Afro Stefanini — 10 /Secretário 
Dep. Vinicio da Silva — 2° Secretário 

PORTARIA N° 08/74 
A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ES-
TADO DE MATO GROSSO, usando de suas atribui-
ções que lhe confere q Regimento Interno, 

RESOLVE: 
Conceder ao fAricionário JUSTIN() DE SOUZA GO-

feridas para -os- dias 20 e: 21 de Abril próximo, nos 
mesmos- locais, distribuição das matérias, com os 
seguintes horários de inicio: einCuiabi. — 07 ho-
ras e em Campo Grande 12,30 horas. 

,Secretária "de Administração ern Cuiabá, 1S 
de março de 1 914. 

Dr. José Caporossi do Prado 
'Presidente 

• 
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SeCreta.ria de Admiriistra95o em Cuiab6., 19 de Mary de .974 

Visto 

k, 
ALICE BEGIN 

Leta- 10,kk 

DE SOUZA:FONT 

secretAria designada 

c,P171",-j.
CAPO 

0-P-RAb0-

Obs: A Comiss5o divulgarg-, a seguir -
. 

rela46.6 dos canditlatos , 

eovadb 
elOspebtbias notas-.. 

"AGROVENSA" - Agro Tecuiria Vale do Stein- S. 

4SSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA_ 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

d qta -So-
Ficára co-nVocados os, senhores acio . .... _ 

ciedade para A Assembléia Geral Ordinaría, realiiar-Se 

no -dia 26-. de abril -de 1974, as 17,0 horas na: sede social, para` se reunlrein em Asse 

sita na Fazenda -Santa Helena, munieipio de Chapada lizar-si no dia 30 de 0)111 de 1974, Ns 10 (des), horas, na 

dos Guunaraes,
rarem sobre a seguinte orclem do dia:, 

a) •R,elatório -da Diretoria, Ba.laind Gerai, Contas -de 

Lucros 'e Pérdas e Parecer do Conselho Fiscal, relativo do . 

eXercício 'de -1973; 
1.3),-EfOção dos membros ao Conselho Fiscal, e seus 

suplentes pata a próximo exercício, bem como fixagho 

dè seus_ hotioritrias; 

C) Outros assuntos de intere.sse. da _Sociedade. 

Acham-se. it disposição dos senhores acionistas para 

serem examinados os documentos que se referem o ar-

tigo 99 do Decreto 2627, de 26 de setdmbro -de -1940. 

Fazenda Santa Ildiena, 21 de levereiro de 19'74. . 

-CASSIO, MAIA. 'CARDOSO - Diretor Presidente 

1. CIC':".` -019 094 102 

ARROS SAL - AGROPECU.ARIA E 
ANDUSTRIAI,'S. A. 

_C.G.C.M.F. - 03.580.446_ 

ASSKIVIBLÉIA GERAL ORDINARIA 

Convidamos os Senhores Acionistas- desta Sociedade 

" Geral Ordinária, rea-

, Est o de Mato Grosso, a , fimi de delibe- .sede sticiar, N. Rodovia BR-364 -. Km 210, nesta cidade, 

com o fim -de deliberaxem sobre a seguinte ordem do dia: 

a) Relatório da Dire 

Cal, Belong) O..,Conta de" Lucr'os .6 Peidas relativos ao 

exercício social -encerrado em 31 de cldzembro de -19= 

-. b) Eleição do Conselho Fiscal; 

c) Fixação dos honoririos dos Diretores e Membros 

do Conselho Fiscal',
d). Outros assuntos de interesse da sociedade. ‘ 

Em cumprimento ad disposto no, amigo 99 da Decre-

to Lei 2627, de 26:09.1P40, comunicamos aos senhore 

Acionistas que se acham a sua disposição, 'na sede social 

os documentos de que trata o referido dispositivo legal. 

Nortelandia, 18 de março de 1974. „ 

CANDIDO FLA,RYS DA CRUZ - Diretor- Presidehte 

C — 713 — 19 — 03 — 74 -- Cr$ 100,00 

739 —; 19 93 "1-4 — Cr$ WOO 
_ 3.___il

t nria Parecer do- Conselho Fis-



..uutfiPNATirf DE' IMPLANTA-TM Er- EXPLORA- - • ÇA0 RACIONAL DA SITINOCULTURA NO ESTA-D 
— CIERS ações ordinárias nozninativ no valor de

O DE AUTO GROSSO 
 . (hum cruzeiro) cada •uma. ue o objetivo da Socie-dade é o fomento a suinocultura, através da cria-ção e venda de 

reprodutores e matrizes aos cria-
mil novecentos e setenta e quatro 

As (9:00) harts dares, com vistas a melhoria do rebanho suino no 
, 

.nos escritórios da 
Companhia de 

Desenvolvimento Estado de Mato Grbsso. A seguir, determinou o 
i 

do Estado de Mato 
Grosso-CODEMAT, A Rui Pedro Presidente que eu, na qualidade de Secretário, fi-

Celestino n9 24126, em Cuialad-1VIT 
.reuziir-am-se em zesse leitura do projeto dos Estatutos 

Sociais, que 
es subscritores dto Capi- deverão reger o funcionamento da 

empresa, para 

Assembléia Geral os senhor 

 • 
conheci 

e aprovação. dos- presenteg 
o qUe foi 

tal Social -cla "Companhia de Implantação e ExPlo- feito e transcrito abaixo: - 
COMPANHIA DE IM-

mento 
,Grosso - CIERS, a saber: Companhia de Desenv 

ol-

ração Racional da Suinocultura no Estado de 
Mato 

PLANTAÇÃO 
E EXPLORAÇÃO RACIONAL DA 

v 

SO -- CIERS 
CAPI-

imento do Estado de Mato 
Grosso-Codemat, socie- SUINOCULTURA NO ESTADO. Dg MATO GROS--_- 

dade de economia mista, corn sede A Rua Pedro Ce- 
TOLO I . 

— 
DENOMINAÇAO SEDE, OBJETO E

ESTATUTOS SOCIAIS — so, CGC, MP n9 034740531001, representada por sua 

lestino n. 24126, em Cuiabá, Estado de Mato Gras- ' 

DURAÇÃO — Artigo 19 — Sob a denominação de

— 
, Diretoria, devidarnente autorizada pela Assembléia COMPANHIA DE- 

IMPLANTAÇÃO E EXPLORA- ' 
giio CION 

DA SUINOCULTURA NO ESTA-

Gera! Extraordindria nos termos da Ata de 28102174 
Do DE MATO GROSSO - 

CIERS, fica cohstituida

RA AL Coznpanhia 
Matogrossense de 

miner4ão-1ViETA- .uma sociedade 'de economia mista,, que se regerá 

MAT, sociedade de economia mista, com sede à Rua pelos presentes estatutos, observado o disposto Tio` 

Pedro Celestino, n9 26, Sala 201, em Cuiabá, Esta- Decreto Lei 2627, de 26 de setembro de 1940, e le-

do de Mato Grosso, c. qc MF n9 03.020.401, repre- gislagdo 
complementar. Art. 29 A sOciedade terá 

sentada por sua Diretoria, devidamente autorizada sede e-foro jurídico na cidade de Cuiabd, Capital do 

por seus Estatutos; Gabriel Francisco de' ° Mattos . Estado de Mato Grosso, corn 'endereço A Rua Pedro.' 

Neto, lirasileiro, casado, engenheiro agrôncimo, car- Celestino, -24; e as suas instalações de suinocultura 

teira de identidade RG n. 203:930, CPF - n. . .. : . no local denominado Salto do Céu, município e co-

001920071, residente e domiciliado em Cuiabá , 
Marca -de Cdceres, Mato Grosso, podendo instalar 

à Rua Santo Antonio n. 7, Copo da Ponte; Diogo filiais, agências e outras dependências., bem como 

Douglas Can/Iona, brasileiro, cacado, bach.arel cm nomear representantes em qualquer -parte do Terri -

direito, carteira de identidade RG n. 411163, do torio Nacional, mediante simples resolução adrnf-

ministério da Guerra, CPF n. 021705401, residen- 
nistrativa,.observados •os dispositivos legais. Artigo 

te e domiciliado A Rua C, sin., .Jardim Shangri-lá, 39 — A sociedade terá por objeto o fomento a sui-

em Cuiabá-MT; Maria Amélia Pacheco de Albu- -nccultura no Estado de Mato Grosso, através da 

querque, brasileira, solteira, advogada, residente em criação e venda de reprodutores e matrizes aos 

Cuiabá-MT, b. Rua dos Bandeirantes, .89, carteira criadores, com vistas a melhoria do rebanho suirio 

de identidade RG n. 38.127, CPF n. 001726341; Se- no Estado. Artigo 49 — A sociedade poderá parti-

bastião Aroldo Kastrup, brasileira casado, prof.es- cipar de 
empreendimentos de terceiros, inclusive 

sor, residente e domiciliado A Praga Aleneastro, como componerite ou acionista de outras socieda-

Edificio Maria Joaquina, Apto. 202, ern CuiabfialVIt, des de fins econômicos. § frnico — A sociedade po-

carteira de identidade RG n. 19834, CFI' n. . . • . derá airida, no interesse da 
Suinocultura, ,celebrar 

007174017; Mauricio Lúcio Nantes, brasileiro ea- convênios awn ifirgdos 
especializados da Admi

sado, econc•mista, residente e domiciliado A R. Se- tração da Vnido, dos Estados e dos Municipios. 

nadór Mario Mota, 110; Várzea Grande-1VIT, car- Artigo 59 — 0 prazo de duração da sociedade será 

teira de identidadeRG n. 41720, OPP n. 021896581, por tempo 
indeterminado. CAPÍTULO II — Capi-

representando a totalidade do capital subscrito, tal e A
gões'—irtigo 69 — 0 Capital social será Ae 

conforme assinaturas lançadas na Lista de Presen- Cr$ 400.000,00 (quatrocentos mil cruzeiros), repre-

ga, confrontada e conferida com o Boletim de Su- sentado pcir 400.000 (quatrocentas mil) ações or-

bscrigdo de AO-es. Foi aclamado para dirigir os dinárias nominativas endossaveis, na valor nomir 

trabalhos o Sr. Gabriel Francisco de Mattos Neto, nal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada urna. § 19

que, condo ti a mini, Diogo Douglas Carmona, pa- As ações deque trata este art. serão int,egralizadas 

ra secretarid-lo, ficando assim, com a aprovação 10% (dez por dento) no ato da subscrigão e q res-

dos presentes, constituida a mesa. A seguir, o Pre- tante por chamadas da Diretoria, 
observando-se, 

_sidente declarou aberto os trabalhos, e esclareceu no -mínimo, o interregna de 30 (trinta) dias entre 

,R ue, ,conforme era do conhecimento dos presentes elas. § 29 — Os .certificados de ações ou títulos- que 

-esta Aisembl6ia tinha por finalidade deliberar so- as represente, &erã.ci assinadas por dais (02y Dire-

bre a constituição definitiva da 
"COMPANHIA DE tore& Artigo 79 — A sociedade Poderá emitir tau-

-IMPLAlsITAÇÃO E 
EXPORTAÇÃO RACIONAL DA los múltiplos de agties, .e 

provisoriamente, cautela 

SUINOCULTURA N2 ESTADO DE MATO GROG - que as -represente. Artigo 89 — Os acionistas p 

SO ---L CIERS, verificando a subscrição, aprovação derdo solicitar, ern qualquer tempo, a troca ou su 

dos Estatutos, Soclais, Eleição da Diretoria e dos bstituição -dos títulos múltiplos por ações, °II des 

membros do Conselho Fiscal. Esclareceu a Presi- dobramento claque/as eia dutro 
representativo d 

dente crie a Scidedade ern ccinstitizigdo é no regime maior ou menor número de ações, 
observando-se 

de "economia Mista", regida pelo Decreto Lei 2627,. número Minima de 100 (cem) ações por título. 

de 26109140, e legislação 
éomplementar, com o ca- 99- As_ agbes ou tftulos mtiltiplos que as represent 

pitarde Cr$- -400. 000,00 
(Quatrocentos mil cruzei- -inclusive ,cautelas provisórias, deverão conter a a 

ros), diyididos, 'ern 400.000 
(quatrocentas m1,1) hatura de- 2 (dois) biretores Artigo 10 — 0 



FISCAL —7 Artigo 27 — A sociedade terá urn Con- Diretoria, depois de aprova pela Assembléia. Ge-

gelho Fiscal composto de 3 (três) membros e 3 ral. Artigo 43 — Os dividen os que não forem pa-

(três) suplentes, acionistas ou não, residenteS no gos no prazo de 5 (cinco) anos, contados do aviso, 

Pals, eleitos anualmente pela Assetnbléia Geral 
prescreverão em favor da sociedade. CAPITU,L0 

_Ordinaria podendo ser reeleitos. § tinico — Em Vu — Da Liquidagdo — Adige 44 — A Sociedade 

, 
_caso de vaga no Conselho Fiscal, .be rn como no im- .entrará em liquidação nos casos prevtos em Lei. 

- -pediment() de urn dos seus membros, o lugar será- .Artigo 45 — A 'Assembléia Geral que deliberar -%ob 

preenchido por. um dos _suplentes, que sera convo- a liquidação da sociedade, estabelecerd, tainbém, 

cado segundo a ordem de sua eleigão. Artigo 28 — o mada de procedê-la, além de escolher as .1hui-

Os me/Maros de Conselho Fiscal, quando em exer- dantes; ficando-lhes os proventos, bem coma ple-

cicio, Perceberão remuneração fixada pela Assem gera o Conselho Fiscal que devera funcionar dtl-

bléia Geral Ordindila que os eleger. Artigo '29' — rante o perlado de liquidagda. CAPITOL° VW — 

ID- Conselho Fiscal reunir-se-á 
ordindriamente ao Disposições Gerais — Artigo 46 --. A Assembléia 

menos uma vez par ano, para os fins previstos em Gera.1 poderá a qualquer tempo deliberar sôbre a 

e, 
extraordindriamente, sernpre Tue. entender transformação da estrutura juridica da sociedade, 

conveniente, ou , quando conVocado pela Adininis- observadas as exigências legais. Artigo 47 — Os 

tração da sociedade. Artigo 30—de -todas as mil- casos omissos serão regulados pelo disposto no 

nib-es dó Conselho Fiscal Sera lavrada. Ata circtins- Decreto Lei "2.627, de. 26 de setembro de 1940, e 

tariciada, da qual constarão o assunto tratado e as legislagdo 
complementar. Artigo 48 — Os acionis-

resoluções aprovadas. Artigo 31 - 0 Conselho Pis-, tas aceitam as 
responsabilidadès que lhes -cabem 

cal tem asatribuigões e poderes que a lei lhe eon- por lei e pelo presente estatuto, aprovando-o em 

fere. CAPÍTITLO V — bas Assembléias Gerais — todas as atribuições e disposigões. Terminada a 

Artigo 32 — A Assembléia -Geral reunir-se-d, ordi- leitura, -o Presidente anunciou' que os Estatutos So-

nar-lam-elite dentro de quatro meses seguintes ao ciais estavam ern discuss do e não hayendo quern 

término do eXereicio' social, para os. fins previttos quisesse fazer uso da palavra, passel' .a votação 

ern' lei, e, 
extraordindriamente, sempre que os in- nominal, tendo os Estatutos sida aprovados na in-

teresses sociais o exigirem, na .sede da- soCiedade, tegra. A seguir, declaron que 
se-encOneravam so-

com indicação prévia de data;liora e da Ordem da bre a mesa o Boletim de Subscrição de Agões'Ordi-

Dia da Reunido. Artigo 33 —, As Assembléias Ge- narias, para que os presentes efetuassem a subscri-

rais, serão presididas até a sua instalação pelo Di- gdo, no que foi atenclido, ficando, assim, subscritas 

retor Presidente e dal em diante pelo acionista 400..000 
(quatrocentas mil) ações ordindrias no 

que for eleito ou a.c1arnad0 para dirigir os traba- -minativas endossaveis, no -valor de Cr$ 400.600,00 

lhas, o qual comw a mesa com 
secretário de sua 

(quatroceritos mil cruzeiros), 
representando a to-

livib. estolha.* AI" Q• 34 — Obedeeergõ at -preseri, talidade do capital social. beclarou o Presidente 

gões legais vigentes a conVocação, instalação e e que a subscrição do Boletim ficaria, por este ins-

realização das Assembléias Gerais. Artigo 35 — As trurnento e na melhor forma de direito, Incorpora-

deliberações das -Assembléias Gerais ressalvadas da ao Patrimônio da 
COMPANHIA DE 1MPLAN-

as excegões previstas em lei, serão tomadas poi TACÃO E 
EXPLORAÇA-Ck RACIONAL DA 'SUINO-

maioria absoluta de votos presentes, e a elas Se CULTURA NO ESTADO DE MATO GROSSO — 

obrigam: todos os acionistas presentes ou .ausentes. CIERS. A seguir, o Presidente comunicou aos pre-

Artigo 36 — As pessoas presentes as Assembléias sentes que esta Assembléia deveria escolher e ele-

Gerais, deverão provar sua qualidade de acionistas, ger os membros da Diretoria e Conselho Fiscal, pa-

quando exigido. Artigo 37 —. Os acionistas pode- ra o primeiro mandato na forma estatutárja, bem 

rdo ser 
representados nas Assembléias Gerais me- como fixar-lhes os honordrios. A escolha recaiu,

diante -outorga de instrumento 
procirratório especl- por unanimidade de votos, em GABRIEL FRAN-

fico, contanto que os mandatários ou procurado,- CISCO DE MATTOS NETO, qualificado no Pream-

res rid() façam parte da Diretoria ou Conselho Pis- bulb, para Diretor Presidente; MARIA AlZÉLTA 

cal, observadas as demais restrições legais, Artigo PACHECO DE 
ALBUQTJERQUE, qualificacia no 

38 — A ata -dos trabalhos e resolugões das 'Assem- preambulo, para Diretora 
Administrativa; cleixoti 

bléias Gerais, sera lavrada no liyro competente e de ser preenchido o. cargo de Diretor: Técnico poi' 

assinada pelos membros da mesa e pelos 
acionistas não haver necessidade no 

momenta, devendo ser 

presentes as 
Assembléias. CAPÍTULO VI — Do 

oportunamente designado um técnica, nos termos 

Exercício Soeial — Artigo 39 — 0 exercício social do artigo 24 clos Estatuto% Sociais. Para membros 

é de. 12 (doze) meses e terminará no último dia do Conselho Fiscal, foram eleitos, respectiva-i 

útil do inês de dezembro de cada ano, coincidindo mente: Efetivos: JOSÉ AtTGUSTO MARTINEZ DE 

com o ano civil. Artigo 40 ---- 
Anualmente, ao tér- ARADJO SOUZA, brasileiro, casado, técnico em 

mino de cada exercicio social proceder-se-ft ao le- 
administração, residente e domicilia-do a Riza aQ" 

vantamento do balanço geral das operações so- s/n9, 
Jardim-Shangri-lk distrito de Coxipó da Po 

dais e, corn observância legal e estatutária, do lu- te, Município e Comarc4 de 
Cuiaba-MT., portado 

CTQ líquido apurado deduzir-se-do 5% (cinco por da Carteira de Identidade RO n. 3.317.771, expe 

cento) Para constituiçãO do Fundo, de Rederva Le- dida em São Paulo, CPF n_ 216614138; ILSO 

gal. Artigo 41 — Em caso de conveniência aos in- 
FERNANDES SANCHES, brasileiro, casado, econs 

teressados sociais, a Diretoria Poderá realizar ba- mista, residente e domiciliado A. Rua Candid° Ma 

lanços semestrais, ou em qualquer outra época do riano, 575, em 
CuiabaiMT, portador da carteir 

ano observadas as precrigões legais vigentes. Arti- de identidade RO n. 40592, expedida em Cuiab 

go 42 — Os dividendos serão pagos 
anualmente, Mt., CPF n. 041592761; VILAZIO DE ARRÚD 

vedada a sua acumulagão, nas datas fixadas pela PINTO, brasileiro, casado, servidor público est 



NOMURA -AGRO-PECUARIA S.' A. Comércio e Indústria 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Ficam convocados os senhores acionistas da Nomura Agro Pecuária S. A. - Comercio e Indústria, para se reu-nirem em Assembléia Geral Ordinázia a realizar-se em sua sede Social à _Avenida da FEB ri. 3.530, na cidade de Várzea Grande, Estado de Mato -Grosso, no dia 30 de abril de 1974, às 16,00 horas a fim de tratarem da seguin,te ordem do dia: 
-1 - Tomar conhecimentn e deliberar sobre o relató-rio da Diretoria, Balanço Geral ,da Sociedade, Conta de Lucros e perdas e parecer do Conselho Fiical,- relativos ao exercício. de 1973; 
2 - Eleição dos membros da, Diretoria para p período de 1974 a 1978; 
3 - Eleição -dos membros do Conselho, Fiscal para o corrente exercício; 
4 - Fixação' dos -honorários e remuneração, respec-tivamente; da Diretoria e do Conselho Fiscal. 5 - Assuntos de interessei geral. Na sede da empresa. acham-se a disposição dos se-nhores acionistas os -documentos a que se refere o go. 99 do Decreto Lei n.. 2627, de 26 -de setembro de 1940. Várzea Grande, 15 de março de 1974' MARIO NOMURA — Diretor Presidente C.— 709 -- 15 — 03 — 74 — tr$ 100,00 

1--a 

COOPERATIVA MISTA DOS AGROPECUARISTAS DA AMAZÓNIA MATOGROSSENSE LTDA. — COMAPAM 

AssÈMpLEIA GERAL ORDINARIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Conselho de AdMinistragio da Comaliam, convodi os senhores cooperados 'para uma reunião de Assembléii. Geral Ordinária, a realizar-se na séde da entidade à Ave-nida Generoso Pónce, 233, nesta cidade, no dia 29 de Mar-go corrente, às 8,00 horas EM PRIMEIRA CONVOCAÇÃO com- maioria' legal; As 9,00 horas EM SEGUNDA CONVOCA ÇÃO, com o número de 'associados previstos na Lei, e as 10,00 horas, EM TERCEIRA E ULTIMA CONVOCAÇÃO, corn o número de associados nunca inferior a 10 (DEZ), com direito a' voto, de acôrdo com o estabelecido ho ar-tigo 52 dos Estatutos, combinado com o Art. 44 da Lei Cooperativista n. 5.764, de 16-12-71, para deliberar so-bre a seguinte 
ORDEM DO DIA: 

I — Prestagão de Contas da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal; 
II — Destinação das SObras; 
III — Eleição da-Diretoria e -Conselho Fiscal; IV Fixação de horioritrios 
V — Outros Assuntos de intbresse da Cooperativa Cuiabá, -14 de Margo de 1974 
Pela Diretoria Cel. José Silveri° de Magalhães 
Presidente 

C — 698 — 14 — 3 — 74   Cr$ 100,00 

RONDOMAQ MAQUINAS E VE/CULOS S. A. Boletim Anexo ao Balanço Encerrado em 30.11.73. Pu-blicado no Diario Oficial do Estado em 28.02.74 

Senhores Acionistas: 

Pelo presente comunWamos a N. Sas., -que foram ve-rificadas na "Demonstração das' Contas de Lucros e Per-das" ref. Balanço--encerrado em 30.11.73, publicado no-Diário Oficial do Estado em 26.02.74,e no jornal "0 Es-tado de Mato Grosso" em '03.03.73, as seguintes altera-ções: a), 0 Iralor,ceito da Manutenção do Cajiital de Giro DECLARAÇÃO Próprio é Cr$ 105.253,70 (Çentó e cinco mil, duzentos e cinquentá e três cruzeiros setenta centavos) e não Cr$ .8.096;44„ como consta errôneamente da mesma; b) clara para os devidos fins, que foi extraviada a Car
CLEINIA ROSALINA DE SOUZA; abaixo assinado,

Ern„ virtude- tia alteração havida na conta Reserva pfMa- ra de Identidade n. 84.318, expedida em 
„Caceres _ 

nutengio do. Capital de Giro Próprio, o lucró liquido a Cuiabá, 19 de março de 1974 diiposigio d Assembléia ou "Lucros Suspensos", 'coma CLEINIA ROSALINA DE SOUZA consta do balanço,„ passou a ser de Cr$ 1.037240,53 (Hum trinta e sete full,, duzentos- e quarenta cruzeirOs 
C — 739 — 19 — 03 — 74 — Cr$ 45,00

e 'cinquenta e tits cent41111)" e não Cr$ 1.134.397,79, co-mo consta DemOnstragfio acima. 
Outrossini informamos, que as hetifiCações acima foram contabilizadai em 28.02.74 e Registradas nos li-vros próprios da empresa, que encontram-se à disposig& de V. Sas., juntamente com o Balanço correspondente. Cuiabá, 15 de março de 1974. 
ARMANTE GUIMARÃES - Diretor Presidente PAULO DE SOUSA ROSA - Diretor Administrativo C 680 --- 03 Cr$- 60,00 

, AGRO PECCARIA 'CONSUL SIA. 
C.G.C.03.489.648 

ASSEMBLEIA GERAL ORBINARIA 

Convidam-se os Senhores„ Acionistas a se reunirer no dia 23 de abril de 1974, As 15,00 horas na séde Sobil sito A. Rua Brigadeiro Eduardo Gomes, 456 em anal); Estado de -Mato Grosso, a fim de deliberarem sôbre seguinte ordem do dia: 
a) Leitura, discussão e aprovação do Relatório d Diretoria sobre o andamento dos negócios sticiais no -e xercício findo, Balanço Geral e conta -de Lucros e Peri das com o Parecer do Conselho Fiscal; 
b) Fixação dos honorários dos Diretores; c) Eleição dos membros efetivos e suplentes do Co selho Fiscal para o exercício de 1974 com fixação de- seu honorários;' 
d) Outros assuntos- de interesse social. 
Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas n séde da gociedade, os documentos a que se refere o arti go 99 do Decreto-Lei, 2627 de 26 de setembro de 1940. Cuiabá, 07 de março. de 1974 
Ass. Ilegivel - AGRO .PECUARIA CONSUL S.A. C -- 690 -- 14 -- 3 -- 74 ---- Cr$ 80,00 

DECLARAÇÃO 

Eu, Dr. LUIZ ARNAUD DE AGUIAR FILM), abaixo-assii nado, declaro a fim de obter a 2a Via, que foram extra-viados os seguintes documentos: 
Carteira de Motorista; - 
Carteira de Identidade. 
Cuiabá, 18 de março de 1974. 
LUIZ ARNAUD DE AGUIAR FILHO - Advogado 

3-

- DECLARAÇÃO. 

Eu, EPAMINONDAS PAULA- LIMA, declaro paradevidos fink- que foi extraviado o seguintes documentos Carteira de Habilitação; 
Certificado de Propriedade de um veículo mar ,Volkswagem, motor n. B-9-14Z-0995, chapa AA-454 Certificado de Reservista. 
Cuiabá, 15 de março de 1974: 
EPAMINONDAB:PAULA LIMA C rip5 — 15 — 03 -- 74— 0445,00 

.3t 

DECLARAÇÃO 

Eu, NILMA ANETI DE SIQUEIRA, declaro para devidos fins, que foi extri.viados os seguintes -documen Carteira de, Identidade. 
Cuiabá, 19 de março de 1978. NILMA ANTI DE SIQUEIRA C --- 737 — 19 — 03 — 74 — 04 4,0Q-

3—



Truutiu urst, 111/.. 

, 

7 — Mauriciotticio Nantes, brasileiro, casadO,,eco-

nomista, residente e domiciliado A Rue Sena-

dor Mario Mota, 110, Várzea Grande, carteira 

identidade RG 41.700, CPF. n0,b211396581, 100 

TOTAL. .. . ._. . .. . . . 
. Cuiabá,  d C e março de-1974 

"GABRIEL4.. FRANCISCO DE MATTOS NETO DIOGO DOUGLAS CARMONA 
Pfesidpnte 

SicretárIo , 

JUNTA COMERCIAL 
ESTADO DE' MATO GROSSO 

I 

-100,00 

40.900,00 

CERTIDÃO Ne 13.760 

CERTIFICO, em,cumprimento ao despacho exa- 573, a sociedade- ,anõtlma requerente, com se( 

rado no:processo protocolado sob o -no. 913, dirigido nesta Capital, à Rua Pedro Celestina, no 24. E 

par COMPANHIA DE IMPLANTAÇÃO E,EXPLORA- (Assinatura liegivel) datilografei. Eu, (Assinatu 

QM) RACIONAL DA SUINOCULTURA NO ESTADO Ilegivel) cOnferf. 0 REFERIDO E VERDADE _E DC 

DE MATO GfiOSSO — CIERS — que par decisão da FE. 

• ia Turma de VOgaie„em retinida realizada aos doze Cuiabá (MT), 12 de Margo de 
1914,

dies do rites de março do ano de hum mil, novecentos JOÃO BARBOSA CARAMURO 

e setenta e quatrO, foi REGISTRADA sobo no 34.514, SECRETARIO bERAL —

e seu a atos ccinstitutivos arquivados sob o no,,SAf 
 --"--z-- ' '„......--r--- --i 

, 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA-

10,00 

359.100,00 400:000,00 

MINISTERIO DA AERONAUTIC-A 

DEPARTAMENTO DE AVIAq- 1W CIVIL 

EDITAL 

: Convocação de ProprietaririS de Aeronaves com vis- _. 

teria Vencida 
. 

O INCRA, através da Coordenadoria,Regional (ilo„Cen 

tro Oéste CR.04,:torna público, que foi prorrbgado até i 

Õ DIRETOR - ,GERAL DO DEPARTAMENTO DE dia 29-03-74, o Prato, para recolhimento da compleMen 

tação do valor dos lotes, objetoS da Licitação 'h. 04/72,

-. AVIAÇA0 CIVIL, .0s interessados -deverão comparecer' a séple do„INCRA 

'sito .a Rua Comendador Henrique n. 49', emtireteritel 

Considerando a exiStencia de numerosas aero- mente, até a data da prorrogação,_ a fim (:).e regulariza* 

' naves se vistorias ha- mais datres anos e, portan- dos lotes adquiridos. 
CuialaA-MT.,_1:2 de 

*-1-p, sern'tertificado de navegabilidade válido, INCAA/CR-04-C.2 
março de 1914

;Cónsiderando -que nenhuma aeronave pode ser MARCOS 'MARTINELLI 

, • 

. 

, utiliiada,sern,,estar munida desse eertificado de na- Ordenador de Despesas - INCBA-MT. 
C. 710 — 15-3-74 — Cr$60,00 

. 

vegabilidade; 
Considerando que a omissão dos respectivos 

proprietários, embora não caracterize o abandono 

ou renúncia que identificam a perda de proprieda-

de, faz presumir, ate prota em,dontráriq, a renún-

cia ao direito' de utilizar a aeronave; 
Considerando qua o Registro Aerongütico Bra-

.sil elro, alem de declarar, a propriedade, 'também 

odnstitul cadastro das aeronaves erri ceindigdas de 

utilização:e, por isto mesmo é incompativel com si-

tuações em que- exista a presunção de remincia ao 

direito de utiliza-las; 
Conliderando -que essa incompatibilidade au-

coriza sO cancelamento, do regiStro da aeronave cu-' 

' jo2prOprietirio tenha contra si a .presunção de ha-

ver renunciado ao direito de utiliza-las, 

PELO PRESENTE EDITAL, corn prazo de 90 

. (noventa) dias, contados de qua publicação no ór-

gão oficial da T:TniãO e dos Estados, faz saber a to-

dos que a não regularização de.- situação, dentro do 

_referido prazo, acarretara -o cancelamento -do res-

pectivd regiatro.s. 
TEN BRIG po AR — José Tavarei Bordeaux Reto , 

Diretor — Geral - 
3 L-- í 

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
INCRA 

CUIABA-MT. , 

A V. I S O 

SERRARIA, CACERES A. 
C. G . C -03 .1137 . 1'761001 

ASSEMBLÉIA GERAL _ORDIARIA 
CONVOCAÇÃO, 

- 
Convidam-se, os senhores Acionistas da sociédad 

SERRARIA.CACERES S. A-, a -se reupire em ,Assem 

biéia Geral Ordinária„ realizai-se no 'dia
M 

 f.vinte 

tres) de abril de 1974, em "sua seda. social, a Trby da Ave 

iilda „Marechal /Condon, sin., em Cacdres - MT., -as 3. 

(dezesseis) "hores, para delibefarem sobre a seguinte pr 

4-ern do dia; 
, 

a) Exame do Relatório da Diretoria, de Balanço Ge 

ral, da Demonstração da Conta' de Lucros e Perdas e d 

Parecer do Consélho Fiscal;Auda referente ao exercici 

de _1973, encerrado de,tlezembro últirno;,

b) Eleição dosa-nembros efetivos e suplentes do Con 

selho Fiscal para o -exerCicio, de 1974 a fixação da su 

gratificação; 
c) ,Outros assuntos de interesse da Sociadade. 

Acham-Se „disposição- dos -sephores acionistas, ii 

escritório, os documentos a qiie se refere o artigo 99, d 

'Deere-to Lei ri. 2627 de 26.'09_1940. 
CacereS7-Mt., 27 de fevereiro de' -197j. 
KARL VEIT -c-- Diretor Superintendente 

C — 637-- 11 03 cr$1.61),00 
3—



0 . ¡ISTADO DR 
Justiça " 
NATO. GRosro 

ANEXO AO MAIM OVICIAL 
JUIZO -DE DIREITO DÃ la' VARA DA CAPITAL 

'PORTARIA 

194 - 

O DOUTOR FRANCISCO MORAES DE OLIVEI-RA, ,Juiz de Direito da Primeira Vara da Capital, Direlor-do Forum, no uso de suas atribuições, Atendendo ao requerido por SUE'LY BALBINA DE 1MORIM - Escrivã de Faz„ do Distrito de Corcipti do Ou-o, Comarca da Capital, resolve exonerá-la 'a pedido das ungões - a qual devera apresentar a este Juizir, os 11-rros Casamento, Nascimento e Óbito. O que se cumpra. 
Dado e passado aos .quinze de Janeiro' de 1974. DOUTOR FRANCISCO MORAES DE OLIVEIRA — Juiz de Direito da Primeira Vira. 

• JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA MEL 

PORTARIA N° 1/74 

0 Doutor Benedito Pereira 4(1 Nascimento, Juiz Diretor do Forum da Comarca de Cuiabá, no uso de suas legais atribuições, 
Considerando a inexistência de assentamentos onde anste a vida funcional dos serv1doret da Justiça da Co-iarca; 
Considerando que tal deficiência vem refletindo na ,ex-ração de -certidão relativa b. comprovação do exercício uncional- do servidor; .. 
Considerando, finalmente, a necessidade 'premente de -_•.r normalizada tal situação na esfera administrativa. RESOLVE: . . -10 - Constituir uma Comissão para proceder ao levanta-kiento da vida funcional de -todos os servidores da Just-. a desta Comarca em .atividades ou não. 2° - Designar para tal a -Comissão composta pelo Dr. uiz -PhiliPe Pereira Leite, Tabelião do 2° Oficio, Dona vita Generosa Mtiller Pereira da Silva, Tabelia . do 4° gicio e o Senhor Carlos. Ferreiro, da 'Silva„`Tabelião do 0 Oficio, -que funcionará sob a presidência do primeiro e odera adotar as providências que julgar necessárias para born: desempenho do mister. 

3° - Os trabalhos deverão estar concluidos no prazo de I (noventa-) dias, salvo se o -Presidente da Comissão soli- -tar a este Juízo a sua prorrogação. 
Publique-se e gunipra-se. 
,Cuiabâ, 05 de fevereiro de 1974. Dr: BENEDITO PEREIRA DO NASCIMENTO Juiz de Direito da 2a Vara Cível e Diretor do Forum. (*) - Reproduz-se por ter saido incorreto. 

Trim DE .6-ITA6.0 PELO PRAZO' DE TRINTA DIAS 
o DOUTOR SYDNEY NUN'ES LEITE, Juiz de Di-reito da comarca de Jardim, por -substituição le-gal, na forma da lei, etc.... 

FAÇO' SABER, que _por 'este Juizo e Cartório do Se-ido Oficio, tramita umg. Ação de Usucapião, requerida ANTONIO CANDID() RAMOS, •por seu advogado Dr. VAIR lehl-CR)4:11-tA LIMA, sendo.o peticionário brasilei-solteiro, residente e domiciliado-na cidade de Guia ies da Laguna, Requerida côntra herdeiros de Joao ge Moreira Serra, atualmente em lugar Incerto e não ido, pelo que CHAMO E crricr a Joao Jorge Moreira ra, ou seus herdeiros incertos e pat) sabidos, para no so acima mencionado contestar a "Agloti sob pena não o fazendo, sereia dadas"por aceitas e 'verdadeiras declarações e alegações fejtas pelo requerente, bem Em para comparecerem à audiencia preliminar que I realizada nesta cidade e comarca de Jardim, sede Juizo, Edificio --do FORUM, sala das audiencias, no dia einco) do mes de abril do corrente, ant), Its 13 horas. 

Tudo conforme petigaci do séguinte teor: Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da comarca de Jardim - Mt., AntoniciCandido Ramos, braSileiro;  Solteiro, 'residente no municf•-, pio de Guia Lopes da LagUna-MT., por seu advogado in-fra assinado vem a presença de V. Excia. para expor e ao final requerer o seduinte: Que, desde ó ano de 1916, tem poSse mansa p pacifica e ininterrupta, sem opdsigdo- de quem Mier que seja, de umtt -area de 486 (quatrocentos e oitenta e seis) 'hectares de terras pastais., e lavradias, contendo cercas 'de arame e demais betifehtorias, localizada nesta comarca 'Municfpjocje Guia' Lo-, pes ,da Laguna, no local denominado "Rlol„Feio", con--frontando-se, por u,m lado, com terras do requerente e' de Garcindo Coimbra de- Moraes, por -outro_ com o córre7go,Rio Feio e José Scaff Barbosa, por outro com Cleyr Barbosa Vargas; e finalmente, por outro com tentoReis Gonçalves e_ Antonio Queirda. Que referida area es-tá transcrita- em nome de -João Jorge Moreira Serra,. já falecido (doe. 2). Que, sempre possuiu o imóvel como seu, pagando os impostos lançados ,zelando pela sua 'conser-vação e, inclusive, fazendo benfeitorias. Que, loaf) Jorge Moreira Serra era proprietário de uma gleba de '1.151 ha. e, no inventario de sua 'mulher, Bravsilina G. Seria, foi adjudicado a Jose Martins Barbosa. a Area de 665 has. as quais foram vendidas pelo citado, ao pai do requeren-te (doe 3). Que, como esteja na' 'posse do imóvel por mais de 29 anos e -poSsuindo-o» comp seu, mansa e paci-ficamente, vem corn fundamento no artigo 550 do Códi-go Civil, promover a competente ação de usucapião, -cu-ja sentença lhe servira de titulo para transcrição regietro de ¡moveis, para o que, mui resPeitosamente, re-querei' à V. Excia., se digne mandar designar" dia é hora, para a audiencia de justificação, a fim de serem ouvidas testemunhas abaixo arroladas,- as quais comparecerão independente de ncitificaçfto: Qb.e. unia, vez jastifieada, .posse e homologada por sentença, reCtuer. V. Excia. dig-ne Mandar determiner: a) ./.t 'citação dos herdeiros do Sr. João- Jorge Moreira Serra, ja, falecido, Os quais sap desconheeid-os, atkavés.Ae -Evlital, asSim como Abs in-teresbados 'incertos: b) Citação' do Sr. representante do Domínio da União,, do Estado, e do município, para os fins de direito; c) a Citação dos Vizinhos- supra referidos. Protesta por todog as provas em direito admitidas, tais como documentos, testemunhas, _perícias. Dando a pre-sente ,o valor de Cr y% 10.005,00, requerendo que, contesta-da ou não a ação, seja julgada procedente, condenando-se porventura ,os contestantes nas cominagóes legais. . P. Deferimento. Jardim - Mt„ 07 de maio de 1973. (as) Ge-vair Ferreira Lima, advogado OAB 858 CPR n. 041608001, Rol de Testemunhas: Macias Barbosa, brasileira, casado, criador, residente em Guia Lopes, da Laguna, Acô.cio Fer-nandes', idem idem, Eutópid), Barbosa, idem. Despacho:, D. A. com taxa e depósito,,,diga ,o els. 07.05.73', (as) .Marco Antonio Canclia Juiz Direito. Encerramen-to: 0 que se cumpra, trazendo à, Juizo as devidas certi-dões para os fins de direito: Dado e passado nesta cida-de de Jardim, Estado de Mato Grosso; aos vinte e dois dias do mes de fevereiro de 1974. Eu, Cicero João d-e Oli-veira, Escrevente do Registro Civil, o _escrevi. Eu, Oficial do mesmo registro o,subscrevo. 
DR. SYDNEY NUNES LEITE — Juiz de Direito C — 545 — 11 — 03 474 — C4 160,00 • • 

EDITAL DE CITAÇÃO 

O 'Doutor JOSE RESCAVA, M' M. Dr. Juiz fie bi-réito desta Comarca de Caceres,- Estado de Mato Grosso, na formada Lei, etc., etc., etc., .. . 
FAZ SABER aos. que o presente-virem ou dêle co-nhecimento tiverem que, pelo presente CITA a KIKUMA. NABETANI e sua mulher SAPLICHO NABETANI; casados. e FRANCISCO NONATO GOMES e sua Mulher se fôr ca-sado, qualificagão ignoradas, que se encontram' em lu-gar incerto e não -sabido, ou com o piazo de -30 dias, 

fr



entre o grupo. 4) Que o seggndo suplicado, tendo garan-tido o pagamento- das preir cões futuras, mediante seu aval na proinissoria oferecida em- garantia, se compro-, meteu_ a pager mas no momento do acerto, recusou ale-' genii° falta de' registro do titulo, estando incobrável. '5) Que os titulos "emitidos pelos Consorciados, tendo por fa-vorecido Consórcio, eare,garantia- das _prestações futu--ras, tendo em vista 'd pagamento -parcelado, como cris-lalmente se verifica ao, Capitulo IV, 'art. 20,,,Ietra C, Ca-pitulo VI, art. 1°, tetra, E,- e„- Capitulo- IX, art. 1°, esticL isentos de registro“com ampara • no art. 2° § 4° inciso n. II, do Decreto Lei n. 427 de 22 de janeiro de 1969. No c-aso os Proprios estatutot, pelos' dispositivos menciona-dos, provam a lmissão de titulos em garantia do paga-menity -dé legitinias prestações futuras, em transagões de compra e Venda, dispensando 0- exame vontabil, Mas a contabilidade do Consorcicr o registra. 6) Qtle o amparo a falta de registro, também se- insere no art. 2°, inciso II, do Decieto xi. 64.156, de- 4' de 'rnarço de 1969,. que regu-lamentou' Dec?* Lei antes mencionado. 7) Que o supli-cante _dado a•sonegação da pagamento das prestações- ja. vencidas, tendd pelo devedor principal, -como por seu avalista esta donsequente sem -ebndições de entregar dos' os veiculbs,'com,prejuizo certo para o último comtem--E, fade a impraticabilidade do recebimento ami-gavel, 'quer obte-lo consitivamente, via: da presente agão. 8) Que face -6.'clivergencia entre o valor do titulo e o de-bito real,. quer "suhlate. lorniular Urn pedido aternativo, ou _seja, para 'que a condenagdo incide cbm os aces-sorios. Isto:posto, requer a citação do primeiro 'suplicado por edital, ja cafe se encontra em lizgar incerto e o se-gundo por Mandado para acudirem aoS térmos da pre-sente agdo ordifiária,' findo p, qual espera sejarn os su-plicados condenados -a pagarem_ do suplicante a. valor do titu/o em garantia ',Du o valor das prestações` era atrazo, 'no valor vigente, acrescido multa contratual esfabele-cida nos estatutos, 'custas processuais e hónorarios advo-caticios razdo 'usual de 20" sobre o valor da Cause. Protesta pela produgão . de imtras provas Mais que ne-cessária e di a esta o Valor de ,Cr$ 11.800,00. Rondonopo-lis, 14 de setembro de- 1972. 16..i) Sebistido Guimarges da Silva pp. advogado CPF 007860471: DFFSPACHO: Citem-se na- fbrma da Prizo do' edital para citagito de BENE-DITO BARBOSA MACHADO de 30 dias• Publi 

trezentos e dezoito cruzeiros e setenta e tees Centavos) corresponelentes ao -exercício de 1966, 1967, 1968, 1969, 1970 e 1971 conforme prova s certidão junta de n. 112173, vein requerer a V. Excia., se digne de mandhr na forma do artigo ‘6° -do rDecreto Federal n. 960, tle 17 'de dezembro de 1938, para incontinente pagar a-referida multa e custas, ou, nomear bens a penhora, e ,,se não o fizer se proceda tsta em tantos bens do devedoi-quantos bastern para o pagamento integral do pedido, expedindo-se respectiYo mandado najorma do artigo, 8°-do Decreto citado (Hoftorarios advocaticios,conf. let 4632, juros de more e ,torregio monetkria) termo -em que p: E. deferimento:_Cuiabd, 06- de agoato de 1973. (as) Dr. Gabriel -Cesar Neves 'procurador municipal: Despacho: R: A: 'Cite-sb. Em 13 de agostd de 1973. (aai Dr. Ernani-Vieira- de Souza - Juiz de Direito da Quarta Vera. O que se cumpra. Dado e passado nesta cidade de Cuiabd, Capital do Este& de Mato Grosso, aos quatro -dies do mes de dezeMbro de mil novecentos e setenta e' tress Eu, Ayanildes Cacilda Gbmes Ribeiro, Escrevente Juramenta-da do Cartórib do Quinto Oficio, que o datilografei e assina. 
DR. ERNANI VIEIRA DE SOUZA --Juiz de Direito da Quarta Vara 
C —, 550 — 04 — 03 — 74 — C4..85,00 

kDITAL DE INTIMAÇÃO 

-0 bOUTpR BENEDITO,PEREIRA DO NASCIMENTO, 'Juiz de Direita da Segunda- Vara CiVel da comarca de Cuiaba, Capital, do -Estado de Mato Grosso, ma forma da lei, 

FAZ SABER aos que o presente Edital virem, ou dele conheCimento -tiverem por este meio -intimem-se o Sr. Luiz Jorge da Silva -e-sua mulher, que-se encontra em lugar incerto e não_sabido, da penhora efetuada sobre os eitoa de sua Propriedade-: Uma area de/terras pastais e lavradias, situadas -no município de Arenapolis, neste Estado, com 618 hectares, a sereni destacadas das pcisses-denóminadas: Sao. José da Bocaina, Diamante, Salto e norte América com a transcr' 13' • • . . a area de terras pastais .e Javradias sittiadas no nruniCipio de Are-es,.uma vez 'na imprensa oficiat e dues no Órgão lo- napolis, neste gstado, com 999 hectares a- serem destaca-cal; correfida o prazo para a contestagdo a partir da pri- 'dos dos lotes denomínados: Araras, SepbtubS Ribeirib meira publicagao. Afike-se no local de costume. Cum- Grande„ -Barra, Uaxinaza, Aldeia' Mutum, Silt% São pra-se. Rod., 19%10.72. -(as) Dra. Shama Lombardi de José Camorozere. e Antonio Ivo com a transcrigdo n.. ., Eat°, Assim fica- desde já ditado o executado BENEDITO 13.769, registrados as fls. 1/.3 versó de liyro 3-S do ROT BAIRBOSA MACHADO: pelt; -inteiro tëor d-a petição:e res- da comarca de Diamantino, nos -autos da Agão Exebutiva pectivo despachb, para dentro -do prazo da lel, aduzir movida por BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A., 
suas raiões. Dada' e passaao nesta cidade e'comarca de contra' Luiz Jorge da Silva e Sue mulher, para embarga-Rondonopolis, Estado -de Mato 'Grosso, no Cartório do rem .a penh-ora no,. prazo legal ou centestação a agaci.- E, 
Quarto Ofídio, aos vinte e tres (23) * dies do mes de ou-, para que chegue ao conheciniento dos interessados, e não 
tubro (10) do ano de mil novecentos, e setente e dois possam no futuro alegar ignorancia passou-se, o presen-que 9 datilografei e subscrevo 
(1972). 'Eu, AssinatUra Ilegivel, Escrevente Juramentida — „ , 

te e mais tres, de igual teor, sendo que a original sera f" Dra. SHELMA 'LOMBARDI DE K'ATO 7Juiz de Direito da Primeira Vara. C —67a — 13 — 03 — 74 .C.r$ 210,00 

EDITAL DE CITAÇÃO_ COM PRAZO DE 30 DIAS NA " FORMA ABAIXO 
0 DOUTOR-ERNANI VIEIRA DE SOUZA — Jniz de Direito de Quarta Vara desta domarca de Cuiabd,, CapItal do Estado de Mato Grosso, na forma da. -lei, etc. . 

_ ., 
FAZ SABER, aos que o presente Edital de Citaao virein ou dele conhecimento tivérem corn o prazo* de--30 (trinta) -dias contados a partir di data da primeira pu-blicação deste Edital pelo &gips oficial do Estado, expe-dido ,nos autos de Agdo Executive Fiscal movida pela Fa-zenda Pública Munidipal contra Lucy -B. de Lima Bastos;que se processa perante este Juizo e Cartório do Quinto 3ficio a cargo da Escrevente- que esta subscreve cito a Ltucy- B. de Lima Bastos para dizer Sobre os terraos da ?etição iniciat e despacho a seguir transcrito: Petição nicial: Exmo Sr. Dr. -Juiz de Direito da Primeira Vara a Capital. Diz a Fazenda -Pública Municipal por seu rocurador abaixo,assinado, eiue sendo crédor do cida-Mg Lucy B. de Lima Bastos,,, dOmiciliada neste munici-pio, no lugar denominado rua sito ao Bosque municipal 1....1- da quantia liquida e certa de C4 2.318,73 (dois mil 

., 

o ugar de costume e os demais, publieados de acordo Corn o determinado em.lei. Dado e passado nesta, cidade de Cpiahá,- Capital do Estado de Mato GrOs0,, aos cMco dies do mes de marCo do ano mit novecentos e se-tenta e quatro. (as) EU, Berenice Boaventura, Escreven--te Juramentada do Cartório do Terceiro_Oficie'que o da-tilografei e assino: 
DR. BENEDITO- PEREIRA DO NAgCÍMENTO Juiz de_Direito da Segunda Vara Civel •C — 13 3 — 74 - - Cr$ 60,00.

gintAL_DE CITAÇÃO - Coin praio de .30 dias 

Doutor SEBASTIÃO GUÃNAES SIMOLS MM. Dr. , Juiz -sle Direito da -2a. Vara desta Comarca de Caceres, Estado de Mato Grosso, na- forma da Lei, 'etc.; etc., etc., . .-. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem dele -..conhecimento' tiyerem que, pelo presente cita JOAO BOSCO DUARTE FRONER, brasileiro, éstado civil igno-do, que _se encontra em -lugar incerto Edo sábido, com o prazo de 30 (trinta) dias, para reaponder aos têrmos da Mao EltECUTIVA, que se- processa por- êste Juizo, movida por MARCELINO GUILHERME JUNIOR bra-siléiro, casado; lavrador, residente e domiciliado em -Sho José dos Quatro Marcos, nelte Municipio '6"Comarca, po--dendo contesta-la, sob pena de_ revelia, no' prazo- de 10 (dez). dias, que 'correrd em, CarOriO, epos, a terminagdo do prazo do_ edital, nos. térinos- e de aciirdo coin- a peti-
_, 
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1 - INTRODUgA0 

0 Projeto de Suinocultura, em Salto das Nuvens, Município de Cace-

res foi iniciado -.em decorrencia de Convenio entre o Governo do Estado do 

Mato Grosso, através da CODEMAT, e a Superintendencia do Desenvolvimento do 

Centro Oeste - sunEco, com objetivo de implantar um núcleo de fomento a Sui-
nocultura. 

A sua localização em Salto das Nuvens, dentro da Colonia Rio Bran-

co, gerou uma alteração em seus objetivos iniciais que seriam a de produzir 

e ofertar matrizes puras-ou de meio sangue ç varrOes de ragas puras.Definiu-

se como seu objetivo primordial a produção de animais para abate, mediante o 

sistema de recria e terminação pelos colonos, com leitOes fornecidos pelo nU 

cleo central. Evidentemente, tal fato não elimina ou impede a venda de matri 

zes e de reprodutores e criadores da região, mas reduz substancialmente o nú 

mero de animais de tais categorias, a ofertar. Igualmente, não impede que se 

retome a ideia inicial, no futuro, quando se tiver implantado criatOrios par 

ticulares na area, notadamente na Colonia Rio Branco.. 

Cuidou-se, nesta complementação do Projeto, mais dos seus aspectos 

zootecnicos e econamico-financeiros, do que o de obras civis, pois estão e-

las quase completas. 

A Unica alteração significativa proposta, nas obras civis, foi a 

de substituição de caixas de retenção por lagoas de decantação. 

Ligeiras alteragOes foram propostas no manejo do rebanho com obje-

tivo de propiciar maior nível de ocupação das instalaçOes. 

Visando dar maior alcance econamico e social ao Projeto prop6e-sea 

implantação de, pelo menos, 100 pequenos criatOrios, na Colonia Rio Branco e 

no prazo de cinco, anos, fato que permitiria uma estimativa de oferta final , 

do conjunto, da ordem de 35.000 animais para abate. 

0 conjunto residencial foi proposto para onze unidades tendo em 

vista o elevado custo de construção de unidades para todo o pessoal prevista. 

Duas sio as alternativas para atendimento de todo o pessoal: - moradia coleti 

va de pessoal solteiro ou contratação de pessoas que possuam lotes urbanos 

na Colonia ou ja residam na localidade de Rio Branco. 
Os dez itens de que se comp6e gste Projeto detalham toda proposi - 

gap e respectivos orçamentos e vão acompanhados de conjunto de plantas de to 

das obras. 

^v, 



2 - DEFINIÇÃO DE OBJETIVOS 

2.1 - Definição 

Adotou-se a ideia ;a existente na ODDENAT e na CIERS de se implan 
tar um criatOrio fundamentalmente destinado a fornecer leitOes pa 

ra terminação pelas colonos. As justificativas também são as mes-

mas: 

a - fomentar a implantação de atividade pecugria entre os colonos, 

complementando suas atuais atividades agricolas, com as evi - 

dentes vantagens da probabilidade de acréscimo de rendimentos 

e de terem uma atividade alternativa. 

b - disceminar modernas tecnicas de criatOrio, capazes de funda - 

mentarem futura Suinocultura racional em criatOrios particula 

res; 

c - venda de matrizes e de reprodutores provenientes do saldo das 

necessidades do rebanho bgsico de Salto das Nuvens, a colonos 

que se disponham e tenham condigOes de operarem criatOrios in 

tegrados. 

A este respeito propae-se a fixaggo de um objetivo bastante defi-

nido, qual seja, a implantação de 100 destes' pequenos criatOrios, 

totalizando um rebanho de cerca de 2.000 matrizes, em cinco anos, 

ou seja, at o sexto ano a contar do povoamento das instalações 

de Salto das Nuvens. 

Se atingido tal objetivo seria pOssivel uma produção da or-

dem de 3.500 toneladas, em peso vivo, apenas na area colonial. 

Evidentemente que uma venda poderg ser feita a outros criado 

res. A venda de varrões, por exemplo, em nada afetaria o objetivo 

proposto. 

Um conjunto da natureza do proposto atenderia aos objetivos 

econômico-sociais do Projeto 

2.2 - Mercado 

A Suinocultura, alem da avicultura e outros criatOrios de peque-

nos animais, complementaria a exploração da pecugria bovina em Ma 

to Grosso. E, igualmente, a indiistria de carnes, atualmente em 

franca expansão e ja uma das maiores do Pais. 
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A produção global de carne, prevista, não representaria vo-

lume capaz de gerar maiores problemas de mercado. Uma parte dela, 

iAevitavelmente, destinar-sea a consumo domestico - auto-abasteci 

mento dos colonos integrantes do Projeto e de outros instalados 

em Salto das Nuvens. 

Para efeitos de raciocinio estimativo tomou-se um consumo me 

dio de 10 kg. per capita. girie, aplicado sabre uma população da or-
dem de 62000 pessoas - nos egftutuh de Rio Branco, Salto do Céu, 

Pontes e Lacerda - resultaria na probabilidade de consumo localde 

600tone1adas. ((490•000 k ) 

A expansão de Cuiaba e mesmo de Caceres oferecem mercado a 
carne e produtos industrializados de suivos. A presença da Sadia 

em Cuiabá, cam sua tradicional e ampla experiencia no setor, pode 

constituir-se em fator de garantia de mercado da produção previs-

ta. 

Naquela mesma base de 10 Kg/ per capita a população de- Cuia 

ba oferece um mercado superior a V.000 toneladas. /Vac) se conside-
rando Caceres e outros municipios da Região. 

Ainda em termos de mercado para abate cumpre lembrar Caceres 

e, ainda, que pelo Rio Paraguai pode-se atingir Corumba e que ha-

vera também transporte terrestre para esta Cidade pela Transpanta 

neira. 

A industrialização de sumos em Mato Grosso possibilitara a 

substituição de importagaes, ou pelo menos de parte delas. 

Uma questão sempre posta quando se trata da indistria de car 

nes, notadamente-tle'-suinos e de aves, onde abater ou a inexistel 

cia de abatedouros. Obviamente estes não podem existir se inexis-
te oferta, em escala econamica, de animais para abate. A produ-

ção prevista apresenta escala de economicidade para industrializa 

cão. 

• 
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3. - ANALISE ECCNOMI00-FINANCEIRA 

0 Projeto de Salto das Nuvens não pode ser analisado apenas sob o an-

lo das instalações nele situadas. E sim em função de todo o camplexo. 

Somando-se investimentos jg. efetivados ou ;a contratados e os pre 
vistos - inclusive inversões de custeio at a estabilização do rebanho 

- temos um total de Cr$11.335.935,00, assim distribuidos: 

,e e , Investido e contratado = 39,25% 

A investir = 34,48% 
k. 

Pessoal e custeio at
a estabilização do re 

banho, no setimo. tri-
mestre = 26,27% 

A receita prevista para o nricleo de Salto das Nuvens - englobando 

animais fornecidos aos colonos, terminação própria e venda de matrizes 
e de varrões - foi estimada em Cr$3.815.870,00/anualmente e a partir 

da estabilização do rebanho, ou seja, a partir do segundo ano do povoa 
mento. 

Isto implica em dizer um retorno do investimento global, estimado, 
em tres anos de operações can o rebanho estabilizado. Não se computan-
do a receita anterior a estabilização do rebanho. 

Analisando-se a receita global do Sistema, ou seja, custos e re - 
ceitas do nixie() de Salto das Nuvens-e dos colonos integrantes do Sis-
tema, temos o seguinte, apOs a estabilização do rebanho de Salto das 
Nuvens: 

Receita global = Cr$6.282.950,00/allo 

Despesas globais = Cr$4.849.060,00/ano 

Saldo = Cr$1.433.890,00/ano 

Percentual de saldo sobre 

a receita prevista 22,82 

Estimando-se em 20%. ao ano, sObre aquela receita global, o valor 
das amortizações das instalações dos colonos teriamos um saldo liquido 
do sistema, da ordem de Cr$1.147.112,00. 

Em termos da ampliação do Sistema, na forma proposta de implanta 
cão de mais 100 pequenos criatOrios entre os colonos, ou, oferta de 
35.000 animais/ano teríamos o seguinte: 

Receita global de Salto das Nuvens 



e o sistema terminação por colonos = Cr$5.843.143,00/ano 

Receita possível do criatOrio de 

100 colonos, conforme proposto,m2s 

integrados ao sistema = 30.000.000,00/ano 

Total 35.843.143,00/ano 

Em termos de receita esta poder a vir a ser a expressão financei-

ra do sistema. 

Nos mesmos termos as despesas global poderá ser estimada em .... 

Cr$27.234.625,00, ou 76% daqueles Cr$35.843.143,00. 

A receita prevista acima para Salto das Nuvens esta deduzi-

da de 7%, em relação aos C46.282.950,0.0 apontados anteriormente, 

porque este seria o percentual de recing5o necessário, em animais, 

para se formar e manter os planteis de 100 colonos coo 20 matri-

zes e 1 varrão, cada um. 

Seja em termos de sistema de terminação por colonos ou inte 

grando-se outros 100 colonos a criaterio o Projeto apresenta ex-

pressão financeira - traduzida inevitavelmente em melhoria so-

cial - que o justificam. 

SUMAIO DAS INVERSCES 

ESPECIFICAÇÃO VALOR CR$1,00 

Construg6es e instalagaies 

Equipamentos, máquinas, motores, veículos e utensílios 

Animais para formação do plantel 

2.313.129 

1.006.545 

588.400 

SUB TOTAL: 3.908.074 

Despesas de custeio at o final do 79 trimestre 2.978.508 

A - TOTAL: 6.886.582 

Despesas ji realizadas at 30/09/1976 3.662.353 

Despesas contratadas 787.000 

B - TOTAL: 4.449.353 

TOTAL GERAL DO EMPREENDIMENTO 11.335.935 
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PREÇOS BASICOS DA ESTIMATIVA 

PARA CCIAPRA E VENDA DE ANIMAIS 

Compra de Reprodutores 

• IDADE 

DIAS 

PUROS MESTIÇOS 

Machos Fêmeas Femeas 

85 - 98 - 1.400,00 1.100,00 

99 -112 - 1,500,00 1.200,00 

113 -126 - 1.600,00 1.300,00 

127 -140 - 1.700,00 1.400,00 

141 -154 - 1.800,00 1.500,00 

155 -168 - 1.800,00 1.500,00 

169 -182 3.000,00 - - 

Vendas para Recria4 reprodugão e abate 

DESTINO Idade/dias Peso/Kg Sexo Valor Cr$ 

Recria 98 37,5 machos'e remeas 390,00 

127 57 femeas 1.200,00 

Reprodução 169 .90 fêmeas 1.500,00 

155 79 machos 2.000,00 

.1.82 100 machos 1.000,00 

Abate 
Descarte 230 machos 2.300,00 

150 fgmeas 1.500,00 
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4. - O REBANHO E SUA EVOLUÇÃO 

4.1. - Raças 

Indica-se a utilização de animais das raças Landrace,Yorkshire 

e Duroc. Considera-se que o cruzamento das mesmas permitirão 

um rebanho de maior prolificidade,com conversão alimentar mais 

elevada e um "three cross" de maior rendimento de carcaça. 

Optou-se pela aquisição de 300 matrizes mestiças - Landra 

ce x Yorkshire - e 84 puras, sendo 28 Landrace, 28 Yorkshire e 

28 Duroc. 

Os varraes serão em nUmero de 16 - puros - sendo 8 Duroc, 
4 Yorkshire e 4 Landrace. 

4.2. - Cruzamento 

Para a formação do plantel utilizar-se-g o sistema de cruzamen 

to rotacional de duas ragas - fêmeas Yorkshire e machos Landra 

ce - dando origem a fêmeas mestiças ou híbridas. 

Os animais destinados a abate serão formados a partir de 

fêmeas mestiças acasaladas com varraes Duroc, em esquema de 

cruzamento rotacional, de duas ragas combinadas com uma tercei 

ra, que produzirão os leitaes conhecidos cam "three cross". 

Segue-se a vizualização.do esquema de cruzsamentos indica-

do. 

• 
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4.3. Composição dinamica do rebanho 

Foi estimada em ciclo de catorze dias considerando que o inter-

valo entre partos preconizado como um objetivo a atingir signi-

fica doze ciclos de catorze dias, ou 364 dias. 

A previsão constante da tabela devera Constituir objetivo a 

cumprir tão rigorosamente quanto possível, a fim de que o cria-

tOrio possa atingir indices tecnicos da melhor qualidade, seja 

sob os aspectos zootecnicos, seja sob os econamico-financeiros. 

A estabilização do rebanho esta prevista para o decimo sex 

to lies, a contar do inicio do povoamento. 

O treinamento prévio ou a experiência anterior de técnicos 

ou tratadores e fundamental para que se possa atingir os objeti 

vos preconizados. Mas, como em qualquer empreendimento que se 

inicia, deverão ocorrer problemas no inicio do criatOrio. E a 

solucionar na medida em que se desenvolver o mesmo e surgir a 

experiencia local das pessoas que comporão o quadro do pessoal. 

4.4. Manejo dos animais nas instalagOes 

4.4.1. 7: Inicio do criatOrio. 

Alojamento dos leitOes, de ambos os sexos, nas baias 

destinadas a crescimento e terminação que estarão o-

ciosas - divididos em lotes homogeneos em peso, idade 

e procedencia, com 12 a 15 fêmeas e um macho. Período 

de observação, variando de 21 a 28 dias. 

Deverão receber somente agua no seu dia de chega-

da. A Alimentação devera ser moderada nos segundo e 

terceiro dias - de metade a dois terços da quantidade-

normal, respectivamente. Os cuidados previstos para a 

defesa sanitaria deverão ser observados. 

Ap6s o período de observação a que se transferira 

as fêmeas e os machos para as instalag6es de pre-gesta 

gão e de varr6es, respectivamente. 

Quando das aquisiçOes futuras o procedimento deve 

rã ser o mesmo, mas jã com utilização do quarentenaria 

4.4.2. - Nas instalagOes de pra-gestação as leitoas deverão ser 

alojadas em lotes de 17/baia. 0 seu acasalamento dar-

se-a aos 238 dias de vida e/ou 120 kg. e no seu tercei 

ro período de cio. As porcas o serão apOs a desmama,no 

primeiro cio, ata o decimo segundo dia. A cobrigão de-

, 
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vera ser feita nas baias prOprias e na presença de um tra 

tador. Duas deverão ser as montas, no mesmo período de cio, 

com intervalo de 12 a 18 horas e antes da alimentação. Na 

identificação do cio deverg haver inspeção diria, tres ao 

dia: as 7, as 12 e 1,s 17 horas. As femeas cujo tio se mani-

feste pela manhã serão acasaladqs a tarde e na manha do dia 
seguinte: as que o manifestem eils 12 horas serio acasaladas, 

na manila e na tarde do dia seguinte e as que o manifestem , 

entre 12 e 17 horas, também deverão ser acasaladas na ma-

nhã e na tarde do dia seguinte. 

ApOs a monta o varrão sera retirado, ficando a fêmea 

em repouso de uma a tres horas, na prOpria instalação de 

monta. 

Acasalar-se-a 19 femeas a cada ciclo de 14 dias, na ex 

pectativa de fertilização de 15 at o decimo segundo dia. 

As leitoas deverão permanecer por 23 dias de gestação 

na pra-gestação ate a sua transferencia para as instalações 

de gestação. 

Leitoas não fertilizadas permanecerão na pre-gestaçãoe 

integrarão um novo lote de 19 a cobrir. 

ApOs a estabilização do rebanho, sob o ponto de vista 

reprodutivo, promover-se-a a cobrição de um lote de 19 fe-

meas, a cada semana. 0 lote terg a seguinte composição: 15 

porcas recem desmamadas e 4 outras provenientes das que fo-

rem selecionadas para reposição do rebanho. Nota-se que se 

estima 20% de "falhas" nas coberturas e a eliminação atingi 

ra 4 de cada 

A media 

pr -gestação 

dendo a fase 

lote, principalmente por baixa produtividade. 

de permanencia das femeas, nas instalações de 

sera 42 dias: 12 para cobrição e 30 correspon-

initial de gestação. 

4.4.3. Varrões 

Os machos em idade de reprodução, incluidos no plantel, 

manecerão nas instalações prOprias por toda a sua vida 

til. 

per 

Sua "iniciação" na reprodução devera ser cuidadosa e 

gradativa - com 2 a 3 cobrições experimentais, em leitoas 

para abate, com espaçamento de uma semana, antes de serem 

incluidos no rebanho. 

• - 
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A partir de 8,0 a 8,5 meses poderio cobrir fêmeas do reba - 

nho, obedecido o manejo que segue. 

Varriies at 15 meses = 2 cobrições/dia, 6/semana, 20/mis. 

VarrOes com mais de 15 meses = 3 cobrições/dia, 8/semana , 

30/mis. 

4.4.4. - Gestação 

A transferencia de leitoas e/ou porcas para as instalações 

de Gestação devera dar-se aos 30 dias presumíveis de gesta-

gio 

As porcas deverão ser inspecionadas, frequentemente ,pa 

ra constatação de possivel repetição de cio. Positivados 

tais casos - que devem ser raros - as que o manifestarem re 

tornarão a pra-gestação, substituidas por igual niimero de 

gestantes do ciclo seguinte. 

4.4.5. Maternidade 

Aos 110 dias de- gestação, 4 dias antes da data presumiveldo 

parto as porcas serão transferidas para as instalações de 

maternidade e instaladas nas gaiolas individuais. 

ApOs a parigio alf permanecerão at a desmama,42 dias. 

t importante salientar a necessidade da entrada e sal-

da, ao mesmo tempo, de todas as porcas do mesmo grupo. 

A transferencia das porcas para a maternidade devera 

ser feita com todo cuidado - estarão prOximas do parto! - 

antes de nela darem entrada devem ser lavadas e desinfeta-

das, individualmente e em baia especial. 

0 parto deve ser presenciado por um tratador, que pres 

tars os primeiros cuidados ao leitão, removera a placenta e 

anexos fetais, leitões mumificados e natimortos, alem de de 

sinfetar a gaiola. Não devera o tratador intervir no parto 

e, constatando qualquer anormalidade, deverg chamar o mgdi-

co-veteringrid. 

A desmama devera ser feita aos 35 dias de lactação e 

de todo o grupo do mesmo ciclo. 

ApCs a estabilização do rebanho, 15 porcas retornarão 

as instalações de pr -gestação e as 4 restantes do grupo se 

rio descartadas, destinando-se as instalações de terminação. 



0 descarte previsto tem sua justificativa na observa-

vago experimental e pratica - de que 25% a 50% das porcas, 

al:6s uma vida iitil, respectivamente de 2 a 4 anos, diminui 

a produtividade, contrai alguma doença infecto-contagiosa - 

('brucelose, leptospirose etc.) ou morre. 

4.4.6. - Reforma do rebanho 

Estimou-se em 40% a reforma anual do rebanho, correspondendo 

a um descarte de 156 porcas e consequente reposição. Tal n5 

mero equivale a um descarte e reposig6es semanais, médios,

de 3/semana. 

As necessidades de reforma anual de varrões são seme-

lhantes, por&m, ligeiramente superiores, estabilizando-seem 

torno de 8, correspondendo a 50% ao ano. 

4.4.7. - Controle 

E fundamental ao sucesso do criatOrio um cuidadoso e rigoro 

so contrOle do manejo do rebanho. Todas as recomendagOes 

aqui feitas devem ser seguidas, pois sio fruto de experimen 

taggo e observag6es em criatOrios bem sucedidos. Qualquer 

alteração, acréscimo e, se possível for, redução em cuida - 

dos, unicamente deverg ser posta em prgtica em decorrencia 

de recomendação especifica de especialista, ou pelo t6cnico 

que administrar a criação, como fruto de sua experiência lo 

cal. 

Como especificou-se no item relativo a Administração os 
_ 

tratadores deverão ter treinamento mild° e a admissão, sem 

pre que possível deveri recair sObre pessoas que fa' possuam 

alguma experiencia em suinolcultura. 

Todas as ocorrências deverão ser registradas em fichas 

especiais. Anexo a este item junta-se algumas fichas funda-

mentais, can esclarecimentos sabre o seu uso. Deve-se evi-

tar proliferação desnecessgria do fichirio de contrOle,pois 

tal fato sempre redunda em mg utilização das que são funda-

mentais ao cantrale ou mesmo no desvio de tempo indispensg-

vel ao manejo, para atendimento a um fichgrio agigantado ou 

com superposição de contrOle. A Adiministração deverg fa - 

zer-se obedecer na permanente e digria atualização dos docu 

mentos de contrae, mantendo os lançamentos logo apOs as 

ocorrencias. re sua parte deverg proceder a anglise digria 

dos documentos, sem o que não lhe sera possível verificar o 

cumprimento ou não do programado. 

°I - 
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INDICES ZOCTECNICOS PREVISTOS 
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I.

- Porcentagem de concepção 

- /slimier° leitões nascidos vivos/leitegada 

- Wilmer° Leitões desmamados/Leitegada  

- Peso 

- Peso 

- Peso 

- Peso 

dos leitões ao nascer - Kg.  

dos leitões a desmama - Kg.  

dos leitões aos 98 dias - Kg.  

dos leitões a idade de abate - Kg./182 dias 

- Idade das leitoas a la. cobrição - dias 

- Peso das leitoas la. cobrigão - Kg.  

- Idade da desmama - dias  

- NUnero de partos por porca/ano  

- Miner() de leitões desmamados por porca/ano 

- Nümero de leitões camercializados/Porca/Ano 

- Vida til das porcas - anos  

- Reforma anual de matrizes - %  

- Conversão alimentar do nascimento ao abate 

80 

9 

8 

1,4 

10 

37,5 

100 

238 

120 

42 

2,03 

16,24 

15,72 

2,5 

40 

3,0 

- Refugo das leitoas de substituigio do plantel 50 

- Refugio dos varrões de substiuigão do plantel %   50 

- Vida ütil dos varrões - anos 2,2 
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CCMPOSIÇÂO DINÂMICA bo REBANHO (*) 

'2)±: POMAÇAD E 
REFOSIgAD 

MATRIZES LEITOES DESCARTE 

A 
A 
C 
H 
O

E 
A 

V 
A 
R. 
R 
0 
E 

Pre 

ges 

ta-

gao 

Ges 

ta-

gao 

Lac 

ta-

gao 

Alei 

ta-

nen-

to. 

Re-

cria 

Cret 

ai - 

men-

to 

A 
C 
H 
O

E 
A 

O 

A 

1 16 204 220 
4 15 16 204 220 

29 16 204 220 
13 16 204 220 

5 
27 16 204 16 220 

k 11 204 220 
6 

25 346 38 400 
9 308 76 400 

7 
23 270 114 400 

7 240 114 30 400 
8 

21 
5 

210 
180 

114 
114 

60 
90 

400 
400 

9 
19 150 114 120 400 

3 120 114 150 400 
10 

17 90 114 180 400 
1 60 114 180 30 270 670 

11 15 30 114 180 60 525 925 
.;' . 29 114 180 90 765 1.165 

13 240 1.405 
12 

27 Reposição 480 1.645 
11 720 1.885 

13 
25 4 12 940 2.121 
9 4 24 944 30 2.167 

14 
23 4 36 944 60 2.209 

7 4 45 944 90 2.248 
15 

21 
5 

4 
2 

54 
63 

944 
944 

120 
150 

2.287 
2.324 

16 
19 2 69 944 180 2.360 

3 6 75 940 180 2.366 
17 17 6 81 2.372 

1 6 87 2.378 
18 15 6 93 2.384 

29 4 93 2 6 2.400 
13 2 12 2.416 

19 
27 2 18 2.422 
11 18 2.420 

20 
25 18 
9 - 18 

21 
23 18 
Os numerais grifados ind.cn o ponto de estabi1izaç5o previsto. 



it V. 

Data e niimero de reprodutores a serem inicialmente adquiridos para a formação 

do Plantel de acordo com idade, raga e/ou grau de sangue e sexo. 

IDADE 

DIAS 

D A T A S 
T 
0 
T 
A 
L 

1 - 4 - 1 1 - 6 - 25 

D L Y LY D L Y LY 

M F M F M F F F F F F 

85- 98 

99-112 

113-126 

127-140 

141-154 

155-168 

169-182 8 

3 

3 

2 

3 

4 

3 

2 

3 

3 

4 

3 

3 

3 

2 

27 

27 

27 

30 , 

30 

30 

3 

3 

3 

3 

3 

2 

3 

3 

3 

3 

3 

2 

3 

3 

3 

3 

3 

2 

21 

21 

21 

21 

21 

24 

60 

60 

60 

68 

68 

68 

16 

TOTAIS: 

, 

8 11 

_ 

4 11 4 11 171 

A 

17 17 17 129 400 

*D - Duroc 

L - Landrace 

Y - Yorkshire 

LY - Landrace x Yorkshire 
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COMPCGICAO DINÂMICA DO REBANHO 

ANIMAIS PARA INICIO DO PIANTEL (*) 

datas idades, em dias 

A M D 
machos fêmeas 

N E I 
(-4 ..0 c:, ..:2- co co (NI .0 cs, -cr 00 CV ‘0 C=> cic CO 

0 S A F-1 ccl `4 CA r -i NI Cr V) VD O'CO l r-4 CV t'n . "2'i RI rl ri r -I rf rl r -I rl NI NI NI 
I I I •I I I I I I• I I I I I I • 

01 tr) t"--- r -I II) 14 al tr) N. r-1 Ln al te) C-- r--1 1-1) 
‘0 CO Cri I-I CV CO Crt r--4 NI d' Lal kt.) CO C:7) rl NI 
r -I r -i r -I NI CV 1--1 r-I 1-4 r -I r -I ri r -I NI CV 

-r - .__ ___ - - - um 

1 16 30 30 30 38 38 38 . 

4 15 16 30 30 30 38 38 38 

29 16 30 30 30 38 38 38 

13 16 30 30 30 38 38 38 
5 27 16 30 30 30 38 38 38 

11 30 30 30 38 38 38 
6 25 30 30 30 30 . 30 - 30 30 30 50 38 38 

2 7 
9 3O 30 30 30 30 30 30 30 30 38 

"-' 

1! 

23 30 30 30 30 30 30 30 30 30 

P4 8 7 30 30 30 30 30 30 30 30 

21 30 30 30 30 30 30 30 

5 30 30 30 30 30 30 
9 

19 30 30 30 30 30 

3 30 30 30 30 
10 

17 30 30 30 

1 , 
30 30 

11 
-. 15 30 

. 29 
I 

(*) NUmeros em grifo. 
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COMPOSIÇÃO DINAWCA DO REBANHO 

VARRES E MATRIZES EM MIAS FASES DE CICLO REPRODUTIVO 

ddtas 
V 

a 

r 

r 

6 

e 

S 
, 

duração de fases, em dias 

A 

N 

0 

M 

t 

S 

D 

I 

A . 

ma t r i z e s 

Pr-esg
tagao Gestação Lactação 

,i- 
ri 

i i 
r6-1 

•, 

00 Ni 
NI id-

1 
tr) CT) 
r-I SI 

-zt 00 NI VD 
c1- in l"-- 00 

i i i i i i
ri ii") al tin 
V) c1- if) C--. 

C) 
C> 
ri 

r•-• 
CO 

.ri 
ri 
r—i 

ri 
Cr 2i

d• 
e-i 

I-I 

00 
NI 

1.11 
ri 

NI 
•rzt 

C) 
NI 

11 16 
6 

25 16 38 

9 16 38 38 
7 23 16 38 38 38 

0 8 
7 16 38 38 38 30 

$-. 21 16, 38 38 38 30 30 

0 5 16 38 38 38 30 30 30 
9 

19 16 38 38 38 30 30 30 30 

;-, 3 16 38 38 38 30 30 30 30 30 
" 10 

17 16 38 38 38 30 30 30 30 30 30 

1 16 38 38 38 30 30 30 30 30 30 30 

11 
15 16 38 38 38 30 30 30 30 30 30 30 30 

29 16 38 38 38 30 30 30 30 30 30 30 30 30 

, 

12 ESTABILIZADO 
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CBMPOSIQA0 DINÂMICA DO REBANHO 

5 

LEITES EM CRESCIMENTO. 

"J. datas idades, em dias 

Aleitamento' recria crescimento 
A M D ' 

N P I 
..ZZI.  CO SI k0 C) *Ct.  CO SI kr)  CO SI 

r-I CN1 ', F• Lr) t--- 00 CT) T-1 Cs.) ct in ‘..o 00 
ri ri ri r -i ri ri 

O S A 1 1 1 
i-1 L.r) ol 

; 1 t 1 
Ce) C-- r -i If) 

I I I 
01 

i 1 
l`c) C••••• r -i If ) 

1 
01 

r—i CV 'cr LI) C•-• CO 01 r -I CV 'Cr in 
rl ri ri

‘0 

- 

Se
gu

nd
o 

pr
im
ei
ro
 

 
1 

1 270 

11 15 270 255 , 

29 270 255 240 

13 270 255 240 240 
12 

27 270 255 240 240 240 

11 270 .255 240 240 240 240 

13 25 270 255 240 240 240 240 220 

9 270 255 240 240 240 '240 224 30 
14 

23 270 255 240 240 240 240 224 30 30 

7 270 255 240 240 240 240 224. 30 30 30 
15 

21 270 255 240 240 240 240 224 30 30 30 30 

5 270 255 240 240 240 240 224 30 30 30 30 30 
16 

19 270 255 240 240 240 240 224 30• 30 30 30 30 30 

3 270 255 ,240 240 240 240 220 30 30 30 30 ,30 30 
17 

17 E S TAB I L I Z ADO 

""Ai 



COMPOSIQ.A0 DINÂMICA DO REBANHO 

LEITOES PARA REPOSIÇÃO DO PLANTEL 

i
d
a
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e
s
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 e
m
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s
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f
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0
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t

 
 

4 
12

 

4 
1
2
 

1
2
 

4 
12

 
12
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• 
4
 

1
2
 

1
2
 
1
2
 
9
 

4
 

1
2
 

1
2
 
1
2
 
9
 

9
 

2
 

1
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9
 

9
 

9
 

2
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2
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6
 

4
 

2
 

1
2
 

1
2
 
1
2
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01 
NI 
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ci 

composrgAo DINAMICA DO REBANHO 

DESCARTES 

datas Duração do acabamento, em dias 

machos f emeas 
A M D 

N 2 I 

, 

.:1- 00 NI d• 00 NI 
1-1 Ni szt 1-4 NI cl-

I I I I I I 
0 S A r -f Ix) CT, 

r-I NI 
f--I VI Cri 

r -i NI 

s
e
g
u
n
d
o
 

1 - 

18 15 - 

29 2 6 

13 2 6 6 
19 27 . 2 6 6 6 

11 6 6 6 
20 

25 6 6 6 

9 6 6 6 
21 23 6 6 6 

••••••-• AOk 



4.9. -ALIMENTAÇÃO 

4.9.1. - Estimativa do consumo diário de água. 

Animais 

- Beber 

CATEGORIA. Litros/animal N9/de animais Total litros 

10 a 29 Kgs 

Leit6es 29 a 68 Kgs 

68 a 80 Kgs 

Superior a 

80 Kgs 

4 

8 

10 

15 

720 

300 

115 

100 

2.880 

2.400 

1.150 

1.500 

Porca não parida, varrão 

e descartados 20 330 6.600 

Porca com leit6es 23 90 2.070 

TOTAL: 90 

Limpeza 

- Estabelecida como igual a quantidade .para beber. 
TOTAL: 

Pessoas: 

- Residentes 

- Estabelecido no consumo de 1.500 litros/residencia. 
a construir 11 residencias. 

TOTAL 

- Não residentes 

16.600 

16.600 

16.500 

- Estabelecido no consumo de 30 litros/pessoa previsto para pes-
soal de serviço e visitantes at aormaximo de 10; 

TOTAL 300 

Necessidade total diária de água = 50 mil litros. 

4.9.2. - Consumo total de alimentos: Em funggo do nrimero de animais e o con 
sumo em cada categoria estima-se em um consumo de 19,2 toneladas 
na suinocultura e acrescido as necessidades para a venda aos colo-
nos de 22,8 ton. por. semana somariam um total de 42 ton, por sema-
na. 



e • 

• 

Rag6es: Deverão ser usados quatro tipos de rag5es para atender as 

necessidades nutricionais nas diversas idades e categorias 

de animais. 

Basicamente as rag5es serão compostas de concentrados comer-

ciais e milho, acrescida de farelo de arroz por. ser relativamente 

de fácil aquisição na regido essencialmente produtora de arroz. 

SEGUE SUGESTÃO PARA FORMULAÇÃO DE RAÇÃO. 

I" • 
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TIPOS DE RATES E INGREDIENTES UTILIZADOS 

RAÇOIES E 

INGRIDIENTES 

TIPOS DE RACES 

Ração I Ragan II Ração III Ração IV 

- Ração completa 

- Concentrado A 

(36% PB) 

- Concentrado B 

(32% PB) 

- Fuba de milho ama 

relo 

- Farelo de arroz 

100% 

- 

_ 

- 

- 

- 

25% 

_ 

60% 

15% 

- 

13% 

_ 

70% 

17% 

- 

- 

25% 

64% • 

11% 

TOTAL % 100% 100% 100% 100% 

INDICAÇÃO DE UTILIZA00 DAS 

RAVIES 

Ração I - Leitões a partir de 7 dias de idade at 29 quilos de peso vivo. 

Ração II - Leitões entre 29 e 68 quilos de peso vivo. 

Ração III *- (a) Leitões destinados a reprodugão entre 68 e 80 quilos de pe-

so vivo. 

- Leitões destinados ao abate, a partir de 68 quilos de peso vivo 

- Animais descartados da reprodução. 

Rag-do IV - Leitões destinados a reprodução a partir de 80 quilos de peso 

vivo. 

- LeitOas e porcas em pra-gestação, gestação e lactação. 

- Varrões. 

_ 40 
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caNsumo NgDIO DE ALINENTO/ANIMAL EM PERrODOS E, CUMULATIVANENTE, DE 
ACORDO COM A IDADE, PESO OU CATEGORIA E b TIPO DE RAÇAD. 

- Leitaes do nascimento aos 182 dias - 

Dias 
Peso vivo de acor-

do com a idade 

Consumo de alimento - Kg. 

Diario 

1 - 14 

15 - 28 

29 - 42 

43 - 56 

57 - 70 

71 - 84 

85 - 98 

99 -112 

113 -126 

127 -140 

141 -154 . 

155 -168 

169 -182 

1,4 - 3,5 

3,5 - 6,5 

6,5 - 10,0 

10,0 - 15,0 

15,0 - 21,5 

21,5 - 29,0 

29,0 - 37,5 

37,5 - 47,0 

47,0 - 57,0 

57,0 - 68,0 

68,0 - 79,0 

79,0 - 90,0 

90,0 -100,0 

0,300 

0,500 

0,775 

1,125 

1,500 

1,900 

2,300 

2,700 

3,100 

3,375 

3,475 

Período 

1,100 

4,200 

7,000 

10,850 

15,750 

21,000 

26,600 

32,200 

37,800 

43,400 

47,250 

48,650 

Acumulado 

1,100 

5,300 

12,300 

23,150 

38,900 

59,900 

86,500 

118,700 

156,500 

199,900 

247,150 

295,800 

Tipos 
de 

raga() 

II 

III 

OUTROS 'ANIMA'S 

Categorias 

,Descartados 

Períodos 
Peso aproxi 

mado Kg. 

Consumo dia 

rio Kg. 

Tipos 
de 

Ração 

Leitão para reprodução 169 - 238 80 - 120 2,500 

pr -gestação 0- 14 120 - 130 3,000 

Porcas 
15 - 42 130 - 140 2,000 

IV 
gestação 43 - 114 140 - 180 2,000 

lactação 1- 42 130 - 140 4,500 

Varrões apOs 238 d. 200 - 250 2,500 

da produção 1-42 140 - 150 4,000 III 

s -.r
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4.10. - SANIDADE 

4.10.1. Fontes para aquisição dos animais. 

- Requisitos sanitários para seleção das fontes de animais. 

As fontes para aquisição de animais não devem apresentar proble 

mas sanitáriog como: Brucelose, Leptospirose, Desinteria Suina, 

Erisipela, Febre Aftosa, Pseudoraiva e Rinite Atr6fica. A ausen 

cia destas doenças deve ser atestada por Medico-Veterinário. 

- Requisitos sanitários para seleção dos animais a serem adquiri-

dos. 

Os animais não devem apresentar nenhum grau de reação aos tes-

tes de Leptospirose que serão realizados 30 dias antes da corn-

pra. A inspecção, estes animais não devem apresentar nenhuma al 

teragio patolOgica. 

Os animais devem ser adquiridos do menor nilmero de fontes possi 

veis. 

4.10.2. - Cuidados sanitários antes e apOs o transporte. 

- Antes do Transporte 

- Vermifugagões: Todos animais comprados devem ser tratados cam 

Vermifugos de largo espectro (Iv1Ebendazole) na ração, durante 10 

dias. 

- Vacinações: Contra peste suma, tres semanas antes do transpor-

te. 

- Banhos Sarnicidas Em todos animais adquiridos. 

- ApOs o transporte (Quarentena) 

- Duração: Os animais devem permanécer em instalações previamente 

desinfetadas cam Formalina a 2% durante no minim° 30 dias. 

AntibiOtico na raga): Alimentar os animais por 7 dias com altas' 

taxas de Tetraciclina na ração (440 g/ton.). A seguir baixar pa 

ra 88g/tonelada de ração du .  

rante o resto do period() de quarentena. 

- Inspecção: Os animais adquiridos devem ser observados diariamen 

te para a presença de inapetencia, tosse, pneumonia, febre e ou 

tras ocorrências. Caso ocorra alguma anormalidade seguir orien-

tação do médico veterinário. 

- 



4.10.3. - Cuidados sanitários locais 

- Sorologias 

Proceder a soroaglutinagão para Brucelose e micro aglutinação pa 
ra Leptospirose, em todos animais para reprodução com mais de 

seis meses de idade uma vez por ano, e em todas matrizes um mis 

apiis eventuais casos de aborto. 

Vacinações 

- Peste Suma: As matrizes serio revacinadas no inicio da gesta-

ção, al:Zs a confirmação da cobertura (22 dias). 

Os varrões - revacinados a cada 6 meses. 

Os leitões - vacinados aos 60 - 70 dias de idade. 

Pneumoenterite: Vacinação das matrizes um mis antes do parto e 

os leitões com tres semanas de idade. 

- Vermifugações: Animais Jovens - uso de piperazina na ração lo-

go apOs a desmama e repetir a-

id& um mis. 

Adultos - Matrizes gestantes aos.40 dias antes 

do parto e varrões duas vezes ao ano 

com vermifugo de largo espectro ( Me-

bendazole) adicionado a ração, confor 

me recomendação do produto. 

- Parto 

- Antes de ir para maternidade as matrizes devem ser lavadas 

cam solução desinfetante e agua limpa. 

- Assistir as matrizes durante o parto. 

- Verificar se as matrizes tem colostro suficiente para os lei 

ties. 

- Cuidados can recém-nascidos 

- Limpar e enxugar os leitões logo apOs o nascimento. 
- Amarrar, cortar, queimar o umbigo. ApOs amarrar 2-3cm abaixo 

da pele, o umbigo deve ser cortado com tesoura desinfetada . 

Finalmente emergir o umbigo restante em solução de tintura 

de iodo. 

- Assistir os leitões para que recebam a maior quantidade de 

colostro apiis o nascimento. 
- Marcar os animais. 
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- Do 39 dia de idade aplicar no milsculo composto ferroso (220mg 

de ferro e 200mg de vitamina B12). 

- Limpeza e desinfecção das instalações e equiPamentos 

Todas instalações e equipamentos para sumos devem ser lavados e 
desinfetados can hidróxido de Sódio a 2% ou formalina a 2%, 

riodicamente ou após a retirada dos animais das baias. 

- Animais doentes 

Estes animais devem ser separados dos demais para evitar dissemi 

nação de doenças e facilitar o tratamento e recuperação. Estes 

animais se portadores de agentes patogenicos devem ser elimina - 
dos. 

Cisterna para enterrar animais 

Construir, no local inicialmente destinado a 

ma cisterna com 1,5m de largura e ate 10m de 
da com tampa de concreto e acima do nível do 

pe-

forno crematório, u 
profundidade, muni-

solo. Todos animais 

mortos devem ser jogados dentro da cisterna e coberto com cal. 

- Conservação de vacinas 

Todas vacinas e antigenos devem ser mantidos em geladeira a 49C. 

- Serviços Veterinarios e de Laboratório 

No caso de Epizootias deve se solicitar a presença de especialis 
ta em patologia suma ou remeter os animais ou exsudatos, conser 
vades em gelo, a laboratórios especializados para diagnóstico 
da causa da doença. 

• 4.„ 
er• f 



UTILIZAÇAD DAS AREAS DAS INSTALAVJES 

- 

N9 da legen 
da na plan:: 

ta. 

Uso programado 

no Projeto. 
2 

m / 
animal 

N9 Total 

de animais
i 

4. 
Quan ''' • 

Area 
/m2

Animal 
/b ai a. 

. 

1 varrões 16 13,1 I 13,1 16 

... 

2 Pra-gestação 7 51,6 at 17 3,0 114 
_ 

. 
3 Gestação 13 51,6 at 14 3,6 180 

4 Maternidade 120 12,1 1 12,1 at 120 
, 

5 C 
R 
E 
S 
C 
I 
M 
E 
N. 

43-84 dias 23 

1 

27,5 1

39,6 

30 

30 

0,9 

1,32 

690 

30 

85-98 dias 8 39,6 28 1,41 224 
- 

99-154 dias 6 39,6 20 1,98 120 ' 

' 6 Terminação 

155 a 182 dias 5 25,8 12 2,15 60 

7 Descarte: 

2 25,8 9 2,8 18 
, 

- Few as 
, 

- Machos 2 12,9 1 12,9 2 
-4 

8 Reprodução para 
venda: 

2 12,9 • 1 12,9 2 - Feme as 

- Machos 2 12,9 3 4,3 6 
, 

30 Reserva 13 25,8 
i 

9 R 

E 

P 

0 

S 

I , 

Ç 
A 

0 

Machos 84-154 1 25,8 4 6,4 4 

155-238 2 12,9 1 12,9 2 

F-6neas 85-126 3 25,8 _ 12 2,1 36 . 

127-168 's 3 25,8 9 2,8 27-

169-238 4 25,8 ate- 8 3,2 30 

Reserva 1 25,8 
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DATA / / CONTROLE DO REBANHO 

CATEGORIAS 
DIA 

ANTERIOR 
COMPRA 

NASCI- 
MENTO 

TRANSFE 
RENCIA—

VENDA MORTE SALDO 

VARROES . 

PO
RC

AS
 

 

Pré-gestaqk 

Gestacio 

Maternidade . 

tn 
w 
K, 

I-

..._. 
LU 
_.1 

MAMANDO 
M 

F 

CRECHE 
M 

F 

REPROD./REPOS
m 

F 

REPROD./VENDA M
F 

DESCARTES 
M 

F 

CRESCIMENTO 

TERMINA00 
, 

TOTAIS 



o! 

oos 

'opt

N° VARRÃO: 

CONTROLE DE LEITEGADAS 

DATA PARTO: /_/_ RAÇA: 

N? PORCA:  N° DO PARTO: 

LEftA0 PESAGEM 

Ntimero Sexo 
Ao 
nascer 

21 dias 
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DAT AS REALIZAÇÃO DOS CUIDADOS SANITÃRIOS (DATA) 

ferrodex 
' 100° dia 

gestagio 

VITAMINAS A.D.E 

90 dia de I 100° dia 
gestação de gestagio 

vermifugação 
(90° dia de 
gestação) 

pneumoente-
rite (90° dia 
de gestação) 

leptospirose 
909 dias de 

gestação 1— brucelose 
(9° dias de 
gestagio) 

peste 
sufna 

(desmama) 

do 
parto 

realizado 

transferencia 
riara a mater-

nidade 

td
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CONTROLE DE COBRIOES NA BAIA 

VARRÃO N° PBB RAÇA 

PORCA DATAS DAS COBRIOES PARTO 
PROVÁVEL 

NOmero Raga la. 2a. 

1 .. 
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' 
'‘CONTROLE DE PESO - CONSUMO DE RAÇÃO - EFICIÊNCIA ALIMENTAR 

, CATEGORIA 

c 

S. 

A 4 0.4.'1 
• 1,4• 

e , 

ANO 

Lote 
10 
de 

ani-
mais 

Controles 

data—

PESAGENS 

la. 2a. 3a. 4a. 5a. 6a. 7a. 8a. 

Piso (Kg) 

Consumo (Kg) 

Efic. alimentar 
, 

Peso (Kg) 

Consumo (Kg) 

Efic. al imentar 

Peso (Kg) 

Consumo (Kg) 

Efic. al imentar m .4 

Peso (Kg)

Consumo (Kg) 

Efic. al imentar , 

Peso (Kg) 

. 

Consumo (Kg) 

Efic. al imentar 

Peso (Kg) 

Consumo (Kg) 

Efic. al imentar 

Peso '(Kg) 

Consumo (Kg) 

Efic. al imentar 

Peso (Kg) 

Consumo (Kg) 

Efic. alimentar 

Peso (Kg) 

Consumo (Kg) 

Efic. alimentar 

Peso (Kg) 

Consumo (Kg) 

Efic. al imentar 

T-tr 



ANO: 19 FICHA N? 

CONTROLE DE EFICIÊNCIA REPRODUTIVA E PRODUTIVIDADE DAS PORCAS 

: PAIS 
Raça 

Mossa 
Número na 

ABCS 

Nascimento Número de Tetas 

Ms - Ano D E r T 
:PORCA

Dia 

VARRAO 

la. 
patas das Parto Previsto Parto 

O
R

D
EM

 

Desmama 

CobriçOes 2a. Dia Mis Ano Dia Mis Ano Dia Mis Ano 

3a. 
/ 

LEITEGADA 

'N?s dos 
LeitOes 

' (mossas) 

a 
x Ui 
cA D E r T 

N? de Tetas Pesos em Virias Idades (Kg) Destino dos Leites 

ao 
Nascer 

aos 21 
dias 

aos aos aos 'I'M 

Causa Datas 
Peso 
(Kg) dias dias dias , 

.. 

i 

Pesos Tota s (Kg) XX XX XX 
N?s Totais de Leit6es XX XX XX 
Causa, Data e Peso de Eliminaggo desta Porca 
.. _ 1 1 

sar códigos 

A 

4, 
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5. - .OBRAS E INSTALAQOES 

5.1. - LAGOAS DE DECANTAQA0 

Previu-se duas lagoas de decantação localizadas em função da re 

de geral de esgoto, j6 planejada e dimensionada e da ocupação 

mãxima das instalações. 

Estas lagoas são em terra apiloada, abertas can trator de 

esteira com lamina. Dimensões conforme planta. 

5.2. - RESERVATORIO ELEVADO 

O reservatOrio elevado, projetado de 100.000 litros, atende as 

necessidades de todo o criatOrio e ainda do consumo humano. 0 

orçamento foi elaborado com base no Projeto da SANEMAT. 

5.3. BAIAS DE VAPPCES 

Baseado no estudo zootecnico, aconselhável aumentar o nUmero 

de instalações para varrões de 6 para 8, o que equivale a di-

zer, de 12 para 16 baias individuais. A relação de numero de 

matrizes por varrão diminuiria de 1:32 para 1:24, zootecnica - 

mente mais aconselhavel. 

As instalações de varrões serão identicas as jã construi-

das, localizadas junto as demais. 

5.4. - BAIAS DE COBRIQA0 

Optamos pela construção de.tres instalações (6 Baias) pela fadi 
lidade de manejo. Estas instalações serão da mesma dimensão e 

telhado das instalações para varrões, com divisOrias em alvena-

ria, piso em terra, sem comedouros. 

5.5. - EMBARCADOURO 

Instalação com objetivo de facilitar o embarque e desembarque , 

dos animais, com uma balança para pesagem de sumos. 

5.6. r QUMENTENAPIO 

Instalação com quatro baias, isolada das demais, destinada a 
animais recém-adquiridos e dos que retornam de exposições e fel 

ras. 

5.7. - RESIDENCIAS 

Foram previstas três residências para tecnicos, conforme Proje-
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to original. 

Das residéncias para tratadores foi prevista a construção 

de oito, levando-se em consideração que alguns funcionários te-

riam residencias fora do ctiatOrio. O custo seria demasiadamen-

te alto se se fosse construir residencias para todo o pessoal, 

individualmente, ou dentro do nixie°. 

5.8. - POSSA PARA ENTERRAR ANIMAIS 

Optou-se pela substituição do forno crematOrio pela fossa devi-

do ao seu menor custo e maior funcionabilidade. Essa fossa ter. 

cerca de 1,5m de largura com 10m de profundidade elevada o ni - 

vel do solo com tampa em concreto. As dificuldades de manuten-

ção de um forno crematOrio também o desaconselham, no caso. 

5.9. - URBANIZAÇÃO 

O orçamento baseou-se na delimitação das vias de acesso inter - 

nas, nivelamento, limpeza e remogão de entulhos. A area restan-

te sera destinada a conveniente arborização, objetivando quebra 

de vento e sombreamento. 

ti e 
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SERVIÇOS PRELIMINARES  

Limpeza do terreno 
Barrac6es e dep6sitos 
Instalagaa pravisOria - agua e esgoto 
Instalação provisOria - Luz e força 
Placa de obra 
Locação da obra 
Locação da obra (Tabuas corridas) 

TRABALHO EM TERRA 

Escavação manual em terra 
Reaterro de valas 
Aterro entre baldrames 
Apiloamento de fundo de vala 

FUNDAOES  

Concretó ciclopico c/ 30% de pedra de mac) 
Formas, inclusive desforma 
Aço CA-24 
Alvenaria de fundação e embasamento c/tijolos massigos 
CONCRETO P/VERGAS DE PORTAS E JANELAS  

Concreto 1:2:4 c/ 339 Kg/m3 
Ferragem Ago CA:24 
Formas p/concreto comuns 

ALVENARIA DE TIJOLOS  

De 1 Vez 
De 1/2 Vez 
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DISCRIMINAÇÃO .1 

COBERTURA 

Madeiramento comum p/ telhado 3 a 7m de vio 
Cobertura c/ telhas de barro tipo francesa 
Cumieiras p/ telhas de barro tipo francesa 

ESQUADRIAS  

Janelas de ferro em chapa n9 16 
Portas de madeira tipo almofada c/guarnigão - 0,80 x 2,10 

If 

- 0,70 2,10 
it it U ti ii ti - 0,60 x 2,10 

Portas de madeira tipo Solidon c/guarnição - 0,80 x 2,10 
If 

- 0,60 x 2,10 
Ferragens -.Fechadura p/ porta de entrada 

If p/ porta de camunicação 
tf p/ porta de banheiro 

Dobradigas comuns p/ portas 

REVESTIWNTO  

Embogo paulista usando argamassa mixta de cimento areia 
Revestimento de azulejos 

PISOS, RODAPES, SOLEIRAS ETC. 

Preparo e apiloamento do local a receber o piso 
Lastro de cancreto 1 : 3 : 6 p/ piso 
Cimentado liso queimado c/ espessura de 2cm 
Piso em volta do edificio 
Revestimento em piso de tacos 7 x 21,assentes arq. cimento 
Revestimento em piso de lajotas ceramicas 
Rodapés de cimento simples 
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Rodapé de Ladrilho cer&mico 
Rodape de madeira 
Peitoris de Lajotas ceramicas 

FORROS  
• 

Forro de tábuas de pinho 

VIDROS  

Fornecimento e colocagáo de vidros planos 

PINTURA  

Caiagio de paredes internas e externas 
Pintura a oleo em esquadrias de madeira 
Pintura a Oleo em esquadrias de ferro 
Pintura a oleo em forro de pinho 
Pintura a oleo em rodapé de madeira . 

Instalagão Elétrica - Verba 
Instalagio Hidraúlica - Verba 
Instaragão sanitária - Verba 

LIMPEZA 

Raspagem de tacos e enceramento 
Limpeza de piso cerAmico - 
Limpeza de piso cimentado 
Limpeza de vidros 
Limpeza de aparelhos sanitários 
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DISCRIMINAÇÃO 

SERVIÇOS PRELIMINARES  

Limpeza do terreno 
Barrac6es e depOsito 
InStalagOes pravisOrias - Agua e esgoto 
InstalagOes provisOrias - Luz e forga 
Placa de obra 
Locação da obra 
Locação da obra - (Tábuas corridas) 

TRABAIHO EM TERRA 

Escavação manual em terra 
Reaterro de valas 
Aterro entre baldrames 
Apiloamento de fundo de vala 

FUNDAÇA0 

Concreto ciclopico c/ 30% de pedra de mão 
Formas, inclusive desforma 
Ago CA : 24 
Alvenaria de fundação e embasamento em tijolos massigos 

CONCRETO P/VERGAS DE PORTAL E JANELA 

Concreto 1 : 2 : 4 
Ago CA : 24 
Formas p/ concreto comuns 

ALVENARIA DE TIJOLOS  

De 1 vez 
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COBERTURA 

Madeiramento comum p/ telhado vão de 3 a 7m 
Cobertura c/ telhas de barro tipo francesa 
Cumieiras para telhas de barro tipo francesa 

ESQUADRIAS  

Janelas de ferro em chapas de ago n9 16 
Portas de madeira tipo Solidon inclusive guarnição 
Portas de madeira tipo almofada inclusive guarnição 
Fechadura p/ porta de entrada 
Fechadura p/ porta de comunicação 
Fechadura p/ porta de banheiro 
Dobradigas comunS p/ portas 

REVESTIMENTO  

Revestimento comum embogado, arg.,cimento,cal, areia 
ReveStimento- de azulejos 

PISOS, RODAPES ETC.  

Preparo e apiloamento do local destinado a receber o piso 
Lastro de concreto trago 1 : 3 : 6 
Cimentado liso queimado 
Piso em volta do edificio 
Revestimento de tacos 
Revestimento em Lajotas ceramicas 
Rodapes de cimento 
Rodape de ladrilho cerAmico 
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DISCFIMINAÇÃO 

Rodapé de' madeira 

FORROS  

Farro de tabuas de pinho 
Fornecimento e aplocagão de vidros planos 

PINTURA 

Caiação de paredes internas e externas 
Pintura a oleo esquadrias.de ferro 
Pintura a oelo esquadrias de madeira 
Pintura a oleo Forro de pinho 
Pintura rodape de madeira 
Instalagao eletrica - verba 
Instalagão hidraulica - Verba • 

Instalagão Sanitaria - Verba 
Raspagem de tacos e enceramepto 
Limpeza de pisos ceramicos 
LiRpeza de pisos cimentados 
Limpeza de vidros 
Limpeza de aparelhos sanitarios 
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DISCRIMINAÇÃO 

1 Limpeza do terreno 
2 Escavação para fundações 

3 Cancreto para furidag5es 

4 Alvenaria de 0,25 

5 Aterro entre baldrames 

6 Concreto de piso 

7 Queimação de piso com nata de cimento 

8 Alvenaria de 0,15 

9 Pilares de madeira 0,15 x 0,15 x 2,20 

10 Passeio 

11 Madeirame para telhado 

12 Cobertura telhas de barro tipo francesas 

13 Port5es de 0,60 x 1.00 

14 Pintura: caiação 3 demão 
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DISCRIMINAÇÃO 

smagos PRELIMINABES  
Limpeza do Terreno 
Locação da obra (Tabuas corridas) 

TRABAIHO EM TERRA  

Escavagão manual em terra 
Apiloamento de fundo de vala 
Reaterro das valas 
Aterro entre baldrames 

FUNDAÇOES  

Concreto ciclopico c/ 30% pedra de mão 
Formas, inclusive desforma 
Ferro CA 24 0 1/2 

MARES  

MoirEies em madeira de lei 300x020x020  

VEDAÇÃO DAS LATE RATS  

Reguas em madeira de lei (4.00x0.15x0.03)  
Barrote em madeira de lei (1.80x0.10x0:10) 

COBERTURA  

Madeiramento comum p/ telhado de 3Atm de vão 
COertura com telha de barro tipo francesa 

• Cumeeira de barro p/telha tipo francesa 
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SERVIÇOS PRELIMINARES  

Limpeza do terreno 
Locação da obra (Tabuas corrida) 
TRABALHO EM TERRA 

Escavação manual em terra 
Apiloamento de fundo de vala 
Reaterro das valas 
Aterro entre baldrames 

FUNDAOES  

Concreto ciclopio Cl 30% pedra-de-mão 
Formas, inclusive desforma 
Ferro CA-24 0 1/2 
PILARES  

Moir6es em madeira de lei 3.00x020x020  
ALVENARIA EM TIJOLO 

De 1/2 Vez 

COBERTURA  

Madeiramento comum p/ telhado de 3Atm de vão 
Cobertura com telha de barro tipo francesa 
Cumeeiras de barro p/ telha tipo francesa 
ESQUADRIAS  

Port6es em madeira (1.00 x 0.80) 
Dobradiças especial para portão 
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LAGOA DE DECNNTAÇA0 

Escavagão cam tratot ie esteira equir5ado com lamina 
de 75 HP fazendo 35 m /4 a C4319.80/4 

Acerto dos taludes e da terra 

6% indice Rio Branco 

TOTAL 

ESCOAMENTO P/ IMANTE DAS CORREDEIRAS  

Escavagão Cl reaterro das cavas para tubos 

Fornecimento e Assentamento da canalizagão cam manilhas 
de barro vidrado de 20 mm 

6% indice Rio Branco 

TOTAL 

TRABALHOS COMPLEHENTARES E URBANIZ1ÇA0  

, Limpeza e reparo das vias internas 

6% indice Rio Branco 
TOTAL 

FOSSA PARA FNTERRO DOS ANIMA'S Cl 1,50 _1E DIAMETRO  

Escavagão 10m de profundidade 

MUreta concreto cic16pico 

Tampa, pre-moldada e sobre tampa 

6% indice 

TOTAL 

;
 

-e
t 



- 

6. - EQUIPAMENTOS, MAQUINAS, MDTORES, VErCULOS E UTENSILIOS 

6.1. - FABRICA DE RAÇÃO 

0 estuda zootecnico previ um consumo da ordem de 42 toneladas por 

semana, apOs estabilização total do Projeto, sendo 19,2 toneladas 
para abastecimento de Salto das Nuvens e 22,8 toneladas para ven-

da aos colonos. 

Donde a necessidade de uma fibrica.com capacidade real de 6 

toneladas por dia' (nominal de 7,5 toneladas por dia com rendimen-

to de 80%) trabalhando 44 horas por semana com uma produção de 

950 Kg/hora. 
P possfvel que o consumo previsto não seja atingido, pelo fa 

to de os colonos poderem vir a utilizar excedentes de produção 
prOpria para alimentação dos animais. 

6.2. - GRUPO GERADOR 

Dimensionado de acordo com a necessidade mgxima de consumo previs-
to para I10 WA. 

6.3. - CCNJUNTO PARA CAPTAÇA0 E ELEVA90 DE AGUA 

Suficiente para abastecer o reservatOrio elevado no period° mixi-
mo de oito horas (12.500 1/horas), inferior a vazão medida, para 
impedir arrastro de matérias do solo. 

Tanto o grupo gerador como a captação e elevação d' agua de-
veriam ser sujeitos a ponderação de outra alternativa dada a exis 
tencia prOxima de queda d'água de volume (Rio Branco) que poderia 
produzir energia e abastecer de agua Salto das Nuvens, trazendo u 
ma significativa redução de custos. 

6.4. BALANÇAS 

Pará pesagem de caminhões, cam plataforma. De pesagem 'para sumos, 
no embarcadouro. 

Balanças menores para pesagem individual de animais recém-nas 
cidos e adUltos. 

TRANSPORTE 

Foram orçados: 

a - Camionete para transporte de pessoal e trabalhos de extensão. 
b - Caminhão medic) para distribuição de leitões e rações para co-

* L 



lonos e transporte local de cereais para fabrica. 

c - Carroça para distriuigão de rag6es da fabrica ãs instalagOes. 

d - Carrinhos tipo galeota, na maternidade, para distribuição in-

terna de ragOes. 

e - Carrinhos para limpeza. 

0 restante foi quantificado em funçlão das necessidades e dimensão 

do rebanho e das'instalagOes. 

••• 
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EQUIPAMENTOS, MAQUINAS, MOTORES, VEICULOS E UTENSTLIOS 

ESPECIFICAÇÃO VALOR CR$1,00 

Material Veterinário  12.250 

Material Zootecnico e de Manejo  122.555 

LaboratOrio  20.570 

Transporte  210.300 

EscritOrio  24.510 

Fábrica de ração  155.000 

Conjunto de Mbto Bomba  65.000 

Conjunto Gerador  215.000 

Empilhadeira  171.360 

Utensílios DiVersos  10.000 

TOTAL.  1.006.545 

pC. 
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EQUIPAMENTOS, MAQUINAS, MOTORES, VErCULOS E UTENSILIOS 

ESPECIFTCAÇÃO Quanti Valor Cr$1,00 

dade Unitário Total 

MATERIAL VETERINARIO 

- Seringa automática 50 ml 3 . 400 1.200 

- Seringa automática 30 ml 3 510 1.530 

- Seringa Plgstica autoclavável 

de 10 ml 8 58 464 

- Seringa Plástica autoclavivel 

de 20 ml 8 70 560 

- Seringa Plástica autodlavável 

. de 50 ml 3 120 360 

- Tesoura curta ponta romba 6 156 936 

- Tesoura reta ponta tomba 6 156 936 

- TermOmetro clinico 8 25 200 

- Pinga: Hemostática Kocher de 

16 am 6 220 1.320 

.Dente de rato 16 am 6 . 95 570 

Dissecação 16 cm 6 74 444 

- Porta agulha Mathieu 1 250 250 

- Marmita porta material 

15 x 30 an- 8 90 720 

- Laminas para Bisturi tamanhos 

variados caixa c/100 1 400 400 

- Cabo Bisturi m3 1 70 70 

- Cabo Bisturi m4 1 60 60 

- Cateter metálico 4 65 260 

- EsieWculo vaginal . 2 130 260 

- Faca Inox p/necropsia 3 90 270 

- Aventais de algodão p/laboratOrio 6 80 480 

- Luvas curtas (par) 12 15 180 

SUB-TOTAL: 11.470 



EQUIPANENTOS, MQUINAS, MOTORES, VErCULOS E ITTENSrLIOS 

ESPECIFICAVO Quanti 
— 

dade 

1 
Valor Cr$1,00 

Unitário ' Total 

- Agulhas de Injeção (tamanhos 

variados) 

- Agulhas de sutura (tamanhos 

variados) 

300 

15 

2 

12 

60.0 

180 

SUB-TOTAL 12.250 

MATERIAL ZOOTVCNICO E DE MANEJO 

24 

24 

150 

100 

3.600 

2.400 

- Macacões Niimeros variados 

- Botas borracha niimeros variados 

- Galochas de borracha, para com-

pradores e visitantes, n eros 

variados 30 85 2.550 

- Pulverizador costal de 12 a 15 Kg 4 700 2.800 

- Carrinho Pulverizador com motor 1 6.325 6.325 

- Tatuador de orelha de sumos 2 300 600 

- Alicates: 

de cortar dentes de sumos 3 180 540 

de picotar orelha de leitão 2 250 500 
- de picotar orelha de sumo 2 300 600 

de perfurar orelha de sumo 3 350 1.050 

- Cachimbo de contenção 8 80 640 

- Balança para pesar leitões cam 

capacidade de 20-25 Kg com con-

tenção de leitão 3 2.310 6.930 
- Balança mõvel para pesar leitões 

com capacidade 120-150 Kg. 3 2.040 6.120 
- Balança Plataforma para 1.000 Kg 1 27.800 27.800 
- Balança para caminhões com plata 

forma 20.000 Kg 1 60.100 60.100 

SUB-TOTAL 122.555 

r,. AWL 
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EQUIPAMENTOS, MOINAS, MCTORES, VErCULOS E URENSILIC6 

ESPECIFICAÇÃO Quanti 

dade 

Valor Cr$1,00 

L ABORATORI 0 

- Arigrio 

- Esterilizador elgtrico 
- Geladeira 12 pZs 
- Mesa para necropsia em ago 
inoxidavel 

- Centrifuga de mesa com 8 
tubos 

- Frasco de vidro 100 ml 
- Frasco de vidro 200 ml 
- Vidros tipo penicilina cam 
tampa de borracha 

- Serra de arco para necropsia 

SUB-TOTAL 

MATERIAL DE TRANSPORTE 

- Caminhão Diesel cam carroceria 
Mercedez Bens Modelo L 608 D/35 

- Camionete Pick-UP (tipo GM ou 
Ford) 

- Animais para tração (carroça) 
- Carroça tração animal completa 
- Carrinho tipo Galeota com capa 
cidade de 80 litros para ra-
Oes, Reforçado, c/rodas de 
pneu 

- Carrinhos tipo construção refor 
gado cam rodas de pneu para um 
peza 

SUB-TOTAL 

1 

2 

1 

1 

1 

20 

20 

300 

1 

1 

1 

2 

1 

3 

8 

Unitgrio 

1.620 

1.150 

6.000 

2.850 

4.800 

20 

30 

3 

1.100 

130.000 

65.000 

4.000 

2.500 

480 

420 

Total 

1.620--

2.300 

6.000 

2.850 

4.800 

400 

600 

900 

1.100 

20.570 

130.000 

210.300 
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EQUIPAMENTOS, MAQUINAS, MOTORES, VETCULCS E UTENSTLIOS 

ESPECIFICAÇÃO Quanti 

dade 

Valor Cr$1,00 

Unitgrio Total 

ESCRITORIO 

- Arm¡rio de ago (1,90 x 0,95m) 1 1.620 1.620 

- Estante de ago (2,92 x 3,00ff) 2 1.680 3.360 

- Arquivo para pasta suspensa 1 1.740 1.740 

- Mesa de trabalho (1,25 x 0,70m) 

• com 3 gavetas 3 1.580 4.740 

- Mesa de datilografia (1,10 x 

0,70m) 1 1.320 1.320 

-Cadeira girat6ria para datilo _ 
grafia 1 570 570 

- Cadeira simples estofada 6 560 2.160 

- Calculadora com fita 1 4.300 4.300 

- Maquina de escrever com 120 

espaços - 1 4.700 4.700 

SUB-TOTAL 24.5,10 0 0 0 
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EQUIPAMENTOS, MAQUINAS, MOTORES, VETCULOS E UTENSÍLIOS 

FABRICA DE RAÇÃO 

a - Moinho completo para fabricação de fubá com motor eletrico trifasico e 

capacidade de 1.000 Kg/hora. 

b - Silo Metálico para 1.500 quilos com coletor de p6 e registro de contro 

le de descarga. 

c - Caçamba ou carrinho transportador com capacidade minima de 200 Kg. 

'd Misturador de rag-do completo com motor eletrico trifasico capacidade 

de ate 1.000 quilos/vez. 

e - Elevador completo com motor eletrico trifasico. 

f - Silo Metálico para ração pronta com capacidade superior ao misturador. 

g - Ensacadeira automática com balança para pesagem de sacos de 25 a 50 

quilos. 

h - Maquinas para fechar boca de sacos. 

i - Carrinho para transporte de sacos. 

VALOR .  Cr$155.000,00 

CONJWTO DE MOTO BOMBA para captação e elevação de agua do pogo arte-

siano ao reservatOrio 

VALOR   Cr$ 65.000,00 

r a
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EQUIPAMENTOS, MAQUINAS, MOTORES, VEICULOS E UTENSILIOS 

GRUPO GERADOR DE 110 KWA com motor a Oleo Diesel partida elétrica, dlnamo 

com hence de ventilação, radiador, dispositivo 

para parada automática no caso de falta de pressão de Oleo lubrificante ou 

excesso de temperatura, painel cam instrumento de leitura, chave de parti-

da, tanque de combustivel, tubo de escape e ferramentas; 

e alternador trifasico 127/220 ou 220/380 obedecendo as normas tecnicas pa-

ra clima Umido e quente, frequencia de 60 HZ, acoplado diretamente montado 

sobre base com reforço anti-torgio,com regulador de voltagem. 

VALOR   Cr$215.000,00 

EMPILHADEIRA para fabrica de raga() e armazem, com capacidade de carga de 

1.500 Kg., elevação de 3m, completa com assento e projetor do 

operador, painel de instrumentos, dire* hidrostatica, sistemahidraulico, 

Motor Diesel refrigerado a ar, sistema elétrico de 12 Volts e torre de ele-

vagão para sacos. 

VALOR   Cr$171.360,00 

Utensilios diversos (enxadas, pgs, picaretas, baldes, etc.) 

VALOR   Cr$ 10.000,00 

4 
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7. - ADMINISTRAÇÃO 
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7.1. - 0 sistema administrativa do nücleo de suinocultura de Salto das 
Nuvens envolve dais aspectos: um interno, ou seja, do nücleo 
piopriamente dito e o segundo aquele que diz respeito ao rela - 
cionamento dele com a CIEIS e/ou a CODEMAT, cuja sistemática já 
esta determinada estatutariamente, no caso da primeira e em vi-
gencia no caso da segunda. 

Em decorrencia, cuida-se, neste Projeto, apenas daquele 
primeiro aspecto. 

7.2. - Sistema administrativo 

Ante a natureza da atividade a desenvolver e a reduzida composi 
gio do quadro de pessoal, bem como do nUmero de cargos e fun-
Oes não hi como fugir a um sistema linear típico, seja a nível 
de decisão, seja no plano da execução. 

A prOpria localização da Projeto exige elevado indice de 
delegação de poderes decisOrios, por parte da administração cen 
trai dá empresa, localizada em Cuiabá, ab dirigente que se loca 
lizara em Salto das Nuvens. Pelo menos na que disser respeito 
a toda operação do núcleo deverá ter, ale, ampla delegação de 
poderes decisOrios. 

0 organograma e o esquema que se seguem indicam o sistema 
administrativo preconizado, seja a nível decisOrio, seja no de 
execução. As tabelas relativas ao pessoal especificam a capaci-
tagao minima 'e a sua lotação. 

Não se cuida, detalhadamente, do processo de seleção do 
pessoal uma vez que a empresa proprietária do Projeto já o . tem 
determinado por normas governamentais. 

Tratando-se de sistema administrativo do tipo preconizado 
pouco a dizer sObre o seu funcionamento, uma vez que a autorida 
de maxima, local, detem todo o poder de decisão e ordenamento , 
da mesma forma que toda a responsabilidade. 

Visto isto, deve-se cuidar, mais, da organização. 
Esta, em termos fisicos - edificagaes etc. - esta quase 

completa e o que resta está contido no item especifico. Em ter-
mos de criatOrio tambem esta definida em item tambam especifico 
e já define a locação do pessoal e suas atribuig6es, estas pro-
posta neste item, sob os aspectos funcionais e de capacitagio. 
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CAPACITNAO, ATRIBUTAS E FUNAS DO PESSOAL 

V. 

• 
4 

. CATEGORIA 
_ 

QUALIFICAÇÃO FUNÇA0 

, 

LOTAÇÃO 

Administrador Médico Veterinário Administração e su- 

pervisão Técnica 

EscritOrio 

ExtensioniSta Tecnico Agricola 

, 

Assisiencia Tecni-

ca aos colonos e 

extensão rural 

EscritOrio 

* 
Auxiliar de Es- 

critOrio 

Técnico em Conta _ 
bilidade • 

Expediente, arqui-

vo, datilografia , 

secretaria, canta-.

bilidade e contro-

le 

EscritOrio 

Mbtorista Curso primário e 

conhecimentos em 

mecânica 

Motorista 

Garagem 

Operador de 

fabrica 

Curso primário com 

treinamento em ne- 

canica 

Operação e manuten-

cão da fibrica , Fabrica 

Tratadores 

' 

Curso primário no 

minim com treina 

mento em suinocul _ 
tura 

Manejo e controle 

do rebanho Instalação 

de Criat6-

rio 

Bragais Inespecifica Auxiliares na fá- 

brica e em todo o 

núcleo 

Serviços 

gerais 

tY4
1 
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EVOLUyARI DO QUADRO DO PESSOAL 

_ 
• 

CARGO 
Nis e número de pessoas 

39 79 109 129

Administrador 1 

Bxtensionista. 1 

Auxiliar de EscritOrio 1 

Motorista 1• 

Operador Fabrica- 1 . 

Tratadores 4 4 2 

Bragais 2 

TOTAIS =MUM 9 11 15 17 

(art &t nat. 
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Quanto a burocracia g que cabe maior detalhe, embora mui-
ta coisa ja estejaatinida legalmente. 

V o caso das relag6es de trabalho, sistemas cantabil,fis 
cal e crediticio, cOm documentação basica e operacionalidade 
sistematizadas. 

Resta, em tais casos, implantar os serviços, fase poste-
rior a esta de projeto. 

Não obstante necessário que se especifique alguma docu-
m entação básica .de contrOle, adicional ã documentação legal - 
mente exigivel. 

V o que se apresenta a seguir, exclusive a de contrOle zo 
otecnico anexada ao item de manejo do rebanho. 

7.3. Controle 

Procurou-se minimizar o nümero de modelos a utilizar e dar-
lhes dimens6es capazes de permitirem maior aproveitamento de 
papel. Igualmente, prop6e-se o uso minim de niimero de vias, 
com objetivo de eliminar trafego e arquivo de papeis em exces-
so. 

7.3.1. - Mbdelos para ContrOle de pessoal. 
Alam dos determinados em lei prop6e apenas mais dois: 
um de ponto, se não'for utilizado relOgio e outro de 
apuração de ponto. 

Nümero de vias = uma. 

Papel = 24 kg. 

Impressão no verso e anverso, sendo a do verso para 
anotag6es. 

7.3.2. - Contabeis e/ou financeiros. 

Prop6e-se, apenas, um recibo padrão j6 que os demais 
ou são determinados em lei ou existem padronizados no 
mercado: 

Nilmero de vias = duas. 

Papel = 24 Kg. 

7.3.3. - Operacionais 

Registro de Ocorrencias, como tail modelo Para informe 
escrito de qualquer fato com utilização por qualquer 
setor de atividade, sendo conveniente sua emissão ape 
nas pelos responsgveis por setor. 

I 
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Aconselha-si4sua impressão em blocos de 100, ficando 

um em cada setor. 

Número de vias = duas, permanecendo a segunda no blo 

cio, pelo que aconselhável papel 

Carbonado. 

Papel = 24 Kg. 

Relação de serviços prestados. Model() destinado a 

controlar os serviços do extensionista que se propõe 

para assistir e orientar os colonos. Sua frequencia 

deverá ser semanal, a fim de se avaliar os seus ser-

viços, uma vez que executará seu trabalho fora do ni] 

cleo. 

Número de vias = duas 

Papel = 24 kg. 

7.3.4. - Arquivo 

5, como se sabe, essencial a uma boa administração.0 

frequente hábito de se tentar memorizar para depois 

informar ou o de se utilizar gavetas como verdadei-

ros "tiimulos" resultam na incapacidade de se ter, a 

tempo é hora, as infolmagOes necessárias ou solicita 

das. Pelo que o bom administrador deve transformar a 

queles hábitos em um outro: o de se arquivar em lo-

cal conhecido, em forma acessivel a todos os que a 

ele terão acesso, assim que utilizado o documento. 

Vários são os sistemas de classificação de ar - 

quivo e, obviamente, há que se optar por um. No caso 

optou-se por uma hibridagio do sistema decimal com o 

de classificação por materias ou assuntos. Sua utili 

zagão bastante acessível e decorre dos "assuntos - 

com que lida, usualmente, a empresa, can vantagem de 

eliminar as pastas de correspondencias diversas, re-
cebidas, expedidas etc. cujas dificuldades práticas 

são bastante conhecidas. 

A empresa deve, em função de sua atividade, fi-

xar assuntos com que lida correntemente. E subdivi-

di-los. Acrescendo sua-codifidação na medida em que 

surgirem outros fatos ou assuntos correntes ou bási-

cos. 

•%,%i terlf oz • • 2.41 4- I, 
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Exemplifica-se o sistema, tomando-se como base assun-

tos que, segundo a experiência, farão parte da vida 

da Central de Suinocultura. 

CODIFICAÇÃO E CLASSIFICAÇA0 

çõdigo Titulação de assuntos e de pastas 

100 - Constituição, Publicagões a ela relativas, Registros e Inscrições 
101 - Estatuto Social 

102 - Publicações s/ atos constitutivos 

103 - Cadastro Geral de Contribuintes 

104 - INPS 

105 - Prefeitura Municipal 

106 - Secretaria da Fazenda 

107 - Conselhos de' Fiscalização e Controle Profissionais 

Titulação de assuntos e de pastas 

200 - Organização, Administração e Controle Administrativo 
201 - Organograma e Estrutura Administrativa 
202 - Assembleia Geral 

203 - Atas de reuniões da Diretoria 
204 - Atos da Diretoria 

205 - Documentação, cadastro e informações s/ SOcios e Diretores 
206 - Informações cadasyrais s/a Sociedade 
207 - Avisos, Editais e Circulares 

208 - Procurações 

209 - Ordens de Serviço 

300 Contratos e Convehios 

301 -•Contratos com Orgaos públicos 

302 - Contratos com Orgaos particulares 
303 - Convenios com Orgaos públicos 

304 - Contratos com fornecedores 

305 - Contratos com compradores 

306 - Contratos de Credito 

41144* f.L.i.trm, 
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COdigo Titulagao de assuntos e de pastas 

307 - Contratos de Garantia Industrial ou Comercial 

308 - Contratos de Consultoria 

400 - Contabilidade, Tesouraria e Finanças 

401 - Plano de contas 

402 - Programação orçamentaria 

403 - Balanços e Balancetes 

404 - Movimento com fornecedores 

405 - Movimento com compradores 

406 - Recibos emitidos 

407 - Recibos de terceiros 

408 - Credores por produtos e serviços 

409 - Devedores por produtos e serviços 

410 - Inventario de patrilbaio 

411 - Avisos de credito 

412 - Avisos de debito 

413 - Analise financeira 

500 - Tributação 

501 - Imposto de Renda 

502 - imposto s/ circulação de Mercadorias 

503 - Imposto s/ Serviço de Qualquer Natureza 

5,04 - Imposto Territorial Rural 

505 - Instituto Nacional de Previdencia Social 

506 - Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 

507 -Conselhos de Fiscalização Profissional 

508 - Imposto s/ 0brigag6e5 Financeiras 
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t 1. -r• 

. Anrrii! at -



•14 11 7 -
1411P. 

47 

srs rflir 

.1 
e 

Cõdigo Titulação de assuntos e de pastas 

600 - Pessoal 

601 - Curricula Vita e outras Informações 

602 - Contrato de Trabalho 

603 - Rescisões de Contrato de Trabalho 

604 - Quadro Permanente 

605 - Quadro Temporgrio 

606 - Informe mensal s/ admissão e demissão 

607 Declaração de dois terços 

608 Fundo Nacional de Integração Social 

609 Comprovante de pagamento a pessoal permanente 

610 Comprovante de pagamento a pessoal temporirio 

611 - Comprovante de pagamento a autonomos 

700,- AO-es, litígios e pendencias 

701 - Notificações, Intimações e ReclamatOrias Trabalhistas 
702 - Notificações, Intimações e Processos Administrativos 
703 - Notificações, Intimações e Ações Civeis 

704 - Ações Executivas 

705 - Notificações, Intimações e Aga-es Fiscais 

800 - Criatiirio 

801 - Fichas de 

802 - Fichas de 

803 - Fichas de 

'804 - Fichas de 

805 - Fichas de 

806 - Fichas de 

807 - Fichas de 

Controle 

Controle 

Controle 

Controle 

Controle 

Controle 

Controle 

de Eficiência Reprodutiva 

de Parigões e leitegadas 

de Cobrição na baia 

de Leitegadas 

de Rebanho 

de Peso e Consumo de Ração 

de Porcas em gestação 
808 - Anglise de resultados 

•• 
, 10-V4` 
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COdigo Titulação de assuntos e de pastas 

900 Colonia Rio Branco 

901 - Programa Anual de Trabalho 

902 - Fornecimento de Animais 

903 - Fornecimento de produtos 

904 - Recebimento de Animais - cronograma e 
execugao 

905 - Venda de animais 

906 - Inventario da Colonia - nUmero, nome, 
localização, instala - 

g6es etc. de cada Colono participan-

te ou possivel participante do pro-

grama. 

907 - Programa anual e mensal de trabalho do 
Extensionista 

9-08 - RelatOrios do Extensionista 

909 - Analise de Resultados (trimestral, 
semestral, anual) 

1.2. - Uso do Arquivo 

0 sistema simples. 

A conveniencia e a experiencia da'empresa, 
relativamente ao montan, 

te de documentação a arquivar 6 que determina o 
parcelamento da co 

dificação. Assim, o que aqui se considerou como COdigos 200, 
300 e 

400 podem ser distribuidos em 100, 150 e 200, o mesmo 
aplicando-se 

aos demais. Vale dizer, as codificações de 100 a 900 
podem ser fei 

tas de 100 a 450, por exemplo, ficando livres os demais 
numerais 

para uso futuro. 

Como a codificação e o arquivamento sio por assunto a pasta 

Assembleia Geral devera receber tudo o que lhe disser 
respeito:avi 

sos, editais, convocações, correspondencias, atas, etc. e 
em ordem 

cronolOgica. 0 item 202, a ele referente, poder 1 ser subdividido 

em nove outros, com todas as pastas tendo o mesmo niimero 202 
e co-

locadas em ordem alfabética ou recebendo cOdigo diferencial: 202.1, 

202.2 etc. Mas cada pasta devera levar a titulação e, 
evidentemen-

te, esta poderá ser resumida como, por exemplo: AGE, 
INPS, FGTS, 

CODEMAT etc. Na medida em que crescer o vulto do arquivo poder-

se4 utilizar uma gaveta para um ou dois ou tres titulações 
ou as-

suntos. 
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MODELO 
MES 

'NOME 

ANO PONTO DO PESSOAL 

SETOR 

DIA ASSINATURA 

1? 
Expediente 

2° 
Expediente OBS 

Inic. Term. Inic. Term. 

1 

2 

3 . 
. 

14 • 

5 
6 • 
7 
8 

' 9 
10 

1 1 

12 - 
13 

. 

11+ 
15 .. 
16 _ 
17 
19' 

. 19 
20 

21 .. . 
22 

J 'i ,1 l 

23 . 4
, 

'1
. 

214 _ .. . „, • 

25 :.,. . . 
-

II 

_ 

fr _ _ i I _ _  -- 

29 4 i 
---- --

30 . / 
,./ 

J
. 

• 3)1 ; • 4 
- -------

Thear....1%.L 
,;,•,.• I 

A • ••• 
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MODELO 
• MÊS 

• 

ANO CONTROLE DE PESSOAL 

REG. NOME 

COMPARE-
CEU 
HORAS 

HORAS 
EXTRAS 

FALTOU HORAS 

JUSTIF. NAO JUST. 

LOCAL DATA 

 — 

Assinatura do responsive 

• 

'21(ort Ora : 4 1t1D'h IN 4 g .' "' fr

, 
fo .4 1..20 4,4 
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RECIBO PADRAD 

We' 

1)47*

7 

.7

Valor Bruto 

A importancia supra foi recebida em decorrência de  

Data 

pelo que dou(amos) a devida quitação. 

Assinatura CGC/CPF 

Descontos s/ valor bruto: INPS  

IR  

Liquido recebido = Cr$ 

Nome*  

Endereço: 

i• .** t 
11,,•"s 

\-1 

-1$ ' • 
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MODELO 
REGISTRO. DE OCORRENCIAS 

Data: Assunto: 

Emitente: 

Assinatura 

,t „. 
p 

ti.44 A 
t 4 



1 =SE I I ti 
4.6.r. 

RELAÇÃO DE sERvigos PRESTADOS folha n9

DA 

Para 

Local data / 

NOW DO BEIZFI CIRRI° LOCAL NATUREZA 

o 

stEe..t. 
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4*° 

MODELO 
CONTROLE DE COMPRAS 

DIA ESPECIFICAÇA0 
DOCUMEN 
TO 

VALOR CR$ 

UNIT. TOTAL 
FORNECEDOR 

.-

TOTAL 

_ igtftt. s $ :



4 

.04 

MODE LO 
PERrODO: DE CONTROLE DE VENDAS 

DIA QUANTIDA 
DE - 

N° DOS AN I 
MAIS OU 65 

LOTE 
. 

RAÇA 
,-

PESO 
VALOR CR$ 

UNIT. TOTAL 
COMPRADOR

.. 

• 

TOTAL 

t.. `*• 
04. 

Y 
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MODE LO CONTROLE DE ESTOQUE 
ENTRADAS SAIDAS 

DIA MES. QUANTID. CRS/UNID. TOTAL CR$ DIA MÊS QUANT1D. DESTINO 
SALDO 

_ 

J 

, 

• •• • 
44 '1, V I

I 
AL 4.3 ' u,..* 
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8. - CUSTOS SETORIAIS 

Cabe, aqui, fixar que os pregos utilizados, na orgamentaggo foram os apu 

rados pelo Departamento de Obras Palicas do Estado do Mato Grosso 

CEPRaMAT - para o ms de outubro. 

Para equipamentos foram tomados na praga de sao Paulo, junto a fa 

bricantes. Em tais casos cotou-se pregos maimos e minims, mas orçou-

se pelo prego maimo, como garantia contra efeitos inflacionarios. 

COMPOSIÇAOTERCENTUALTOS CUSTOS SETORLAIS 

Pessoal   20,29% 

Alimentação (rações)     59,05% 

Produtos veteringrios   2,97% 

Cambustivel lubrificantes   1348% 

Conservações   1,88% 

Tributos   1,98% 

Mhterial de EscritOrio   0,65% 

TOTAL: 100,00% 
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10. - 'S rStEMA -OPERACICNAL 

4.4 

1.* 

10.1. InterteladiOnamento da Central Cat aS dland e Outros interessados 

Localizando-se o Projeto naColonia Rio Branco sua.concepção desti 

nou-o a fornecimento de animais para "acabamento" pelos colonos, a-

lem da venda de matrizes puras e de media mestiçagem a criadores da 

região. 

Não se alterou tal concepção, pois foi julgada valida. 
0 sistema de fornecimento de animais para terminação jg e co-

rihecido e utilizado no Pals, notadamente no Sul. Cumpria a analise 

de sua funcionalidade em Caceres. 

Partiu-se do principio de que a recém criada Companhia de Im-

plantação e Exploração Racional da Suinocultura CIERS - sera o Or 

gao governamental encarregado da direção e gerencia do Projeto. E 

cuidou-se de imaginar um modelo operacional para ela. 

A Colonia e recente4 sua estruturação definitiva ainda esta 

esboçada, mas a CODENg ja ajustou convenio com o INCRA para prosse 
guimento dos trabalhos. A area legalmente destinada a colonização 
em torno de 200.000 ha.yo que permite, mesmo deduzindo-se as parce-

las destinadas a centros urbanos e a Chacaras, concluir-se pela pro 

babilidade de um amplo núcleo colonial, Pato ja demonstrado pelapro 
dugio existente. 

A origem de cerca de 90% dos colonos -Nanas Gerais e Espirito 

Santo - permite a suposição de que pelo menos boa parte dos mesmos 

tenha conhecimentos, no minima primario, do criatOrio de suinos,ain 

da que a nivel de auto-abastecimento. 

As instalagOes projetadas permitem um plantel capaz de ofertaz 

ao ano, 5028 para terminação e 164 matrizes e reprodutores. 

Se acrescermos a tais consideragOes o fato de existirem pouco 

mais de 3.000 lotes rurais regularizados e com areas variaveis en-

tre 14 e 121 ha. teremos um quadro geral de perspectivas e limita - 

çOes do Projeto. 

Como integrarem-se Central de Suinocultura e futuros criadores? 

Antes de mais nada existe a necessidade de se "vender" a ideia 

aos colonos. Donde a previsão de um Extensionista no quadro e nos 

custos do Projeto. Embora o mesmo, em termos da estrutura administra 

tiva estadual, deva provir da EMATER, que jã possui EscritOria em'Ca 

ceres. Não importa sua origem ou vinculação. 0 fato e que deve ser 

ele o "elo" entre a Central e os colonos. A ele deve cumprir a fun-

•••P-.%. 
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cão de "vender" a ideia nos primeiros 8 meses do Projeto,continuando 

a faze-lo posteriormente. E, ainda, assistir os colonos no criatOrio 

permanentemente. 

E o que oferecer ao co1ono7 

UM sistema integrado de produção e comercialização de sumos. 

Sistematizado da seguinte maneira. 

a - Manutenção de um plantel de ragas puras e seu cruzamento em"thre 

cross" pela Central de Suinocultura, localizada em Salto das Nu-

yens. 

b - Oferta, pela CIERS, de projeto de instalações de criatOrio, com 

respectivo orgamentO e assistencia técnica para a construção e, 

se for o caso, elaboração de orçamento global para financiamento 

bancário. Aqui .cabe a decisão, pela OODEMAT, se o extensionista 

sera da EMATER ou dalprOpria CIERS. 

c - Aquisição, pela CIERS, de milho e outros produtos, obtidos pelo 

colono, em seu lote, 'Cbmio insuno na fabrica de rações. 

d - Fornecimento, pela CIERS, de animais para terminação, pelo colo-

no, com responsabilidade da ÇIERS de recebe-los para comerciali-

zação, e 

e - Assistencia tecnicd, permanente, do PROJETO, ao criatOrio do co-

lono. 

O "modus faciendi" naadeixará de apresentar dificuldades, prin-

cipalmente no inicio. E algumas podem ser previstas, tais como: 

a - seleção dos colonos. 

b - forma do "acerto de contas" decorrente dos animais entregues 
para terminação, o fornecimento de rações, a prestação de 

serviços pelo Projeto e o prego de venda dos animais. 

c - consumo de parte dos animais, ¡Delos colonos que, se não for 

previsto, poderá gerar uma dependencia do colono a CIERS ,por 
dividas, alem de afetar as finanças dela prOpria, no tocante 
ao seu capital de giro. 

d - forma de manter, a nível necessário, o capital de giro da 
CIERS para custeio do seu prOprio criatOrio, concomitantemen 
te cam o virtual financiamento, em animais e insumos, ao co-
lono. 

Suscintamente, algumas ideias podem ser apresentadas. 
A seleção do colono, evidentemente, décorreri da Saaavontade em 

participar do Projeto, antes de mais nada. E da análise de suas condições, 

o 



se, 

141 

-A 4 

• 

PARA 36 ANIMAIS/ANO 

Tipo II  

tipo III  

3.456 kgs 

5.015 kgs 

Soma   8.471 kgs 

ESTIMATIVA DO CONSUMD ANUAL DE RAgOES PAPA 140 COLONOS 

Tipo quantidade em quilos 

II 483.840 

III 702.100 . 

Soma . .     ... 1.185.940 

e 
10%6. - Abatedouro 

UM pequeno abatedouro local no foi cogitado no Projeto. De inicio 
prev-se abate domestico pelo colono e venda a indústria, dos ani-
mais para fornecimento de carne. 

Posteriormente, seja para atender os núcleos urbanos da Colo-
nia Rio Branco, poder-se-a instalar um. Mas somente tera sentido 
cam volume significativo para abate, o que esta na dependencia do 
desenvolvimento dos núcleos urbanos e do pr6prio Projeto. 

f.
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pela Extensão. Este e- um processo bastante conhecido dos extensionistas e a 

experiencia no meio rural brasileiro, inclusive sob o angulo sociolOgico, 

e bastante longa. 

Quanto ao "acerto de contas", algumas variaveis podem ser analisa 

das, no presente. Sugere-se um contrato entre a CIERS e cada colono, preven 

do o fornecimento de animais e insumos, a prestação de serviços técnicos e 

de comercialização, ou seja, estruturar-se-a, pelo contrato, um sistema de 

cooperação. Assim sendo, o colono receberia o animal e CIS insumos a prego 

de custo, ja que sera parte do sistema, debitando-lhe a CIERS, os valores 

em conta corrente. Os serviços tecnicos seriam cobrados a base de 1% sObre 

o valor anual de movimento com o colono - esta a base fixada pelo Banco 

Central para a Assistencia Tecnica ielacionada com o Credito Rural. :A CIERS 

nap recompraria os leitões e sim recebe-los-ia em consignação. Apes sua ven 

da para abate, creditado ao colono .o saldo. Resta saber qual Seria a parti-

cipação da CIERS no saldo da venda 'do animal para abate. Uma sugestão que 

se pode dar a utilização do sistpa das cooperativas: entre 10% e 20% da-

quele saldo. Tal sugestão unicamente poderia servir de base pata inicio dos 

trabalhos, ja que a experiencia da Empresa e o nível dos seus custos e que 

lhe fixarão em definitivo sua cota de participação. Um fato e` evidente: Se 

o custo dos serviços da CIERS elevarem-se a ponto de minimizar ganhos do co 

lono tendera ele a abandonar o programa. Ou, se a CIERS optar por participa 

gao inferior as suas necessidadedeixara de ter condições operacionais. De 

qualquer forma a CIERS tera uma vaIvula de segurança: a comercialização di-

reta dos seus refugos e, ainda, de matrizes e reprodutores selecionados pa-

ra reprodução. 

- UM aspecto bastante difícil de solução ou previsão adequada diz 

respeito ao evidente e talves ate mesmo necessario consumo de leitões pela 

família do colono. Se este consumo elevar-se a ponto de reduzir-lhe, acen - 

tuadamente os ganhos ficara a CIERS em dificuldades para reaver parcela dos 

seus custos. Pelo que seria necessario um maior esclarecimento do colono e 

uma previa verificação de suas necessidades de Consumo, pelo Extensionista 

a fim de que se pudesse minimizar os riscos. Uma alternativa, em tal caso , 

desde que 

animal ao 

apresenta 

aquisigao 

de rações 

3a 

feita aquela ana.lise prévia, seria acrescer o prego -de entrega do 

colono cam uma taxa calculada e correspondente aquele risco. 

A a manutenção do capital de giro da CIERS, ao nível necessario, 
soluções mais faceis. Como, por exemplo, .o uso de credito para a 

de insumos necessarios ao seu próprio-criatOrio e a componentes 

e produtos veterinarios destinados a colonos. As taxas seriam as 

de crédito rural, as mais baixas que existem no Pals. 



4 

• 
ft

Ainda no interelacionamento com colonos resta análise de um aspecto 
de um programa de trabalho. 

A produção prevista para terminação pelos colonos 6 bástante restri 
ta, relativamente ao'niimero total deles.E o vulto dos investimentos realiza - 
dos e a realizar exige uma amplitude maior de resultados, em termos de custos 
benefícios. 

Donde julgar-se necessário a inclusão, no programa a desenvolver,de 
uma outra atividade ADS serviços de extensão. Qual seja, a de selecionar colo 
nos capazes de desenvolverem criatOrios integrados prOprios, mediante o rece-
bimento de matrizes e reprodutores da Central de Suinocultura. Se aceita á su 
gestão que se faz, em sub-item contido neste item, poder-se-á ao final de cmn 
co anos, sem qualquer acréscimo na Central de Suinocultura atingir-se um re-
banho da ordem de 2.000 matrizes e uma produção provável de animais para aba-
te da ordem de 30.000 sumos e provenientes de pequenos criatOrios, vale di-
zer, o empreendimento apresentaria um resultado insofismável. 

10.2. - Sugestões-para um esquema de_trabalho -dos serviços de extensão junto 
aos colonos. 

A viabilização do empreendimento e),cige que a Central de Suinocultura, 
encontre "mercado" entre os colonos, assim que possa ofertar animais 
para terminação, isto 6, na previsão do ProjetO, no décimo primeiro 
ms a contar do povoamento. Sob pena dela iniciar-se como um mero 
criatOrio governamental e a nível simplesmente comercial. 

Em decorrencia sugere-se: 

a - Inclusão no Projeto, em seu primeiro mes de vida, de um extensio-
nista e que receba treinamento em Suinocultura. 

b - Assim que retornar do treinamento o extensionista inicie cadastra 
mento de todos os colonos - com métodos já utilizados pela EMATER 
a fim de analisar os seus possíveis e futuros beneficiários. 

c - Que selecione um mínimo de 200 deles, já que se estima a probabi-
lidade de atendimento a um máximo de 140/ano implicando em dizer 
que se estima também uma fuga ou rejeição de 30%' daquele niimero 
inicial. 

d - Isto feito que o extensionista inicie o seu trabalho de "venda da 
idéia" a todos aqueles 200 selecionados. E bastante conhecido o 
fato de que não se deve antecipar, em demasia, o espaço entre o 
tempo da "promessa" e o tempo do seu cumprimento - ou o erro opos 
to - sob pena de se trazer descredito ao Projeto. Se considerar-
mos um tempo igual a seis meses para treinamento do extensionista 
e cadastramento dos colonos terá ele cinco meses para "vender a 
idéia", inclusive-orientando,a implantação de instalações dos in-

A.ke! " e. !•1. ,r0-1 i 
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indicados a receberem os primeiros animais. 

e - que verifique os recursos financeiros de cada colono indicado para 

a primeira fase e, com eles, decida a necessidade, ou não, de finan-

ciamento bancario para a implantação das instalações. E, se for o ca 

so, que encaminhe a negociação junto a estabelecimento bancario, com 

o qual a CIERS tenha mantido previo entendimento. 

f que acompanhe a construção das instalações, a entrega dos animais e 

assista o colono na implantação e desenvolvimento do criatOrio de 

terminação. 

Julga-se que, dentro de seis meses, a contar da primeira entre-

ga de animais, possa ele ter estabelecido uma rotina de trabalho, del 

tro do esquema. 

Sugere-se que o trabalho seja iniciado no Núcleo denominado de 

"Rio Branco" - para implantação de criatOrios de terminação, uma vez 

que poder a contar com vantagem de menor distanciamento da sua sede , 

ou seja, um raio de mais ou menos 50 Km. 

- que analise, "pari passu", as condições dos seus assistidos a fim 

de que possa, a partir do inicio do segundo ano, dar inicio a segun-
da fase do seu trabaiho: transformar um grupo de colonos, de criado-

res de terminação em criadores que integrem todas as fases da ativi-

dade. 

Sugere-se que o objetivo seja o seguinte: 

a - atingir, em cinco anos, um nilmero de criadores, desta categoria, 

pelo menos igual a 100, com pelo menos 20 matrizes. 

b e, totalizando aqueles 100 pelo menos 2.000 matrizes, capacidade 

possível estimada para a Central de Suinocultura, sem detrimento 

do seu prOprio criatOrio e com uma redução não significativa na 

'oferta de animais para terminação, redução estimada em torno de 

'o. 

A probabilidade de oferta de animais para o abate, ao final 

da estabilização do rebanho, do conjunto Central de Suinocultura 

mais pequenos criadores - estimada para o skim ano do Projeto-

seria da ordem de 35.000. 

0 complexo de produção atingindo um porte desta natureza te 

ria justificado, plenamente, seus objetivos. 

I. 
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10.3. - Linhas de Credito 

0 Sistema Nacional de Credito Rural fa oferece diversas linhas de 

credito a exploração pecuaria. 
Sob o angulo de interesses da CIERS algumas soluções podem ser 

aventadns. 

a - Aquisição de insumos - Poderia ela financiar tais aquisições - 

seja de insumos agricolas dos colonos, seja insumos industriais 

através de contratos especificos e at mesmo pelo necessário, 

ao period() de um ano, em credito rotativa. Note-se que, at ho-

je, os insumos industriais tam taxas subsidiadas. 

b - outra alternativa e. a aquisição dos insumos, produzidos por co-

lonos, mediante a emissão de Notas PromissOrias Rurais a serem 

descantadas pelos colonos. 

c - uma outra, relativa a capital de giro da CIERS e o financiamen 

to de parte do mesmo, a medio prazo, no Banco do Estado do Mato 

Grosso ou mesmo Banco do Brasil, at que ela estabilize suas o-

perações. 

No que diz respeito a financiamentos a atividades especifi 

cas dos colonos também existem ofertas de linhas de credito, ja 

operadas com a interveniencia da EMATER e empresas particulares 

E o que se faria atravez do Extensionista . Como por exemplo: 

a - financiamento de instalações, a longo prazo. Em tal caso o 

usual a garantia hipotecaria, pelo que somente poderiam o 

perar os colonos can títulos regularizados. 

b - financiamento dos insumos necessarios ao seu criatOrio.Mas, 

em tal circunstancia, a CIERS não poderia ser fornecedora , 

salvo se exercesse atividade comercial e sujeita a tributa-

ção do IQ, nos produtos não isentos. 

c - poder-se-ia estudar can estabelecimentos oficiais, princi - 

palmente, contratos globais de credito envolvendo tanto as 

necessidades diretas da CIERS, como as dos colonos - em,in-

sumos. Al A CIERS surgiria como a contratante e obteria dos 

colonos garantias em notas promissórias, endossadas para o 

estabelecimento de credito. t um sistema utilizado pelas co 

operativas. 

Outras alternativas ainda existem ou podem vir a sur - 

gir. 

v We , 
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10.4. - Instalações para colonos 

•• • 
Sugere-se dois tipos de instalações, para termipagão: de duas e de 

quatro baias. As opções serão em função da que se apurar no servi 

.gp de extensão. 

Um aspecto a cuidar o que aiz respeito a viabilidade econami 
ca de tais instalações para o colono. 0 sistema deve ser racional e 

higiénico. Nas o material deve adequar-se 'a sua possibilidade finan 

ceira. 

Analisou.-se a économicidade de um criaterio de terminação para 

uma familia. E concluiu-se que cada uma devera ter um criaterio de, 

no minim, 36 animais/ano. 

Partiu-se do principio de que o interesse de um colono pelo 

Sistema_ seria despertado por um rendimento liquido, anual, pelo me-

nos igual a 12 salarios mínimos. Donde o dimensionamento minimo do 

criateriae a conclusão da probabilidade de se atender a um maxim° 

de 140 criadores - para terminação - em um ano, apes a estabiliza - 

gão do plantel da Central de Suinocultura. 

10.5. CriatOrios de termihação previstos 

Partindo-se do principio de que a integração do colono apenas seria 

interessante se lhe fosse possivel a obtenção de um rendimento pelo 

menos igual a 12 salarios minims/ano e estimado o custo da termi-

nação propriamente dita, concluiu-se que cada um deles deveria ter-

minar um minim de 36 animais/ano. 

Receberia os animais com 83 dias de idade e os manteria entre 

at os 182 dias, quando entregailos-ia a CIERS, encarregada de co-

mercializa-los. 

As instalações foram projetadas: 

a - de duas baias, can capacidade de receberem 9 animais/baia; 

b -de quatro baias,com capacidade de receberem 3 animais/baia. 

Capacidade de lotação 

a - 18 animais 

b - 12 animais 

Esquema operacional 

0 sistema, adotando-se aquelas instalações; funcionara da se-

guinte forma: 

I - 
La- • ai 41-• °ha\ 
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Colonos can duas baias - deverão receber og animais de tres em 

ties meses, no total de 9a cadd vez. 

Colonos can quatro baias - deverão receber 3 animais por mes. 

O escalonamento e seu contrUe somente poderio ser feitos em 

função da integração dos colonos aos sistema e deverão ser con 

dicionados a evolução do rebanho de Salto das Nuvens. 
Estimativa de custeio do colono, Por animal 

Especificação Cr$ 

Valor do leitão 390,00 

RaçOes 

N. 2 = 96 kg. a cr$1,56 149,76 

N. 3 = 139,3 kg. a 1,27 176,91 

Vacinas e medicamentos 15,00 

ICH (7% s/ prego de venda) 70,00 

TOTAL 801,67 

Prego de venda estimado 1.000,00 

(S/ 100 kg. a Cr$10,00/Kg.) 

Saldo 198,33 

Em 36 animais/ano, rendimento de 7.139,88 

Rendimento/ms 594,99 

POR ANIMAL: 

0 caminhão incluido no orçamento também destina-se a entrega e 

recolhimento de 1eit6es, nos lotes. 

ESTIMATIVA DE CCNSLVD DE RAgOES POR COLCNO 

(desde a aquisição a venta) 

Idades em 

dias 

_ 

peso vivo 

em quilos 

Consumo de rag8es em Kgs / animal TOTAL 
DE 
RAÇA) diarios 

penedo 
de 14 d. acumulado tipos 

99 a 112 37,5 a 47 1,900 26,600 26,000 II 

113 a 126 47 a 57 2,300 32,200 58,200 II . 

127 a 140 57 a 68 2,700 . 37,800 96,000 II 96.000 

141 a 154 68 a 79 3,100 43,400 43,400 III ' 

155 a 168 79 a 90 3,375 44,250 90,650 III 

109 a 182 90 a 100 3,475 48,650 139,300 III 139,300 

235,300 

011 • 
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TIPOS DE RAVE E INGRUfENTES UTILIZADOS 

RAÇOES E 

INGRIDIENTES 

TIPOS DE RAÇOES 

Ração I Ração II Ração III Ração Iv 

- Ração complete 100% - - - 

- Concentrado A • 

(36% PB) - 25% 13% - 

- Concentrado B • 
(32% PB) 

,i - _ _ 25% 

- Fubá de milha.aMa 

relo - r 60% 70% 64% 

- Farelo de arroz 15% 17% 11% 

TOTAL % 100% 100% 100% 100% 

INDICAÇÃO DE UTILIZAÇÃO DAS 

RAÇOES 

Ração I - Leitões a partir de 7 dias de idade at 29 quilos de peso vivo. 

Ração II - Leitões entre 29 e 68 quilos de peso vivo. 

Ração III - (a) Leitões destinados a reprodução entre 68 e 80 quilos de pe-

so vivo. 

O - Leitões destinados ao abate, a partir de 68 quilos de peso vivo 

- Animais descartados da reprodução. 

Ração IV - Leitões destinados a reprodução a partir de 80 quilos de peso 

vivo. 

- Leitões e porcas em pré-gestação, gestação e lactação. 

- Varrões. 


